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VINTE E DOIS ANNOS 
D E L u c T A s 

"A D.efes:t Naciom.l" comple tou no dia I O do corrente 
me~· vinte dois a nnos de idade. Sua vida representa uma ca­
minhada segura e desassombrada no rumo idealizado pelos 
:seus fundadores em 1913 - "collaborar, na m edida de suas 
forças, para o soerguimento das nossas ins tituições militares, 
sobre as quaes repousa a defesa do vasto pa trimonio territo­
rial que os nossos ant epassados nos legara m , e da enorme som­
m a d e interesses que sobre elle se accumulam". D e resto, os 
interes~ militares se acha m hoje em dia, e em todos os paizes 
do mundo, d e t al fórma en trelaçados aos interesses nacionaes, 
que trabalhar p elo progrzsso dos meios d e defesa de um povo 
é, sinão o mdhor, pelo menos um dos melhores meios de ser­
vir a os interesses geraes desse povo. 

" A D efesa" t em sabido cumprir a risca o programma 
t'raçado pelos seus inicia dores, a mpliando-o cada vez mais de 
accordo com a t endencia do progresso e das idéas no_vas que 
em turbilhão surgem dia a dia. 

"A D efesa" p réga com insistencia a disciplina militar con­

sciente que é a base da disciplina social e política de que tanto 
carece a nossa pa tria. 

"A D efesa" diffunde os ensinamentos necessarios á for­
mação do verdadeiro official, a fim de que no momento azado 
as forças de terra ajam como uma m achina p erfeitamente 
azeitada , produzindo o rendimento m aximo. 

" A D efes!l", a través de suas paginas, reune todos os fi­
lhos ,-lo grande Exercito Brasileiro, congregando-os em torno 
da mais sã camaradagem. Collaborações e noticias de todos 
os recantos do paiz onde exista uma caserna são csp~lhadas 
para todos os quadrantes com o fito de informar igua lmente 
e entrelaçar as aspirações dos que servem nos p agos sulinos 
com os que mourejam nas brenhas da Amazonia, confundindo 
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os id~iaes dos que trabalham na proximidade do Atlantico, 
gozando as delicias do Rio de Ja neiro c de S. P aulo aos dos 
que labutam intensamente nus confins de M a tto Grosso ou 
nas plagas longínquas de Goyaz, h zendo finalmente com que 
os corações de todos os soldados pulsem, rithmadam ente, 
com o grandt coração da Pa tria. 

A actual Directoria, na mais firme vontade de acerta r, prc­
cura de todos os modos transformar a "A Defesa", de m an eira 
que sua acção no seio do Exercito se torne cada vez ma is ef­
ficaz, mais ardorosa e mais sublime. Afastada della toda a 
pretenção de ser mentora dos nossos camaradas, deseja ser o 
phanal que guie de um modo seguro todos os que trilham pela 
carreira espinhosa das a rmas. 

Nada, porém, poderá fazer si não conta r com o apoio 
franco de nossos comp:mh: iros e com o auxilio desinteressado 
de todos que aspi ram um exercito grande, forte , respeita· 
do e que esteja em proporcionalidade com a vastidão e ri­
queza do colossal tracto de terra que nos serve de Patria. 

Venham a nós da "A Defesa" todos os verdadeiros soldados 
que a lmejam um Brasil prosp:! ro c rico, guarda do por um 
Exercito intelligente e fort :-. 

AGRADECIMENTO 

"A Defesa Nacional" no mcz em que acaba de vencer 
mais uma e tapa de glorias, não pod<:! e n ão d eve esq u ecer-se 
dos seus incansaveis collabore.dor: s a nonymos que tudo fa­
zem para afastar as difficuldades do seu ca minho. 

"A Defesa" gostosamente expressa o seu reconhecimento 
aos Srs. Antonio Luiz d <.: Freitas P ereira , Alberto L ima e Luiz 
Gomes Loureiro que, desde a d a ta de fundação a t é hoj e, em · 
prestam seus a uxílios valiosos, coop!!rando de modo cffi caz e 
desinteressadamente na tarefa pesada com que a rcam seus 
dirigentes. 

I 



-
O ESTANDARTE DO REGIMENTO ANDRADE NEVES 

C t
·t · · · t t a hntrhga do estandarte ao Regimento Andrade Neves ons 1 u1u cer~mon1a ocan e ~ ~ 



DIA DA INDEPENDENCIA 

AO ALTO- as tru bandei ras representativas do Bra sil nas suas tres phaze s 
políticas: colonia, imperio e republica. 

EM BAIXO - um aspecto do desfile. 



Histeria da Guerra entre a Tríplice Allíança 
e o Paraguay 

GENERAL TASSO FRAGOSO 

IMPRENSA no EsTADO MAIOR o o ExERCI TO - 1934 

IV 

( Conclu~ão) 

O capitulo primeiro da selima parte versa sobre a campanha. da Cor­
dilheira. 

Desfeito o exercito paraguyo em Itá-Ibaté, de onde Lopez fugiu para 
Serro Leon e, depois, pa.ra Ascurra, na região montanhosa, apenas com 
60 homens, pensou Caxias ter chegado a guerra ao seu termo, o que elle 
mesmo proclamou em sua famosa ordem do dia numero 272, de 1! de 
Janeiro de 1869, na qual exprime a sua ufania por hat•er combatido pela 
mais justa e santa ele todas as causas. "Ao cont rario do que elle imaginava, 
- pondera o General Tasso Fragoso - Lopez conseguiu reunir em torno 
de si novas hastes, appelando para o patriotismo de seus compatriotas e 
tambem valendo-se do temor que a muitos delles sabia inspirar". 

Com esses recursos, levantados rapidamente, foi que elle fez frente 
de novo aos adversario::J. "A principio eram vagas as noticias a seu res­
petto, mas pouco a pouco se foram precisando, graças aos informes pres­
tados pelos prisioneiros nos inlerrogatorios a que respondiam. Destarte 
tornou-se indispensavel a abertura de uma outra campanha, para des­
truir as novas forças que o dictador congregara e, se possível, aprisionai-o." 

Dessa campanha. desenrolada quasi toda na região serrana do leste 
parnguayo, é que t rata o capitulo. 

Caxias havia pnS'laclo o commando ao Marechal Guilherme Xavier 
de Souza. Coube a este chefe, de 18 de J naeiro a 16 de Abril de 1869, e, 
depois, no Conde d'Eu, a quem o governo escolhera para subslituir defini­
tivamente a Caxias, dirigir essa nova pbase da guerra , cujas prelimi­
nares absorveram a lguns mezes de incessante trabalho. O exercito alliado 
estacionara nn região Assumpção-Luque. Teria de marcar ahi um tempo 
de pausa, "para reconstituir as unidades, organizar• os reaprovisiona­
mentos na previsão de uma marcha para o interior, explorar na direcção 
do inimigo para sit uar-lhe o grosso e conhecer o terreno que teriam de per-
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correr" como indica o autor. Depois, havia que leva i-<> a uma conveniente 
base d; partida, de onde pudesse executar a manobra concebida para 
"arpoar o dictador com esperança de bom ex i to". 

Expediram-se destacamentos a Rosario São Pedro e Villa Rica; ten­
tou-se novamente a destruição dos navios paraguyos internados no Man­
duvirá; procurou-se destruir a fundição de ferro que Lopez mantinha no 
Ibicuhy, e explorar na direcção geral de sueste para determinar o con­
torno da Cordilheira e seus caminhos de accesso Entre essas medidas pre­
liminares está o restabelecimento do trafego da estrada de ferro de As­
sumpção a Paraguary, passando por Luque, e que vae prestar relevantes 
serviços ao aprovisionamento do exercito. 

Estuda, a seguir, o Genera l TaRSo Fragoso o deslocamento da va n­
guarda brasileira para Juquery, e o do 1.0 corpo de exercito para Luque, 
agulhados na direcção de leste. Relata as primeiras medidas do novo com­
mandante da esquadra, a aproximttção do grosso do!! brasileiros da sua 
vanguarda, e as operações do destacamento de Rosario, incumbido de 
impedir que o inimigo obtivesse recursos nos districtos septent rionaes. 

Dá-nos a ordem de batalha do exercito brasileiro em Abril de 1869: 
dois corpos de exercito ( 1.0 e 2.0

), 15.576 homens; força expedicionaria de 
Rosario, 1.914; guarnição de Assumpção, 2.856; Feixo dos Morros, 280; 
guraniçüo de Humaytá, 2.084; divisão de cavallaria de Aguapehy, 1.394. 
Total da tropa- 27.907 homens. Animaes: 21.849 cavallos; 6.257 muar es; 
2.837 bois. Total - 30.943. 

Passa, depois, a narrar a chegada a Assumpção de Stta Alteza Real 
o ma~ec~al de exercito Conde d'Eu, genro do Imperador, nomeado para 
substitutr a Caxias no commando de todas as força.s em operações contra 
o oovemo _do Paraouay, as primeiras medidas postas em pratica por elle 
logo _depoiS de assumir o commando, e as nomeações que fez para o pre­
enchimento dos cargos vagos nos a ltos postos do exercito. Resume as 
oper~ç?es de d_escoberta realizadas pela vanguarda e a exploração dos 
brasiletros na d1recção geral de sudoeste em busca do restabelecimento de 
con_t~cto com 0 inimigo, nas fraldas da serra e de caminhos de accesso á 
regiao montanhosa onde elle se occul tava. 

~ara isso, f ez ° Conde partü·, a 4 de Maio, dois destacamentos, - um 
de doiB b~talhoes de infantaria, a lgumas boccas de fogo e um pelotão de 
engenhanu, out ro composto de uma brigada de cavalla ria - pela duas 
estradas que sahem de Luque e passam, uma por Ttauguá ~utra por São 
Lourenr,:o. O :esultado de todas essas sondagens, deatin~das a revelar 
as novas POSJÇões paraguayas, consigna-<>s methodicamente 

0 
General 

Tasso ~ragoso, de forma que o leitor vae assistindo ao desvendar elo 
myst~no que cer~ava inicialmente a região occupada pelo inimigo os 
effect•vos e as possibilidades deste. Recorda, a seguir a expedicçã; do 
destacamento uruguayo, commandado pelo Coronel ' H yppolito Coro-
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nado, ao Ibicuy, com a missão de destruir a fundição de ferro que Lopez 
mantinha nessa região, e a transferencia do destacamento de Rosario 
para a Villa de São Pedro, mais ao norte, ponto de partida, dahi em di­
ante, das explorações na zona septentrional. O commaudo desse destaca­
mento confiou-o o Conde d'Eu ao General Camara, que vae desempe­
nhar papel relevante no lance final da campanha. 

Relata, em continuação, o deslocamento do exercito da regiíio Luque­
J uquiry para a região Pirajú-Taquaral, reunido assim na falda sudoeste 
da Cordilheira, atraz da qual se encont rava o inimigo. "0 grosso do exer­
cito alliado estava, pois, agora- diz o autor - a cavalleiro da linha 
ferrea em frente ao passo de Ascurra, que se presumia ser a posição prin­
cipal de Lopez". 

Descreve as operações iniciaes levadas a cabo após o restabelecimento 
do contacto e enumera as providencias tomadas pelo Conde d'Eu para 
que o reaprovisionamento da tropa se fizesse dos portos de Villeta. e Au­
gustura, mais proximos da região em que agora estacionava. o grosso, 
que o por to de Assumpção. Examina a attitude e as disposições de Lopez 
depois de sua fuga da ltá-Ibaté, dando-nos o effect ivo do seu exercito a 
30 de Janeiro de 1869, que, segundo Resquin, nos Dados Historicos, mon­
tava a 13.000 homens, com 18 peças de artilharia ligeira e outras tantas 
de praça. Resume as idéas que o Conde d'Eu in pôr em pratica. uma vez 
installado na regi<lO Taquaral-Pirajú, proseguindo no progmmJil!l. que se 
havia traçado, a. saber : " restringir o campo de acção de Lopez, activando 
as operações do norte (S. Pedro) e do sul (marcha de Portinho contra 
Villa Rica), explorar melhor a parte sul da Cordilheira mediante nova 
expedicção á. fundição de ferro de Ibicuy, e, depois, executar uma ma­
nobra envolvente, com que esperava galgar a Cordilheira e golpear pela 
retaguarda o seu adversa.rio". 

E studa as operações do Cama.ra na região de S. Pedro e a exploração 
de J oão Manoel Menna Barreto, pela. falda da Cordilheira, contra o 
Tebiquary e a fabrica de ferro de Ibicuy. Expõe, finalmente, o plano de 
manobra para o ataque a Lopez. 

Publica, na integra , os apontamentos sobre a malcr ia enviados ao 
Conde d'Eu, a 26 de Junho, pelo General Emilio Mitre, contendo tres 
idéas de manobra, a ultima das quaes, preferida pelo chefe argentino, 
consistia num ataque de frente com 13.300 homens e dois ataques de flanco, 
um (o mais importante), contra o f lanco direito do inimigo, com 7.500 
homens, o out.ro, contra o seu flanco esquerdo, com 3.500. Dá-nos a opi­
nião de Osorio, contraria a essa. idéa, pois quer empregar o grosso num 
ataque frontal pelo desfiladeiro, e o re8lmúe em dois ataques de flanco, 
dos quaes o mais forte dirigido contra o flanco direito do inimigo. 

Trata. do conselho, convocado pelo Conde d'Eu, para assentar o 
plano definit ivo, e reunido em Pirajú a 7 de Julho, do qua l traslada a 
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acta respect iva. Vê-se, por esta, que o commandante em chefe do exer­
cito alliado diverge cornplet!lmente de Emi!io Mitre: "não quer um a ta­
que principal pela frente. Aproxima-se, porém, de Osorio, com um~t va­
ri&nte: além do movimento envolvente por Va lentueln. (ou S. J osé) para 
sahir· á retaguarda do inimigo, baver:i cooperação da força que fica guar­
dando a base de operações e a linha ferren.. Essa cooperação fa r-se-ha 
sentir, como verificaremos ma is tarde, na direcção de Altos e Atirá, pelo 
fla nco norte de Lopez". 

E continúa o Genera l Tasso Fragoso a analysa r a neta da reunião e 
a pôr em relevo a divergencia de vistas entre o Conde d 'Eu e Mitre, pam 
coneluil· que este se confessou vencido, mas não convencido, na ela boração 
do plano de operações dessa phase final da campanha. "Infere-se do ex­
posto, diz elle, que o plano de manobra assentado contm Lopez consis­
tirá em guardar a linha ferrea, que é a linha de communicação, e os de­
positas criados á margem della, e levar o grosso dos alliados, mediante 
um movimento torneante pelo sul da posição de Lopez, á retagua rda do 
mesmo. Trata-se, pois, de um movimento estrategico de cunho na po­
leonico". 

"Para simplificar a linguagem, ajun ta elle, e obedecendo a uma ob­
servação do General Camon, chamar-lhe-hei: Manobra de Pilibebuy" . 

O segundo e ultimo capit ulo da selima parte occupa-se da execução 
da manobra, que o autor descreve nas suas di fferentes phases. P rimeiro 
o deslocamento do gr.:>sso da região Taqun.ral-Pirajú, em que estaciona , 
para a de Piribebuy, mediante um lsrgo movimento envolvente pela re­
gião ao sul da posi~·iio de Lopez. Indica, nes.<JA occasiüo, a. missão reser­
vada ao contingente especial incumbido de guarda r a nova base de ope­
rações, ao qual caberá. igunl111ente associar-se á acçiio do gros3o dos ata­
cantes, e a confiada ao destacamento do fl anco direito desse grosso, du­
rante a sua progres;,iio, este entregue ao commaodo do Genera l J oilo 
Manoel Menna Barreto. 

0 3 alliados ficnram assim divididos inicia lmente em t res grupos: "o 
grosso, composto do 1.0 corpo brasileiro e do 2.0 e mais dos cont ingentes 
de a rgentinos, orientnes e pnraguayos a eUe associados; 

0 
destacamen to 

de 1 J oão i\_la ~~el i\lenna Barreto; as tro?~s q~e devem permanecer no 
va.le do PtrnJu, sob o commando de Emiho Mttre, para defesa da linha 
ferrea e da base de operações''. 

O ?enera l Tasso Fragoso dá a composição dessas forças e 
0 

nome dos 
respecttvos c~mmandantes. Narra a subida da Cordilheira até Va len­
zue~a: o avanço cont ra Piribebuy ~ os prepara tivos para 

0 
ataque dessa 

postçao, e o desenrolar da lu ta, cuJo resul tado foi o anniquillamento das 
tropas tmprovisadas com que Lopez enfrentou a bi 

0 
exercito alliado, 

tropas composta.a na sua maior parte de adolescentes. 
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A ma nobra do Conde d'Eu não estava, porém, terminada com a to­
mada de P iribcbuy, vi.~lo mio lhe ler ainda sido possível accommetter o 
grosso do advcrsario, entrincheirado no a lto de Ascurra.. " A gaurniçüo 
encarregada de defender Piribebuy, diz o Genera l Tasso Fragoso, fôra 
apenas um dcbil escudo inlerpcsto por Lopez entre esse gro;so e seus 
adversa rios, a que ellc sacrificou no dia 12 de Agosto sem o mínimo pro­
veito". E a na lysa o problema cst rategico que se deparnva ao chefe do 
exercito alliado, para fruslar a retirada do dictador na direrção do nor te, 
que elle prova velmentc prefereria, pois da h i, h a muito tempo, procura va 
abastecer-se. 

"0 Conde d'Eu meditou de cer to sobre tudo isso no decurso de suas 
reflexões. Afinal decidiu-se por um movimento do grosso na direcção de 
Caacupé, isto é, ligeira mente envolvente, sendo, porém, a preoccupação 
de enviar uma divisão de cavallaria a Barreiro Grande, para da hi vigiar 
a linha de fuga na direcção de Caraguala hy". 

Continúa no exame ela situação, transcrewndo o julgamento sobre 
ella pronunciado pelo generalissimo, e descreve em seguida o avanço do 
grosso rumo a Caacupé,· no decurso do qua l se vem a saber que Lopez 
abandonara a regi:lo. Dá-nos as novas resoluções do commando alliado, 
para responde1· ao movimento dos paraguayos, e que conduziram á ba­
ta lha de Campo Grande. Descreve o recontro, travado inicialmente pela 
vanguarda, commandada por Vasco Alves, logo sustentada pelo grosso, 
avisado do choque com o inimigo qua ndo em marcha por uma estreita 
picada: " Dentre em pouco desemboca em vasto campo denominado Nhu­
guassú, em que o espera Vasco Alves aferrado ao mimigo". Atacado a 
fundo, "o inimigo recúa, batendo-se em retirada , sem perder comtudo a 
sua format ura, nem deixa r de responder com a sua ar tilharia" . Apoia-se 
no Juqui ry, põe fogo á macéga, resequida pelo estio, resiste tenazmente. 
Cercado por todos os lados, soffre perdas enormes, sendo esmagado á 
direi!.a do Piribebuy . "Poucos, e entre esses o General Cabnllero. conse­
guiram fugir para os mat tos vizinhos e, desse modo, escapar ao circulo 
de fogo em que os a tacan tes procurara m encerra i-os". 

Mostra ainda o autor o a lcance da bata lha de Ca mpo Grande para 
a victoria final dos a ll iados, narra a persegujção movida po.r estes aos 
restos das forças paraguayas em fuga, dcacreve os combates t ravados 
com os retaguardas de Lopez até a margem do arroio Rondo, onde de 
novo se rompe o contacto com 0 adversario. E encerrn o volume com as 
reflexões do Conde d'E u sobre as operações da Cordilheira. 
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CAMPANHA DE 1805 
Summario: Antecedentes políticos - Mack - Napoleão - Manobra de 

Augsburgo - Monobra de Holla bruen - Austerlitz 

Pelo r .o Tm . H. O. WIEDERSPAHN 

I - ANTECEDENTES POLITICOS 

A guerra não pertence ao dominio das artes e sciencias e s im ao 
da propria sociologia. E ' um conflicto de interesses maiores que se 
resolve a custa de sangue. E' esta sua differença dos demais. . 

1\llolhor que qualquer arte, pôde ser comparada ao commerclO, 
que não passa de um eonflicto entre interesses e actividades humana<;;. 
Sendo a guerra bastante mais relacionada ft política, que lambem 
não deixa de ser uma modalidade de commercio em maior escala, é no 
s.:io della que se desenvolve e origina. As directivns da campanha já 
se encontram na polilica, como as propriedades dos viventes em seus 
embryões. (CLAUSEWITZ - DA Guerra, 11. cap. 3.0 ) . 

A paz geral firmada em I .v de outubro de 180 I em Londres e em 27 
de março de 1802 em Amiens trazia em si, não os germens b eneficos ~a 
tão sonhada paz geral para os corações francezes e de seu ídolo. e sim 
interesses mercantis contrariados em sua ganancia da parte dos arma­
dores, revendedores e manufactureiros estabelecidos na Cran-Bretanha. 
a doutrina economica liberal e egoísta de Adam Smith e a lucta iniciad a. 
desde os preparativos de 1782 em Wilhelmsbad , contra a civilização 
christã-occ idental e contra o dire ito em voga nas diversas nacionalida des 
européas não-inglezas, quer pela turbulencia das lojas das associações 
secretas politico-sociaes, quer pelo concurso e pela propaganda atavica­
mente contra ria á todo regimen e systema vigente, em qualquer época, 
da menta lidade internacionalista do povo disperso de Judá , ancioso pela 
igualdade social, política e economica propugnado pelo movimento eman­
cipador "HaskaJah". (MARCOUS-MARX, Histoire du Peuple Juif) . 

Conhecedor profundo da psychologia humana, Bonaparte se deixa ra 
iniciar nas lojas de Bonifacio, na Corsega, para tirar seus proveitos desta 
instituição que preparou a revolução de 1798 na F rança. Completou-se 
em 1798 quando da captura da ilha de Malta, no período da Campanha 
do Egypto. Sabedor do valor real do regimen implantado depois dos Es­
tados Geraes, procurou o jovem c inegualavel general usar por todos os 
meios da 'trama da franco-maçonaria na França para um fim nacionalista, 
como o é com o seu inglezismo imperialista a grande loja de Londres 
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Bonaparte obteve o triumpho facil do 18°. Brumario com o consulado 
trino em seu favor, depois o. consulado vitalício que lhe deu tambem o 
cargo fictício de Grão Mestre do Grande Oriente de França. Tal se ex­
plicam todos os enthusiasmos e facilidades com que vencia os obstaculos 
politico-diploma ticos e o optimo serviço de informações fornecido pelos 
seus cmissarios c espiões. 

Mas, a lém do passo de Calais, a tradicional adversaria e rival de Luiz 
XIV na lucta pela hegemonia naval c colonial continuava attcn ta. Para 
a lcançar seus objectivos os dirigentes do Tamisa não mediam escrupulos 
nem revézes. Não era pois esta guerra o prolongamento da que desde 
1688, desde a "Gloriosa Revolução", Guilherme de Orange fazia á França 
com o ouro do hebreu iberico "sir" Salomon Medina? Não iria ella durar 
até 1815, após a victoria no Congresso de Vienna de outro super capita­
lista. ta mbem judeu, Nathan Rothschild, cujos successores até nosso 
Brasil conseguiram monopolizar como méra colonia? Não viera o ouro 
abundante e fa rto para a propaganda, que destruiu em 1789 o poderio e 
o equilíbrio da nacionalidade e do povo francez, dos a rgentarios do Ta­

misa ? . .. 
Assim não era possível harmonizar a política méramente mercadora 

de Londres com a política continental de Paris sob Bonaparte, orien­
tada esta não para o internacionalismo dos "jacobinos" e "illuminados" 
e sim para o nacionalismo, diremos "fascista", do Genio das Batalhas. 
Seus interesses eram pois antagonicos e fatalmente se chocariam, quer 
no caso da não evacuação da ilha de Malta exigida pela paz firmada , quer 
no das invasões iminentes dos francezes na Hollanda, I tal ia e Suissa, 
tudo isto como méros pretextos apparentes e secundarias. 

O bombardeio iníquo de Copenhague e o apresamento da esquadra 
dinamarqueza por Nelson em plena paz são as mais nítidas caracterís­
ticas da política naval de "pirataria" que animava a orientação britan­
nica, como caso isolado e ainda não copiado por outra potencia até os 
dias hodiernos. Arrogando-se o "direito de visita" contrario ás leis das 
gentes tacitamente reconhecidas universalmente pelos povos civilizados, 
o almirantado de Londres queria exercer uma supremacia policial de 
facto sobre todos os navios neutros ou não, desconhecendo a protecção 
do pavilhão destes sobre a mercadoria franceza transportada que incon­
tinente era confiscada . Desta noção nitidamente egoísta se originou 0 

"direito de visita" illegalmente exercido mais tarde pelos inglezes em todos 
navios de pavilhão portuguez e brasileiro quando o Tamisa começou a 
ter interesse em não obterem as Americas o braço negro, mão de obra 

· · d · f t · de barata, para forçar mercados á propna m ustna manu ac uretra 

Manchester e outros centros britannicos. 
De accordo com as tradições da grande Catharina, seu filho Paulo 

I , czar coroado em 1796 e contrario ao funccionamento das associações 
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R . d pois de combater os exercitas da revolução se ap-secretas na ussra. e d d · I do 
. do primeiro consul para resalvar a in epen encra nava 

proxrmara o· ) egando aos "bl do Norte" (Russia . Succia. Noruega. mamarca • n 
oco 1 t m estes pre-. 1 0 "direito de visita". Chegou a entrar em uc a co • 

rng ezes H ' d - um parando 0 auxilio da reacção que se planejava no m ostao com b . 
grande destacamento militar. Soube entretanto o ouro dos agentes rr: 
tannicos explorar despeitos e ambições de fidalgos da côrte do Nev~ ate 
conseguir o afastamento pelo as~assinio do czar an~lophobo. e antl:ma­
çonico em março de 1801. Coube pois o throno ao JOvem e mcxpcrrente 
Alexandre I . entregue a conselheiros adeptos ferrenhos da Inglater~a. 
da franco-maçona ria liberada e da guerra a Bonaparte. Idealista theonco 
e enthusiasta do "Contratco Social" do descendente de is raelitas J. J · 
Rousseau, entregava-se o novo czar a seu conselheiro, o astuto polonez 

· · t · confe-principe Czartorski. cujos sonhos eram reconstrturr sua pa rra . . 
derada á Russia com a destruição total do reino prussiano. Ass1m foi 
possível a Londres afastar um adversario inopportuno e obter uma a l­
liança offensiva que reconhecia a prepotencia naval britannica sobre os 
ma res russos e nórdicos. 

Victoriosa a política ingleza na Russia, começaram a surgir em Lon­
dres pamphletos , memorias e outras publicações de franco combate ás 
clausulas dos tratados de paz já referidos. Todos pretendiam ver nestes 
a desgraça economica e mercantil da Inglaterra. pois lesavam os inte­
resses exclusivos do super-capita lismo internaciona l que manipula va 0 

governo britannico por intermedio de seus m inistros e deputados. 
Sem nada haver realizado para proteger objectivamente o exercito 

hanoverano, o qual se achava sob a união pessoal da dynastia reinante 
na Inglaterra desde 1714, quando da ameaça de invasão por parte de 
Bonaparte, a nte as reclamações energicas des te pelo cumprimento da 
clausula da evacuação de M a lta, o rei Jorge li I declarou guerra á França 
em 18 de maio de 1803, a legando motivos pueris que em absoluto feria m 
o espírito das estipulações de Amiens. 

Não deixou a Ingla terra de ten tar na F rança o processo empregado 
em São Petersburgo com o seu adversario Paulo I. Assim foi que, das 
lojas secretas insulares, se concertou e subsidiou um trama envolvendo 
os remanescentes esquerdistas e certos nucleos monarchicos pa ra eliminar 
o general Bonaparte, restaurando o intrigante e a mbicioso pretendente 
anglophilo Luiz XVIII de Bourbon, um dos promotores com Egalité das 
infamias levantadas contra a infeliz martyr M a ria Antonie ta, cujo unico 
crime consistira em haver dado á luz um príncipe herdeiro em prejuízo 
daquelle que até então era o herdeiro presumptivo. Constituiu-se pois a 
chamada conspiração de Georges. Moreau e Pichegru. Fracassou e a re­
pressão foi energica e decidida envolvendo a té o duque de Enghien, um 
Bourbon exilado. 
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Na cô rte da Prussia ad mira vam -se s incera mente as qualidades de 
Bonapar te, apezar do baque soffrido com o fusilamento de E nghien e 
elo caracter de am izade pessoal das relações enta boladas nas margens do 
M cmel. em junho de 1802, entre Alexand.re I e Freder ico Guilherme 111 . 
Estas desgostaram profundamen te a Czartorys ki q ue odiava apaixona ­
damente ao reino visinho. Então toda a política externa de Berlim gi­
rava em torno da a cquisição do 1-lanovcr e da Pomeranca S ueca. Neste 
sentido existiam promessas fa voraveis m as vagas de Bonaparte que o 
approximavam cordealmente de F reder ico Guilherme. Esta approxi­
mação cresceu ma is ainda com as novas da e>tis ten cia de um t ratado de 
a llia nça a ng lo-russa , que se fi rmou em novembro de 1804, com clausulas 
q ue sign ificavam uma p ressão russa sobre a côrte de B erlim , graças ás 
intrigas do príncipe polonez . E ste chegou mesmo a p ropor um pla no de 
par t ilha da potcncia odiada, dando á Russia . a Prussia O rien tal. á P olonia 
a Occidental e Meridional c á Austria a S ilesia 

E ra pois eviden te a necessidade da decisão de toma r a s ituação de­
fensiva de neutra lidade a rmada a que se sentira compellido o soberano 
p russiano. pois este se negara forma lmente a declara r guerra á F ra nça. 
M as as intriga s prosseguiam em torno da côrte berlinense. onde desde 
fins de 1803 se achava o mais ta rde famoso conde de Metternich. na­
tural da R hena nia e figada l in imigo da P russia . como embaixador aus­
t ríaco . A commun hão de sen t imen tos en tre este e C zar torysk i anulla ra 
in teira mente ao embaixador russo Alopeus em B erlim e Metternich pas· 
sou a agir como unico e exclusivo representante da polít ica do polonez 
com o fi to de dest ru ir a potencia m ilitar e política prussiana, recor rendo-se 
á mesma hypocrisia reconhecida dos nossos tempos desde 19 12 contra 
Allema nha . E n tão m ystificava-se a Europa e o mundo declarando ser 
necessario v ingar os "direitos" conspurgado:J por Bonaparte e es ta acção 
em Berlim deveria " acta r as mãos de Frederico Guilherme JII " . (Sic.) . 

Além do ma is, num memoravcl p lebiscito, esmagadora ma ioria da 
população de Fra nça concedera ao grande chefe naciona lis ta, que esma· 
gara os in te rnacionalistas e :Jeus cumplices trahidores da Patria , o t itulo 
de Imperador dos Fra ncezes. Coroado em Paris em 2 de d ezembro de 
1804. tambem em 26 de ma io do a nno seguinte era sagrado rei da I talia 
em Milão. P assou a representai-o na península a penina como vice-rei 
seu enteado Eugenio de Bcaulia rna is. Como reacção Luiz XV III e os 
demais emigra dos procura ram revolver os governos q ue os hospedavam 
numa offcnsiva contra o " usurpador" Napoleão I. Q uan to a es te. co­
meçou desde então a ser o bservado com desconfiança pelo Gra nde Ori­
en te, do q ual j ulgava ser o chefe verdadeiro. embora o Codigo Civil e a 

consti tu ição houvessem sido m an tidas. 
No seu afan pela paz necessaria á solução cu ltural, política. social 

e economica interna , decidira Nap oleão desde julho de 1803 levar seu 
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ataque á propria séde do!> trustes financiadores destas g~erras. un icc:'s 
responsaveis pelo sangue que da hi em deante se derramana no scenano 
europeu. Inimigo declarado dos emprestimos externos que, no seu ver ~e 
a lta visão e a lto pa triotismo, amarram as gerações segu intes da nacio­
na lidade aos guichés dos argentarios internacionaes, envenena ndo-a com 
a escravidão de juros immoraes e interminaveis, obteve Napoleão os 
recursos de que carecia para a construcção de uma esquadra capaz de 
transportar 150.000 veteranos, 400 peças de a rtilharia e 10.000 cavall~s 
nas proprias reservas de seu povo. A venda aos E stados Unidos do tern­
torio da Louisiania rendera cerca de 60 milhões de francos ti vis ta. 

"A força de Napoleão residia no exercito e na guerra continental, a 
da Inglaterra na sua esquadra e na guerra naval; assim era um a bôa es­
tretegia atacar a Ingla terra com um exercito, compelindo-a a combater 
em terra ." (Yorck von Wartenburg, NAPOLEON Ct-tEF O'An~tE'E, pag. 
216). Assim poude desenvolver toda sua espantosa actividade na reor­
ganização do "Gra nde Exercito" e na construcção da flotilha de t rans­
porte. Toda a costa se fortificara com bate rias c canhoneiras para cobril-a 
de incursões da esquadra britannica. o~ effectivos do exercito se eleva­
ra m a 480.000 homens, dos quaes 150.000 veteranos se destinava m á in­
vasão da Inglaterra, 100.000 nas colonias, na Holla nda, no 1-Ianover. na 
S uissa e na I ta lia e os restantes nas diversas guarnições nacionaes. Oe~de 
maio de 1803, graças ao descaso militar criminoso de Londres, Mortie r 
com um exercito de I .000 francezes occupara o 1-lanovcr, cujo pequeno 
exercito se disso'lvera ante o abandono britannico, emigrando grande 
parte delle pa ra a grande ilha tomando mais tarde papel brilhante na 
Campanha da Península e na de Waterloo. Em seguida cahiam nas mãos 
de Bonaparte todos os portos da emboccadura do Elba que assim ficava 
vedado ao intercambio inglez. 

Ante os effectivos que cresceram de ma neira imprevista: já não m ais 
servia a organização das campanhas a n teriores em O . 1., Bdas. e me ias­
brigadas, difficul tando a acção directa do com mando como fôra exercido até 
então por Napoleão. Decreto de 14 de julho de I 803 reorganizava o exer­
cito em C . Ex., dos quaes seis estavam reunidos em camoos de ins trucção 
desde a Hollanda até Saint-Malo. Nestes campos creav.a-se um exercito 
dotado de uma disciplina e de uma ins trucção admiraveis. R euniram-se 
as O. I. em grandes unidades de 3 ou 2 constituindo C. Ex. que d ispunha m 
além destas de uma O . C. ligeira. As O . I. constituíam-se de 8 ou 7 B tls. 
de infantaria e 12 ou 10 peças de artilharia. A cavallaria não organica 
dos C. Ex. constituiRm a "reserva geral de cavallaria:' num C. C . de 
composição va riavel. Estes C. Ex. e o C . C. eram commandados p elos 
' 'mareohaes de França" recem-promovidos. Com os veteranos de sua 
guarda, a Velha Guarda das Campanhas da Italia , e os mais modernos 
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da j ovem G ua rda , Na poleão constituiu um corpo de elite das t res armas, 
o C. G ua rda . 

Coube a Bernadottc com os soldados que conquista ram o Hanover 
cons tituir o 1.° C . E x. em torno de Goett ingen , com a gua rnição da H ol­
la nda em Utrech t sob Mamont o 2.° C. Ex., em T exel sob Davou t o 3.0 

C. Ex., em Boulogne-sur-Mer sob D avout o 4.° C . Ex. e sob M utat o 
C. C ., em E'taples sob Mortier, depois Lannes , o 5.° C. E x. , em Wimereux 
sob Ney o 6.° C. Ex. e o 7.° C . E . em Brest sob Augereau . Os 50 ,000 ho­
mens sob Mussena na Alta ltalia , na região de Verona-Ca ldiero , cons­
tituíra m o 8.° C. E x. 

Auxiliava o commando em chefe , e.xercido por N a poleão, como chefe 
do grande estado maior o incansavel Ber thier e este d ispunha , entre 
ou t ros, do fiel Bertrand. O serviço de engenharia, ao qual Na poleão dava 
especia l importancia. estava a cargo de Sa va ry. D ado o relativo atrazo 
da medicina e da cirurgia de en tão, o serviço de saúde era falho. in suf­
f icien te e precario . As epidemias foram sempre os maiores inimigos até 
mesmo nas cam panhas napoleonicas. Unindo-se :'L inexistencia do Ser­
v iço de lntendencia , pois Na poleão procurava sempre viver dos proprios 
recursos inimigos , im perava a especulação criminosa e sem escrupulos 
dos a rgentarios que forneciam ao Grande Exercito. 

E m torno do seu Q. G . de Boulogne-sur-M ér a instrucção esmera­
dissima e um enquad ramento o m a is completo aos poucos cons tituía o 
p ha ntasma de perigoso pa nico ás pacatas populações da o rgulhosa Al­
bion. Con tudo a m a ior e m a is grave fa lha que cont rastava com os de­
ma is quadros era a educação m ili tar superior dos chefes formados na es­
cola d a execução limitada de ordens recebidas e assim incapazes da d is­
ciplina intellectua l tiio necessaria nos commandos dos C . Ex. 

Desde o re início das hos t ilidades organizaram-se nas bases navaes 
de D unquerque e Cherburgo o serviço da defesa cos teira j á mencionada, 
enq uanto em Boulogne, E 'taplcs, Wimereux c Ambleteuse se congre­
gava a esquadra transpor te para as operações que deveria m ter sido ini­
ciadas em meiados de 11304. mas reta rdad as com a demora de D avout em 
seu tra nsporte m a rítimo de Texcl pa ra E 'ta ples. j á d eterminá ra Na ­
poleão ao vice-a lmirante Decrés toma r todas as d isposições exigidas pelo 
cmprehendimen to, isto é a posse absoluta do passo de Calais dura n te o 
transporte do Grande E xercito, qua ndo temporaes impediram a pa rtida 
de Brest de 18.000 homens sob Augerea u para dar inicio ás operações na 
Irlanda onde exis tiam ligações com os rebeldes independentes irla ndezes. 
Deveria ser logo reforçado com 25.000 homens do C . Ex. Marmont . M as 
a par tir dahi o porto de Brest começou a ser a ctivamen te bloqueado 
pelos navios inglezes de lord Cornwallis. Segundo o plano inicial, o grosso 
de Boulogne deveria desembarcar no condado de Kent com perto de 
I 00.000 homens para desfecha r o golpe de morte na rival insula r . 
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Mais do que nunca o governo e o povo brita nnico compre hendera m o 
imrnenso perigo que a concentração de Boulogne represen tava ao proprio 
prestigio commercial e político da Inglaterra no Mundo, ante a fraqueza 
m ilita r e a mediocridade dos quadros de seu exercito, apenas acostumado 
a enfrentar as hordas desorganizadas de inimigos coloniacs. Comtudo 
não lhes fa ltavam bravura, desprend imento e tenacidade, características 
psychicas do a nglo-saxão. 

M as o ouro inglez iria provocar, como de co!ltume, um ataque á 
Fra nça pelo R heno e da parte dos povos continen taes, impedindo assim 
a invasão planejada na Irlanda e em Kent. No tocante á supremacia 
naval, a falta de energia e decisão dos a lm irantes francezes deram a os 
britannicos todo exito. O bloqueio do porto milita r de B rest era mantido. 
as rusgas que deveriam desviar a grande frota insular da M ancha fra­
cassara e o grosso da CS:Juadra alliada franco-hespanhola de V illeneuve 
ficava por sua vez afastada de Boulogne ante a a meaça de Nelson . o ven· 
cedor de Abouquir. 

Os manejos diplom!ltic:>s iniciaram -s:: junto aos a,g)ophilos d ;1 côrte 
russa. Assim, graças ás injuncções destes e aos subsídios fornecidos pela 
Ingla terra, estabelecia-se por fim com o cmba ix!ldor da Aus tria. conde 
Stadion, um "convenio preliminar", seguido pelo d e li de abril de 1805 , 
firmado com o príncipe polonez Czartorsy ki e o embaixador bri tannico 
Cranwille Lenveson Conver, visando a hypothese de um levantamento 
bellico austríaco em represalia á occupar;ão do Hanover, ao caso Enghien 
e ás perdas territoriaes na I ta l ia. 

Estes dois convenios feitos á revelia do conselho aulico de V ienna, 
deveria m provocar a "Liga Geral dos Est:~.dos da Europa" numa 3.n col­
ligação para atacar a propria França com cerca d e 500.000 homens . 
compellindo Napoleão a evacuar o Hanover, a 1 ta lia , a ilha de E lba . a 
H ollanda c a Suissa e repor no throno do Piemonte o rei da Sard enha . 
Era m as C.'<Ígencias do "ultimatum" inglez q ue declara a guerra e m 1803 . 
Em hypothese a lguma deveria haver interferencia nos regimens c fórmas 
de governo em v igor nos povos libertados ou vencidos. gara n tindo assim 
plenamente os successos politico-sociaes obtidos por intermedio da p ro­
paganda da franco-maçonaria de então Aquelles convenios deixavam 
transparecer o odio á Prussia negando-lhe o t!io a mbicionado Hanover 
e applicando-lhc certas clausulas a mbíguas. 

Compromettia-se P itt a dar um auxilio de 1.200.000 libras esterlinas 
por grupo de 100.000 s:>ldados da colligação em campanha, a qual de­
veria atrahir, a lém da Russia, a Austria , a Baviera, a Prussia , a Suécia 
e a Dinamarca para actuar concentricamente pelas fronteiras da Fra n ça 
a dentro. Os inglezes agiriam com reforços russos pela I tu lia, estes pela 
Allemanha. Além disto uma expedição anglo-suéco-russo de veria recon-
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quistar o H anovcr e da.hi o Norte do imperio francez pela Hollanda e 
Belgica. 
. O czar esperava poder mob ilizar desde já cerca de 180.000 homens, 

dos C")uaes 50.000 p a ra poder operar nos domínios patrimoniaes da corôa 
austríaca, 50.000 na Bohemia, 16.000 na Pomerania Suéca e 40.000 sobre 
a.s fronteiras da Prussia Oriental. E stes visavam arrastar F rederico Gui­
lherme I l I i colligação. obtendo delle a permissão de t ranspor territorio 
prussia no na offensiva sobre o Rheno. A decisão do rei contudo estava 
tomada ante os inauditos perigos que ameaçavam ao seu povo: man­
teria sua neutralidade a rmada a todo custo e só tomaria parte na guerra 
quando agredido. 

Assim n:io poude D uroc obter a alliança franco-prussiana, mesmo 
trazendo em fóco a questão hanoverana. Doutro lado os maneios de 
Mctternich e do embaixador russo Alopeus entregando um " ultim atum" 
exigindo a passagem livre dos execcitos moscovitas haviam provocado 
uma encrgica repulsa da parte de F rederico Guilhe rme c uma ordem de 
mobilização parcial. Em 28 de setembro de 1805 deveriam pois os russos 
transpor as fronteiras prussianas com 50.000 homens por Brexec-Varsovia­
Breslau-Bohemia e com 47.000 provindos de Grodno, a lém de 25.000 que 
desembarcariam na Pomera nia Suéca para se reunir com 8.000 suécos e 
invadir o 1-lanover. Só a intervenção pessoal de Alexandre evitou em 
tem po a inda a violação da neutralidade prussiana, desmanchando assim 
todo trama Mettenich-Czartorwski de obrigar a Prussia de tomar o par­
tido de Napoleão e justificar assim a sonhada partilha. O príncipe polonez 
demittiu-se então e um seu documento de 1806, is to é posterior , justifica­
va suas intenções pondo certa luz naquellas intrigas em torno de Berlim, 
pois escrevia que "e ra preciso a pressar-se em derrotar a Prussia , da mes­
ma fórm a como Bonaparte fez com a Austria", ~eferindo-se ao desastre 
de M ack em Ulm. (1-IARDENBERG, Memórias, 11, pag. 32). 

Na monarchia danubiana , desde a paz firmada em Luneville em 9 
de fevereiro de 180 I, pouco se fez para reorganizar o exercito de todos os 
esforços do a rchiduq ueCa rlos , presidentede 1801 a 1805 doConselho Au­
lico de Guerra. O descalabro das verbas m ilitares proseguia como dan­
tes e desta forma o mesmo general se tra nsformara em partidario acer­
r imo da paz, contra riando assim aos manejos diplomaticos da Inglaterra e 
d a Russia com suas declarações de q ue " todas as força!l do E stado estão 
esgotadas e debilitadas com a ultima guerra , todas as forças v ivas sec­
caram, todas estas forças terão de ser restabelecidas gradual e lentamente 
c seu restabelecimento deve ser o principal objectivo d a Austria. Tudo 
o que não difficulta este restabelecimento deve ser respeitado como facto 
consumado, a pezar do monarcha austríaco noutras circumstancias haver 
podido e devido usar de uma linguagem mais energica e digna". (Apud 
WETHEIMER). Então a chancellaria de Vienna pensava assim e es-
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tava tratando de regular as pendencias internacionaes com a França. 
pois aquella sabia perfeitamente q ue um exercito austríaco eHiciente não 
ultrapassaria de 40.000 homens e não dispunha siquer de umà só bateria 
completamente equipada. 

Ao chegarem as noticias dos convenios anglo-russo, envolvendo 
compromissos do embaixador austríaco. Stadion de São Petersburgo, 
declararam logo o a rchiduque Carlos e seus auxiliares generaes F ass­
bender e Du ka nada ser possível fazer antes da primavera de 1806, a n no 
seguinte, em vista do ma u estado do exercito a seu cargo. 

Teceram-se intrigas e a chancellaria começou a hostilizar o arch i­
duque e seus dois auxiliares, pois um outro genera l surgiu para proclamar 
cheio de presumpção ser ir risorio o pessimismo daquelles que parecia= 
desconhecer os inexgotaveis recursos de que dispunha a A ustria. Ao in­
vés de seis mezes, este general q ue não era outro sinão Carlos Mack. o 
fracassado de Napoles em 1799, declarou que bastavam dois para mobi­
lizar os 250.000 homens requeridos pelo convenio com a Russia e Ingla­
terra. 

Conseguida por fim a substituição de Duka por Mack nas fun cções 
de quartel-mestre-general, cargo correspondente em parte ás de chefe 
do estado-maior-general, vencia a corrente favoravel á vindicta e á guerra, 
avolumando-se esta, graças á propaganda intelligentemente tecida em 
to rno da annexação inesperada de Cenova á F rança por acto de Napo­
leão. Pouco depois Vienna ractificava os convenios firmados em Siio 
Petersburgo por Stadion. Era a guerra I 
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COELHO DOS REIS 

A Manobra dos T. C. e T. E. dos Corpos de 
Tropas e demais sub-unidades 

Notas do D. G. E . das Escolas de Armas 

Caô. JURANDY TOSCANO DE .BRITTO 
Aux. Jnstr1~ctor 

Vamos agora dar a1gumas regras geraes para as ordens que o com­
mando dá. aos T. E. 

Nestas ordens devem constar: 

1.0 como vão marchar os TE: grupados: com as unidades. 
2.0 commandante do grupamento. 
3.0 Jogar de reunião: hora e em tal Jogar. 
4.0 Estacionamento ou Jogar do T . E. na columna. 
5.0 Deslocamento do grupamento: estrada ou eixo. 
6.0 Pontos de 1.0 destino, onde os T. E. passam á disposição dos Cmts. 

de unidades para a distribuição. 
7.0 Ponto de contaeto T . E 1 - T. C. para a distribuição. 
8.0 Hora da distribuição. 
9.0 Estacionamento ou Jogar do T. Er na columna. 
10.0 Ea.tacionamento ou Jogar do T. E.2 na col. 
11.0 Ponto de contacto Cb. AD.- T. E. -para o reabastecimento. 
12.0 Hora do reabastecimento. 
13.0 Natureza do reabastecimento. , 
Caso os T~ marchem juntos aos TE: regular do mesmo modo. 

Quanto ás horas de dislribuiçiú> e de reabastecimento daremos as se­
guintes regras que devem ser seguidas sempre que fôr o caso: 

DJsTmnuxçÃo: para o consumo no dia. seguinte dos T. E. aos T. C 
-a tarde entre 15 e 18 horas. 

REABASTECIMENTO: dos T. E. no C. D.-pela manhã entre 8 c 10 hora& 
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-No que diz respeito ás distancias e meios de reabastecimento 
temos em anne.xo diversos quadros elucidativos que devem ser tomados 
como exemplo e não como esquema. 

Como um exemplo concreto vamos estudar o emprego dos T. E. no 
nosso ultimo thema em sala. 

Relembramos a situação geral que annexamos. 
O 7.0 R. C. D. e o 5.0 B. C. já estavam ha alguns dias em posição 

cobrindo o flanco do Exercito. 
O 20.0 R. I. e o 7.0 R. A. Do.- Desembarcaram no dia D-1; seus 

T. C. vinham se reabastecendo diariamente em Est. Santa Rosa. 
Vamos ver qual seria a situação dos T . E. destas unidades no dia 

D-1 ás 18,00 hrs. 
7.o R. C. D.- T. E 1 - Junto aos T . C. - distribuição 
T. E 2 - em movimento para o reabastecimento em Santa Cruz 

pelo Cb. AD. do Ex. 
T. E.r -Estacionado em Bossoroca. 
- PonlQ de est.acionamenlQ t:UJ T . E. 

Bossoroca 

-Ponto contacto T. E, T. C. Nhacondá 
5.o B. C.- sua situação é identica. a do 7.~ R. C. D. 
- SeU8 T. E. estão reunidos aos do R. C. D. mus neste momenLo 

esLá o T. E., i disposição do btl. para a distribuição. 
- Ponw ccntacto T. E . - T . C.- na bifurcação 1500 ms. N. E . da 

Faz. Jos6 Alves. 
- Ponw de estacionamento t:UJs T. E. 

Bossoroca 

eo.o R. I. 

(Seus T. E. estilo reunidos e cheios 
roR. A. Do(na região da bifurcação 1300 ms. NE. de Santa Rosa 

(Seus T. C. foram reabastecidos ás 14,00. 

A situação é então a seguinte: 

7° R. C. D.(T. E. - 1 Sec. cheia 1 vasia ) viveres para D. 

( D + ~ 5.0 B. C. (T. C.--cheios para D. 

E0.0 R. I. (T. E. ambas as secções cheias 

7° R.A. Do(T. C.- cheios para D. 
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Para os 7.0 R. C. D. c 5.0 B. C.- nenhuma alt.eraçiio at.é D + 3, 
pois, só a pnrt.ir cless.'l. daL<t o Dest. terá diariamente ás 12,00 reabasteci­
mento em Alio do Tamboril. 

Até então as u nidades continuarão o. viver romo vinham vivendo 
utilisando as rações de reserva si fôr necessario. 

O 20.0 R. I. c 7.0 R. A. Do. - vão marcha r no dia seguinte D. 
Qual ser(~ a situação destas unidades na t.a.rde do dia D ? 
Seus T. C. continuam a se reabastecer dircclarncnte. 
Seus T. E. continuam cheios. 
Nesta sit.uaç·üo é que os e lementos que est:lo ao Sul vão marchar. 
Quer tlizer que elles terão provisões para 

o dia D + 1 - nos T. C. 
o dia D + 2 - ) T E 
o dia D + 3 - ) nos · ' · 

Isto sem falar nns provisões de reserva. 
Ent ão só devemos prever reabastecimento pnrn. dia D +3 e isto ~rá. 

dito nas ordens de installação defensiva. 
Veremos ndcanLe. 

Como viio mnrc·har os T. E. ? Vamos marchar a noit e, nenhuma dis­
tribuição que só se fará no. tarde de D + 1. 

Logo: grupn.dos os T. E. na cauda da Col. mnrchnriio a té o ponto 
de estncionamcnt.o. 

As tropas viio para as a lturas ao N. do C. do Paiolsinho; seus T. C. 
deverão ficar na linhu Nhncondií. - Neca Ramos. 

O centro de rh'slribniçrio - elos T. E. será em Alio do Tamboril; deste 
ponto a Nhncond(t. viio 17 kms. A mctaJe nos dá mais ou menos Cajurú. 

Entiio: Pont.o de cstar ionamento dos T. E . 
Cajurú, ravinas n N. O. 
A situação não pode ser melhor. 
Apresentamos um croquis do disposit ivos do reabastecimento para 

o caso em vista. 
Nelle collocn.mos: 

Ponto de cstacion:~.ment.o dos T. C . 
T. E. 

~ Ch. AD. (supposto) 
~ ele contnct.o T. C. - T. E. 
~ de rca bnstecimcnt.o do T. E.2 no C. D. 

Horas de distr ibuição aos T. C. 
de rea bastecimento dos T. E .2 no C. D. 
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dirimda Como seria redigido o § da ordem parti cular de movimento, .,. 
ao 20.o R. I. e 7.0 R. A. Do. ? 

Prescripções sobre T. C. e T. E. 

a)- T. C. - marcharão com suas unidades. As viaturas V-f. vasias 
aguardarão em Ca.jurú a distribuição dos T .E.l ás 8,00 (oito) hs. de D+l; 
em seguida reunir-se-ão á.s suas unidades. 

b) - T . E.- marcharão reunidos sob o commando do Cap. C ., na 
cauda do Dest. 

Reunião em .. . . . ás ... .. hs. 
c)- Estacionamento em Cajurú (ravina a N . 0 .) 
d) - Pontos contacto T. C . - T . E . na jornada de D + 1: 

- 20.0 R. I. - bifurcação 1500 ms. a N. E . da Faz. J osé Alves -
17,00 (dezesete) hs. • 

e)- Nos dias D + 1 e D + 2 não haverá. reabastecimento dos T. E. 
f) - A partir de D + 3 o Dest. disporá diariamente de 1 dia de vi­

veres forragens e carne verde. 
- C. D. do Cb. A. D. - : Alto do Tamboril. 
- Reabastecimento do T . E.2: 12,00 (doze) hs. no C. D. 

Na ordem particular ao 7.0 R . C. D. e 5.0 B . C. 
seria redigido as seguintes prescripções: 

a) - Os T . E. do R. C. D. e do 5." B. C. deverão marchar no dia 
D + 1 para Cajurú onde se reunirão ao grupamento dos T . E. do D est. 
sob o comma ndo do Cap. C. 

b) - Ponto de contacto T. E.-T . C. sem a lteração 
c) - Nos dias D + 1 e D + 2 não haverá reabastecimento dos T . E. 

podendo as unidades lançar mão dos viveres de reserva , si preciso. 
d)- A partir do D + 3 o Dest. disporá diariamente de 1 dia de 

viveres, forragens e carne verde. 
- C. D . do Cb. A. D. - : Alto do Tamboril. 
- Reabastecimento dos T . E.2- 12,00 (doze) hs., no C. D . 

O nosso croquis traz, com o dispositivo defensivo do Destacamento, 
o eschema do reabastecimento. 

Temos assim terminado a nossa palestra de hoje, deixando para 
outra occasião a. questão de remuniciamento dentro das unidades. 
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ORGANIZAÇÃO DOS T. E. 

ELEMENTOS 

R. I. 

" . 
12 

Annexo I 

. .. 
c-i 

u 

rií 

12 1 9 4 

Vinturns de serviços 
d iversos 

o ·a 
" ., ., .. ,. .. 
o E 
"" .. 
"" 

2 

:l 
" E 
"ê 
" ..,. 
., 
"" 

CD ., 
" E 
c 
" 
"' ., 
"" 

"' " :; 
iii ;;: 
CD .. 
"" 

40 
---------·1---1---------· ----
R. C. D. 20 20 7 2 -- 2 -- 51 
---------11----------------
G. A. l\1. 75 10 10 6 3 31 
----------------------1---
G. A. Do. 75 Mx. JO 10 6 1 1 3 . - 31 
---------1----------1-------
G. A. 105. M. 10 10 6 1 1 3 -- 31 
---------1--- _________ ,__ ___ _ 
C ia . Sap. Min. 1 11 ------- 3 
--------11----------------
C ia. Sap . Ptn. 1 1 1 3 
--------1----------------
B. I. M. 16 16 6 1 2 4 1 
------- - 1----------------
R. c. I. 20 20 7 2 -- 2 -- 51 
---------1------ -----------
G. A. 75 Cav. 7 7 4 1 1 3 -- 23 
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TONELAGEM DO .REABASTECIMENTO 

Annexo JI 

~ 
18.000 homens 

Uma D. I. 
11 .000 a nimaes 

Viveres do dia 

Rações Tons. 
I 

Viveres 32.'1 o 

Forragens 60.060 

Total I !)2.540 

V iver·es de reserva 

Rações 

Viveres 

Forragens 

T ota l I 

T ons. 

23.400 

23.315 

46.775 
-

- -
93 T ons. 

J Sec. do Cb. AD. 
+ 100 Tons. 

~ 
10.000 homens 

Uma D. C. 
13.000 anim:~es 

Viveres do dia 
Rações 

I 
Viveres 

Forragens 

Tota l 

72 Tons. 
1 f-Jee. ('b. A D. 

+ 75 Tons. 

T ons. 

16.500 

55.250 

71,750 I 

47 Tons. 
Sec. rcs. Ch. AD. 

+50 tons. 

Viveres de reserva 
Rações I 
Viveres 

Forragens 

Total 

41 Tons. 
f-ice. 1·cs. Cb. A D. 

+ 44 Tons. 

Tons. 

13.000 

27.635 

40.635 
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Annex o III 

E sca lo n a m e n t o d os V i ve r es e fo rragens na D. I. 

V iv e t·es d o I V i ve res de F orrage ns do !Forrage ns d e 
ELEMEN TOS dia r eser v a d ia r eser va 

C o m os sold a d os 
e n o T. c. - 2 d ias - 2 clias 

No T. E. 2 dia s 1 din 2 dias 1 d ia 
.. 

No Cb. A D. 2 d ias l dia 2 d ias 1 dia 

Totn l I 
I 4 d ias •! d ias I 4 d ias 4 d ia s 

Escalonamento d a carne 

ELEJ\I F.NTOS Carne e m conscr- C a r n e secca G a d o e m p é 
vn. 

Com o s soldados 
no T. C. 2 d ia s - -

No T . E. I d ia 2 . d ia s . " 
No C b . AD. 1 dia 2 dins -

T. G . D . - - 2 dia s (136 bois ) . 

T otal 4 d ia A 4 di as 2 dias 
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Peso das rações díarías 

ESPEClES DE RAÇÕES PE SO 

Normal 1,500 grs. 
U} 

~ 
(bruto 1,600 grs.) 

I> 
i> de reserva 0,830 grs. 

(bruto 1.000 k.) 

"' 
Normal 4,000 k. 

'" (bruto 4,200 grs.) Q) 

~ 
I:: De reserva 2,000 k. & (bruto 2,100 grs.) 
--
"' 

Por homem 3 li tros 
~ 
< Por animal 30 litros 

Empregao- 110 arranchados Lenha 90 k. 
(ração collectiva 

• !!l do a Co- Carvão 56 k . 
Q) 
I> . .3 zinba ro- + de 11 O arrancha- Lenha 0,600 gs. ., 

(ração individual ~ 
dante dos. Carvão 0,360gs. ..0 

8 
8 Sem Co- Lenha 0,850gs. 

zinha I Carvão 0,350gr. (ração individua l 

Rendimento da matança do .gado 

- -
Peso médio Rendimento Numero de rações 

Uma rez 250 ks. 50 % do peso 300 de 0,400 grs. 
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THEMA 
Carta: Folha de São Simão 1/100.000 

SITUAÇÃO GERAL- um exercito verde do S. conseguiu com grande 
difficuldades e serias perdas, tomar pé ao N. do rio PARDO. Na tarde do 
dia D- 1, occupava, em contacto com o inimigo, a frente Garupa a O. 
de ANT.0 JusTJNO- planalto ao S. de CrrAVE-FRADJNBOS- Altura8 de 
ANTONIO R rcAnno-BAIRRO FuRQUJM. 

Elementos da 7.• D. I. verde- 7.0 R. C. D . e 5,o B. C., constituídos 
em Dest. Cel. Z - cobrem, a lém do rio ARARAQUARA, por conta do Exer­
cito o flanco L. do partido e em ligação estreita com elle. 

No dia D, as 10 horas, o inimigo inicia em toda frente, maximé no 
planalto ao S. de CHA VE-FRADJN HOS, violenta preparação de artilharia. 

As 12 horas, a aviação verde registra, em EsT. CoNOONHAL, impor­
tantes reunião de Jnf. - Art ., que se põe em movimento em direcçiio de 
DOLORES. 

A's 14 horas, o Gen. cmt. da 7.• D. J. recebe, em seu P. C., em SANTA­
RosA, ordem para, com toda a sua divisão, tomar á sua conta a cober­
tura do flanco L . do Ex. verde. 

SITUAÇÃO PARTICULAR-A 7.• D. I. que prosseguia em seus desem­
barques em SANTA RosA, dispunha, nessa região, ás 14 horas do dia D. 
desembarcados na vespera, dos seguintes elementos: 

- 20 R. I. - estacionado em FAz. AMALIA 
-7.0 R. A. D. • na ravina 1,200ms. a N.O. de Co!. ALGODOAL 

O reabastecimento dessas unidades em viveres, forragem e carne 
verde se faz, na Est. SANTA RosA, directameute pelos T. C. diariamente 
as 14 horas. 

Os seus T. E. bivacam, cheios, na região da bifurcação 1,300 ms. a 
N . E. de SANTA RosA. 

Em cumprimento a ordem do Ex., o Gen. Cmt. da 7.• D. I. deter­
minou, ás 15 horas, que o Gen. X. Cmt. da Infantaria divisionaria, assu­
misse, até a chegada do resto da divisão, o commando da cobertura. do 
flanco do Exercito, dispondo para isso: 

a) - dos elementos que já lá estão e mais dos que estacionam na 
região de SANTA RosA; 

b)- diariamente, as 12 horas a par tir do dia D. de 1 dia de viveres, 
forragem e carne verde, no jiLTO DO TAMBORIL (6520 ms. S. O. de CA­
JURU. 

TRABALHO PEDIDO 

J.o - Calco do dispositivo- até aos escalões Cia., Esq. e menores, 
se necessario - na tarde do dia D - 1, do Dest. do Cel. Z; 

· 2.0 - Ordens dadas pelo Gen. X. menos a da installação defensiva, 
que será s4bstituida por um calco. 
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UM 1.0 PERIODO DE INSTRUCÇÃO NUMA C. M. B. C) 
Cap . llfANUEL J OAQU/ JJ'f GUEDES 

Passemos agora a verificar os seguintes assumptos: 

A) Organização da Cia. 
B) Distribuição dos serviços 
C) Divisão e funccionamento da instrucção 
D) Progra mma pormenorizado 
E) Exemplo de um quadro de trabalho sema na l no período preliminar e 

no período propriamente dito. 
F) Confecção de a lgumas fichas. 

A) Organização da Cia. 
Para o período de recrutas a Cia. se consti tuirá em 3 secções de re ­

crutas e I secção de praças promptas . destinada fts de monstrações. 
Cada Secção a lém dos seus elementos regulamentares de commando 

contará com dois soldados an tigos da Secçüo Extra (niio especialistas) 
para monitores. 

As Secções se organizarão de accordo com o publicado no qua dro de 
effectivos fixado para o anno de ins trucção. 

Neste anno foram const itu ídas cada uma d e 24 homens , sendo 3 a 
mais do effectivo, previs tas as baixas occorrentes. 

As Secções tinham deposites proprios. baias para os :m imaes c todo 
o armamento. equipamento comple to. arreiamcnto c o u tros mnteriaes 
como (material de limpeza, m a terial pa ra os d iversos ramos d e instrucção 
etc.) n.0 15 do ar t . 111 do R. I. S. G. Este ma teria! constava de um ca­
derno carga e estava sob a immediata responsabilidade dos C mts. d e 
Secções (n.0 16 do art. 111 e n .0 I do art. 11 2 tudo do R. I. S. G .). 

B) Distribuição dos serviços 
A) Ao Sargento cumpre: (art. 115 do R. I. S. G .) 

1.0) Escripturar: a Escala do Serviço, Mappa do effectivo do pessoa l e 
as Cadernetas militares e de tiro das praças da Secção Extra. 

2.0
) Conduzir a instrucção pratica de tiro na Secção Extra, de accordo 

com o fixado no quadro de trabalho semana l. 
3.0 ) Ler ou assis tir diariamente a leitura do Boletim e ad itamentos, p a ra 

toda a C ia., 10 minutos an tes do inicio da instrucçiio. 
4.0

) Ter em dia o archivo da Cia. 
5.o) Por em fórma 15 minutos antes do momento em que deverão avan­

çar, as praças de serviço. fazendo a chamada das mesmas e revis­
tando-lhes os uniformes, equipamento (de guarnição) e armamento. 

6.0
) Apresentar no Cap. logo após o l .o tempo de ins trucçiio o expediente 

dia rio. 

(I) Continuoçilo do n . 256, 
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7.0 ) Fiscalisar Loda a escripturação da Cia., sendo o responsavel perante 
o Cap. por toda as irregularidades verificadas. 
B) As cadernetas de tiro serão escripturadas pelo 3.o Sargento au­

xiliar de cada Secção, no dia do exercício. assignadas pelos Cmts. respe­
ctivos c entregues ao Cap., que lhes visará as folhas de tiro e as passando 
ao sargento encarregado da escripturação da Cia .. afim de que altprc 
em funcção os mappas e livro respectivos, retornando-as ao Cap., que 
dará o competente destino. 

A escripturação geral ficará a cargo do Sargento ....... , que apre-
sentará ao Cap. por intermedio do Sargenteante no dia seguinte aos 
exercícios, os mappas c livro com as a lterações occorridas já registradas. 

C) O livro de a lterações ficará a cargo do cabo ..... , que por in ter­
medio do sargenteante o apresentará diariamente ao Cap. com as al te­
rações da vespera já passadas para elle. 

No dia 1.0 de cada mez, este encarregado entregará ao \ .0 sargento 
a relação dé a lterações para a S. O. do Btl. 

D) O protocolo de entrada e sahida de documentos ficará a cargo 
do cabo ..... , que o apresentará diariamente ao Sargenteante da Cia. 

E) O sargento de dia á Cia .. além das obrigações constantes dos 
arts. 146 e 147 do R. L S. G .. deverá confeccionar o pemoite e encher as 
ba ixas a E. R. e H. C. E .. fóra das horas de expediente. Registrará em 
um caderno existente na Cia. as partes de serviço. 

F) O registro de partes e informações serão feitos pelo cabo · · · · 
G) O 3.o Sargento furriel e cabo furriel terão as obrigações constan­

tes dos arts. 11 7 e 120 tudo do R. L S . G. 
H) O cabo do M a terial Bellico deverá ter em dia o mappa de re-

gistro do armamento da Cia. 
I) O cabo armeiro tem suas obrigações prescriptas no art. 34 do R. 

E. E. Mtrs. Ps. 
J) O cabo conductor se incumbirá da conservação e limpeza das 

baias da Cia .. dos animaes e arreiamento das viaturas da Secção Extra. 

Prestará diariamente informações ao Cap. 
K) O cabo ferrador e ajudante de ferrador terão suas obrigações 

prescriptas no regula mento respectivo - e Av. n.0 11 3 de 21-9-933 pu­
blicado no B. E. n .0 11 de 25-2-933. paginas 407 e 408. 

L) O soldado auxiliar terá como obrigação, a lém das consignadas 
- 1· d la dos of-

no art. 124 do R. L S. G. mais a conservaçao e a 1mpeza a sa d 
ficiaes, sala do sargenteante e bem assim a conservação do quadro e 
effectivo da Cia. - (Ver modelo logo abaixo). f 

M) O cabo do rancho e os soldados cozinheiros exercerão suas un-
cções na cozinha do Regimento, em condições de se exercitarem na con­

fecção da alimentação da Cia. em campanha. 
(Continúa) 
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Redactor: P. D. FERREIRA PORTUGAL 
AuxiiJar: DANTAS PIMENTEL 

Calme, en avant, droít 
Cap . DANTAS PIMENTEL 

Em janeiro deste anno entreguei á Redacção da .''Cavallaria' ', umas 
notas em que expunha um ponto de vista sobre o programma do Curso C. 

Na sua fulgurante resposta ás referidas notas, o illustre Cap. Os­
waldo Borba, lnstructor C hefe, diz-me nada ter podido aproveitar, pois 
o programma que adepta desde a abertura das aulas, em Abril. é em linha 
geraes igual ao meu. 

Ter tido idéas parecidas com o Instructor Chefe me enche de jubilo. 
O Cap. Oswaldo Borba é um dos e.'tpoentes da minha turma e em­

bora estejamos sempre separados pois só servi aqui no Rio o periodo a 
que fez referencia na sua magistral resposta. 8 mezes, em 1921 , e elle 
tenha estado permanentemente na Capital Federal, acompanho com 
grande a m izade a sua brilhante trajectoria . 

Infelizmente:' vou discordar do Instructor Chefe em a lguns pontos ... 
a)- Parece-~e que distribuindo aos alumnos do 1.0 anno dois ca-

vallos de iniciação, não se póde "a priori" classificai-os como: 
- futuro cavallo de picadeiro; 
- futuro cavallo d'arm as. 
Seria lamentavel trabalhar um cavallo durante um anno visando a 

especialidade - picadeiro - e depois descobrir nelle qualidades para 
ganhar bons premies "nas bellas pistas do Derby" I 

A analyse do " exterior" como base para uma tão prematura escolha 
de categoria é, na pratica, diariamente desmentida. 

Será q ue para remediar tal difficuldade os alumnos trocam de ca­
vallo durante o anno? Não creio, que o Instructor Chefe permitta tal 
deslise na execução do programma que traçou. 

Um cavallo de iniciação, tão verde quanto possivel, sabendo apenas 
cabrestear, é indispensavel. Aprenderia o alumno, então, a domar sem 
corcovos: sem barras quebradas, sem caracteres pervertidos. J á , dois 
cavallos de iniciação é monotono e só no 2.0 anno iniciar o estudo do ades. 
tramento, é reduzir muito o tempo destinado a essa parte. Si o a lumno 
possuiT fortes conhecimentos anteriores, poderá no fim do anno abordar 
"algumas figuras de alta ::scolá", em caso contrario, difficilmente che­

gará até lá. 
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Não veJo pro:juizo em que alumno do J.o anno tome parte no C. 
Cavallo D 'armas , nem mesmo ha o perigo de se tornar vaidoso. pois 
difficilmente poderia vencer em adestramento aos instructores. E sse 
perigo existe, s im, quando tomando parte em percurso de obstaculos ven­
ce brilhaantemente com cavallo trabalhado fóra do Curso C . 

Que impressão formidavel causaria o Curso de Equitação, s i todos 
os annos apresentasse verdadeiras turmas de crakes estreian tes, iniciados 
e montados pelos proprios cavalgantes no período anterior e não "he­
ranças" muito conhecidas, algumas já fa llidas e outras que deca hindo 
na posse do novo dono, abalam prestígios ainda pouco firmes. Então com 
respeito aos instru!=tores seria completamente vedado herda r cavallos 
preparados por outros; cavaiio, de instructor que abandonasse o Curso, 
passaria automaticamente á categoria de "carriere gera l" . 

Não concorda o notave l artista, que é o Cap. Borba, com a dis tri­
buição por sorteio dos cavallos, prefere harmonisar temperame n tos 

- Que simples amadores. como eu, escolham temperamentos, vá . 
mas um futuro technico não se pode dar a essas fraquezas.- E lle deve 
ficar em condições de triumphar de todas as d ifficuldades. Creio, por­
tanto, que o objectivo devia ser justamente o opposto. 

O official com o Curso C., num R . C . é o recurso competente para o 
qual recorrerão todos os seus camaradas qu~ se virem a braços com um 
caso rebelde a decifrar. Si de accordo com o seu feitio, elle no C urso só 
trabalhou cavallos suaves, difficilmente se sahirá bem na lucta que se lhe 
offerece. Si possuir bastante solidez, perderá a cabeça e quererá vencer 
pela força e nesse momento . .. o seu prestigio apaga -se. 

De uma auto-critica severíssima, eu não quiz acceitar o conv ite, que 
por mais de uma vez o Cmt. Batisteli, organizador do Curso C .. me fez 
para vir frequenta l-o; achava eu, que muito pesado, não poderia servir, 
como instructor, de padrão, no salto . Reservei-me o papel d e incentiva­
dor de candidatos capazes de frequentar o Curso. N ão lanço, pois a du­
vida sobre o que es tá certo, mas não bato palmas aquiiio que me parece 
menos verdadeiro. 

A arte é a expressão de uma idéa, de uma impressão fóra da neces­
sidade da vida pratica. Por isso na arte o que principa lmente interessa é 
a fórma e por fórma devemos entender todo o fa ntasma concebido pelo 
arti!lta e a que elle deu vida, correspondendo ao seu ideal. Pode-se querer 
imitar seguindo methodos d ifferentes, mas a fórma artística é sagra da. O 
C urso C. para se impor como detentor da verdade equestre não pode 
transigir com deturpações. 

D esejando abordar uma determinada figura classica, 0 cavalleiro 
tem que se conformar com a fórma que o seu creador lhe de u e nunca 
modificai-a, seja para facilitar ou por qualquer outro motivo. Não ten do 
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um modelo vivo, a descripção dos textos e uma gravura repu tada exacta 
serão os g uias no ideal a procurar. 

Exs.: - O trote h-espanhol Não ha sophismas que.sirvnm para con­
vencer que um cavallo, todo conb·acções e que vae aos manotaços, com 
as diagonaes disassocindas, executa a brilhante figura da qual Mr. Pon­
thieu montando Marco Aurelio nos d á um m:~.gistral exemplo. 

Mudanças de pé ao galope. - Desde que os dois pos teriores pousem 
juntos no solo, desde que n a ndadura se extinga e a nova partida se 
faça para cima, poderemos chamar d e mudanças " á là m acaca", si qui­
zermos, m as nunca muda nças de pé- estas têm que ser fei tas no ar I 

De accordo com a doutrina adaptada no C urso C .. a a lta escola deve 
ser feita no "rassembler" e a inda de accordo com o livro do Gen. L'Hotte 
o "rassembler" é pos terior a o "ramener" . Como conceber cavallos numa 
demonstração publica de alta escola que levantavam o chanfro á menor 
acção do freio, que ga lopav&m quando d eviam t rotar, que ao ser pedido 
o ladeio ao trote preferiam cahir no "passage"? 

O meu illustrado cama rada Cap. Borba é um cavaUeiro muito fino 
e muito competente para não synthetisar tudo isso em tres palavras: 

fa lta de IMPULSÃO. 
Não se diga eu desejo impossíveis. bastava que a ma ioria dos cavallos 

se approximasse do estado de adestramento em que se apresentava o 

cavallo dn testa. 
Será conservando intacta a t radição e intransigente na applicação 

dos princípios que prega, que o C urso C. se imporá 
Os "resultados palpaveis" que reclam o, se referem á qualidade e 

não á q ua ntidade. E esta mesmo ainda é discutivel. Tomemos o Cam­

peonato C . D'armas de 1934: 
1.0 Jogar - um brilhante alumno do I .0 anno do Curso C ., cujo ca-

vallo trabalhado no P a raná , no anno anterior já fôra considerado riva l 

do vencedor; 
2.0 Jogar - dois brilhantes officiaes, empataram, um pertencia á 

E . M . e o outro não possue o Curso C.; 
3.0 Ioga r - um 2.0 ten. convocado. do IV /3.0 R . C. O. - P . Alegre; 

4.0 logar - um aspirante do 3 .0 R . C. O . - ] aguarão; 

5 .0 Ioga r - um ten. do IVi3.0 'R. C. O . 
Do C urso C ., nenhum instructor ou alumno do 2.0 a nno foi concur-

rente I I 

* * 
Lamen to ter do trabalho "brilha nte" uma concepção differente do 

abalisado ;echnico q~e é 0 lns truc tor Chefe. Para ver um t rabalho com 
brilho, não é preciso e.Jtar dean tc de um desses genios, que apparecem 
para illuminar um seculo, basta que no t rabalho haja - Impulsão. 

/ 
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Creio, q ~:e es tou em bôa com panhia, pois no livro do G en. L 'Hotte, 
que serve de Alcorão ao Curso C. , leio com referencia á fa lta de impulsão 
o seguinte: 

"La m arche p erd a lors sa franchise 1=0ur deven ir inccrtaine, dou­
teuse, tra inante . Les mouvem en ts n'ont p lus ni élas tici té , ni écla t . Toute 
exécu t ion devient mo lle et ta rdive . . .. . . .. .. . ... . . . . Pour to u t dire en 
deux mots: plus d 'impu lsion, p lus de cheval. " (Quest ions Equesttes, 
pag. 24). 

* * * 
Deseja va saber como o meu presado cama rad n Cap Borba j ulga q ue 

um cavallo está melhor adestrado do q ue outro e si ta m bem acha irritante 
e desprimoroso o parallelismo q ue o Gen. L'Hotte faz entre os cava llos 
dos diversos mestres, que cita no seu interessante livro " Sou venirs ' '. 

E s te anno terei o prazer de bater p almas ao Curso C ., pois a cred ito 
que vc.remos todos os instructo res e a lumnos do 2 .0 a nno b rilharem no 
Campeona to Nacional. São os vo tos sinceros -que faço. 

Em Jogar de: 

C urso C ., ao galope ! 

Eu digo: Curso C, - IMPU LSÃO! IMPULS ÃO ! a a ndadura é 
cousa secunda ria. 

E m vez de ac-har que rememora r o passado é fraq ueza , acred i temos 
que e lle é a fonte de ensin a mentos , é " A mestra da v ida", pois o p rese n te 
está envolto nas paixões c o fu turo é u incogni ta desesperadora. 

Serão postos á venda na A DIHSA NACIONAL este mez : 

MANUAL DO SAPADO R 

Major BE NJAMIN G ALHA RDO Pr~ço : 15$000 

Q uestões de Concurso á E. E. M. 
Cap. PEDRO GERALDO Proço : 1$500 
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Instrucção de quadros 
z. o T en. UMBER T O PEREGRINO 

O leitor deve estar surp rehendido com o titulo que encima estas li­
nhas. e _ap rehensivo com os disparates que ellas possam exprimir. En­
tretanto~ é só impressão . .. 

Bem se i q ue com isso eu me a rrisco, a foita mente, ao m a is feio e com­
movedor desas tre que pode succeder a quem escreve: o desastre com­
movedor c feio de espantar os leitores. A m inha grande modestia não 
consen te que eu utilise qua lquer phrase solemne e grave tomada ao con­
selhe iro Accacio, com o p roposito de impressiona r os incautos que . estou 
certo, a bana riam a ca beça num superior. e silencioso appla uso, dizendo 

que eu p rometto ... 

M as, despreso a gloria e ent ro no assumpto. 

* * * 
lnstrucção de Quadros. N em sem pre existe nos corpos, e . raramente 

se orienta no seu verdadeiro sentido. S im, porque lnstrucção dos Q uadros 
não ha de se pisar e repisar. todo o anno, aquellas mesmas no!(_ões que 
nós estamos cansad issimos de saber. Ella não se destina e ens inar . mas. 
a aperfeiçoar M a l conduzida é a té perigosa. Engendra o opposto do q ue 
devia, is to é. leva os quadros ao tedio. ao desanimo , abafa-lhes o gosto 
do estudo profissiona l. S i cu não temesse da r um cunho dramatico a es tas 
linhas pinta ria a his torio a inda m a is imp ressionante e seria m a is ver-

dadeiro. 

* * * • 
Mais. Recla mo pa ra a instrucção de Quadros que. além de bem con­

duzida, se ja m ais a mpla m ais a rejada . mais elevada. Explico-me: q ue 
se a movimente , tambem·. em certo g ra u no sent ido da cultu ra geral dos 
quad ros. Não nego q ue seja um cam peão exaltado da cultura gera l, como 
indispensavel ao coroamento e a perfeiçoamento de qualquer formação 
technico-profissiona l. C laro que não se vae querer o official " sabe tudo" , 
pois nesses ninguem a credita, e; qua ndo algum apparece. pensa-se logo 
q ue seria um genio ou um cha rlatão. M as é bom não perder de vis ta o 
exemp lo de Lyautey cujo assumpto, qua ndo conversava com M areei 
Proust. era Lamartine ... E' bem verdade que estas audacias não lhe 
ficavam de graça. P elo menos , é o que se sente nesta queixa de quando 
elle era, a inda, tenente: "um soldado dos nossos d ias não t em direito de 
ir além do horisonte que lhe traçam a theoria e a p rofissão. Riem-lhe 
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na cara s i, apeando do cavallo sente a lguma alegria no con vív io dos livros. 
O menos que fazem é considerai-o maluco .. . ". Não esqueço, t a mbcm 
d a observação aguda e subtil que se pendurou um dia dos seus labios 
ironicos: "na cavallaria é de extremo bom tom conhecer-se melhor os 
cavallos q ue os homens". 

Não, não adeante azedarem-se com o general. Elle sabia o que estava 
dizendo. 

* * * 
Digo por fim q ue não é phantasia nada do que venho considera ndo 

sobre a Instrucção dos Quadros. E o provo. Provo-o com um exemplo 
pra tico que conheço e que me suggeriu estas linhas: Servi em um Regi­
mento em que os officiaes assistiam, com prazer, aos exercícios na carta , 
aprendiam tactica e chegaram ao milagre de esquecer passad as e ines­
quecíveis torturas ... Os officiaes eram designados para faze.r duas con­
ferencias por semana para um auditorio de officiaes, sub- tenentes e sar ­
gentos, sobre assumptos techrucos, h istoria milita r e cultura geral. á 
escolha do commando. Cada conferencia era commentada por u m offi­
cial designado no momento . No final da sessão falava 0 C mt. que fazia 
as observaçõe:s necessarias. Quando contradictava uma idéa era com 
outra idéa. Emprestava, com antecedencia' os livros que deveriam se~ 
consultados para a preparação dos themas, notadamente, q ua ndo se tra­
tavam de assumptos m a is delicados ou menos vulgarizados. 

Emfim, eu poderia dizer que tra balhavamos n'um a mbiente acadc· 
mico, s i o termo não pudesse ser m a l interpretado .. . E não obstante, a 
insLrucção da tropa era intensa e apurada e a disciplina r igorosa. 

Não são incompatíveis estas duas ca usas . Elias se comple tam, isso 
a1m. 

• 

"s· b r lh -
1 

" 1 os ons ossem me ores, nao haveria tantos maus. 
E' ncccssario desmas carar os maus c velhacos para quo 

não a busem ela bôa fé c fraqueza dos bons." 
''Ha pes~>ôas que não sabem perder 0 t~mpo sozinhas; 

~:>ão o flagcllo das pcssôas occupadas." 

DE BoN ALD 
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Auxiliar : PEDRO GERALDO 

Possíbílídades (le tiro (') 
Cap. A . C. DA S IL VA 11TURI CY 

Caso dos malcriocs que afiram com grande numero de cargas. 

A procura da posição de Bia . pa ra os ma te1iaes que utilisam um 
grande numero de cargas para uma dada munição. envolve duas consi­
derações d ifferentes: 

I) - Poder atira r sobre o limite curto com a carga m ais fraca pos­
s ível. 

2) - P oder atirar _sobre todos os pontos da zona de acção s ituados 
além do limite curto . 

I) - Poder a tirar sobre o limite curto; 

P a ra os m a teriaes que utilisam ma is de uma carga , (105 cur to, 155 
C., por exemplo) este problema é m a is s imples de resolver que para os que 
a tira m com uma carga unica. 

Em principio, a fim de evitar a fnd iz a e a usura do ma ter ial. convem 
empregar a carga ma ia fraca en t re as que realizam o alcance desejado. 

E ntre ta n to, o terreno . o a ngulo de queda.' o u oulra consideração, 
podem impor o emprego de uma carga m a is forte. 

Is to posto . convem não esquecer q ue não se deve empregar uma 
carga p roximo do limite do seu a lcance. As condições atmosphericas po­
dendo a ctua r em sen t ido contrario ao tiro e a necessidade da existencia 
de uma margem para a regula ção fazem com que dos a lcances theoricos 
ma ximos. conl>ignados nas tabellas , devam ser subtrahidos 1/ 10 desse 
a lcance (condições a tmosp hericas) e 300 a 440 m (regulação) para q ue se 
obtenham os limites pralicos de u tilil>Bçã o das differentes cargas. 

Assim, para o nosso 105 C . Krupp .. devemos considerar para limites 
de emprego; 

P a ra a ca rga I , o a lcance 1.950 m. 
~ ~ ~ 2. ~ 2.430 m . 

~ ~ 3. ~ 3. 140m. 
~ • > 4, > > 4.030 m . 

(1) Conti nuo.çiio do n. 255. 

' . 

\ 
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P ara a carga 5 não ha necessidade de calcula r o limi te pratico de 
utilisação, para solução do problema de pro::ura de posição. 

A posição de bateria deve rá então satisfazer a condição 

s <T +S- t ~ a CL = 120 (condição I) 

em que CL é tomado pa ra a carga ma is fraca, e para o alcance limite. 

2) - Poder atirar sobre todos os pontos dn zona de acção; 

A' primeira vista parece que si se pode atirar sobre o limite curto, 
poder-se-á eempre a tira r eobre todos os pon tos da zona d e acção, até o 

.__ limite maximo do a lcance. 

Entreta nto pode acontecer que uma trajectoria P A (fig ... . · .. ) 
correspondente ao alcance maximo de uma' determinada carga, seja mais 
curta que a trajectoria;_minima PB correspondente á carga immediata­
mente mais forte. 

p 

Fig . 9 

Haverá , então, uma zona AB que não pode ser ba tida. 
E ' necessa rio. portanto. que a ma.ssa permitia balbr com uma de­

terminada carga a partir do alcance rnaximo da carga immedialame nte 
inferior; 

Vejamos o problema para a granada do 105 C: 

- E' preciso que se possa atirar 

com a carga 2, a partir de 1.950 m . (T = 3 18"') 
~ ~ 3 . • » » 2.430 m . (T = 301 "') 
» » 4, » » » » 3. I 40 m . (T = 294'") 
~ » » 5, » » ~ 4.030 m . (T = 288"') 

A posição de bat · d , ena evera então sat isfazer a condição: 

B < T' + s·- t ' - a' 
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Em que para uma determinada carga: 

T' é o angulo de tiro correspondente ao a lcance minimo e mpregado 
s· é o m enor valor q ue pode ter o sitio 
t' é o angulo de t iro da m assa 

é U correspondente ao a lcance maximo da carga m a1s fraca. 

* * * 
E' claro C]Ue o menor valor do segundo membro corresponde: 

-ao menor valor de T' (288"') 
-ao maior valor de t' ( tomado para a carga mais fraca, 2) 
-ao menor valor a lgebrico do s itio. 

O valor de Cl é constante e corresponde ao a lcance 1.950 m . (prati­

camente 2.000) ou seja 

Cl = 120"' 

A condição ficará então sob o seguinte aspecto 

s < S' + 168 - t (condição. 2) 

Concluindo 

A . posição de bateria para o I 50 deverá sati:.fazer ao mesmo tempo 

as condiçõe? 1 e 2: 

r) POSSIBILIDADE DE T IRO 

A possibilida de de tiro de uma bateria, dentro da zona de acção que 
lhe foi a t tribuida. fica caracterizada com a determinação das zonas em 

espaço m orto. para essa bateria. 
"Para uma ba te ria em posição, o espaço morto, relativo a uma mu­

nição dada, é a pa rte do terreno que não pode ser batida pela bateria. 

com essa munição". (R. T A.) 
J á v imos que as zonas em espaço morto podem ser resultantes de 

duas causas: 
I .0 ) - haver a bateria occupado posição atrás de uma massa cobri-

cloro 
2.•) - existir na zona de acção obstaculos que cream novos espaços 

mortos. 
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1.0
) - ESPA('O MORTO DEVIDO A' MASSA - CURVA DE ALCAN­

CE MINIMO 

A zona em espaço morto. resultante da primeira causa é l imi tada 
pelo vertice da massa , de um lado. e do outro pela linha que une os pon­
tog de alcance mínimo nas diversas direcçõe!l, linha que se de nomina 
"CURVA DE ALCANCE M IN IMO". 

O a lcance mínimo. numa direcção dada. é a dista ncia que vae da 
peça ao ponto de incidencin da t rajector in razantc ú crista ou traiectorin 
m ínima dessa d irecção 

E' evidente que para traçar a curva de nlcance min in:o de uma b a­
teria, basta determinar os pontos de alcan ce mínimo de varias direcções 
e depois unil-os com certa habilidade. 

O problema do traçado da curva de a lcance m ínimo comprehende, 
então. as tres partes seguintes: 

I - Escolha das direcções 
11 - Determinação dos pontos de a lcance mínimo 

111 - Traça do da curva. 

I) - Escolha das direc~ões 

Como não se pode f ilzer a determinação dos pontos de aicance mí­
nimo, num numero infini to de direcçõcs , escolhe se as que determinam 
os pontos crí t icos da curva, ( 1, 2. 3 , . . . ... da fig 10) 
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A escolha das direcções inicia-se com a procura das q ue determinam 
os m:~xima e mínima da curva. devidos á configuração da massa. 

E' logico que a proporção que a massa se eleva. o ponto de a lcance 
mínimo se a fasta e que. a propo rçã o que ella se abai;..:a. o ponto de al­
cance mínimo se approxima. As partes m a is elevadas e as ma is ba ixas. 
da massa. de terminam então. as primeiras direcções a traçar. 

Assim . na fig. 10. essas direcções a parrir de P, passam por A, B, 
C, De E: 

Ainda na propria massa. uma mudança forte de declive. determina 
uma inflexão na curva. pelo que deve-se completar o nu~ero de direcções 
com a escolha de outras que passem pelos pontos de forte mudança de 
declive como é o caso do ponto F, da fig. 10. 

D eterminadas essas direcçõ::s. pode rá hu ver necessidade de traça r 
outras. o que !lerá verificado no de::orrer do trabalho . ~ 

Assim. si o terreno a lém da m assa possue obstaculos que sejam at­
tingidos pelas trnjectorias mínimas, haverá nessas direcçõess uma d imi­
nuição no a lcance mínimo, occasionada pela incidencia dessas traiecto-

rias sobre os obs taculos . 
Será necessario, traça r as direcções que caracteriza m a f6rma da 

curva, nesses pontos (caso dos pontos G e H da fig. 10). 

I I - Dclerminnção dos pontos de alcance mínimo. 

A determinação do ponto de a lcance mínimo é baseada na conside­
ração de ser o ponto de inc idencia um ponto da tra jectoria que tem a 

mesma c6ta que o terreno. 
A trnjec toria mrnrma. numa direcção dada é a que corresponde a 

vertice da cris ta, is to é 
l +s 

[ -r-5 t {)(. 

F ig. 11 

Entretanto, como a possibilidade de tiro deve ser determinada para 
um dia qualquer, devemos determina r o ponto de incidencin d,a traje­
toria normal t + s + a (fig. 11), que corresponde ao ponto A (ponto 
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de incidencia da trajectoria t + s quando todas as condições atmosphe­
ricas actuam no sentido do tiro). 

O valor de a é 6G para a distancia D, correspondente a t + s . 
· · t + s teremos o Si fizermos o calculo tambem par a a traJectona · 

terreno além da crista dividido em 3 partes: (fig. 12). 

Fig . 12 

-a 1.• curta, que não pode ser batida em dia a lgum . 
-a 2.• media, que poderá ser batida conforme as condições do m o-

mento. 

-a 3.• longa, que poderá ser batida em qualquer dia. 

(Co1úi1zúa) 

Eleição da nova Directoria 
Realizar-se-á. a 16 elo corrente a eleição da nova Direc to­

ria da "A Defesa Nacional" conforme publicamos no nu­
mero passado. 

Da lista dos socios j á publicada por Iamentavcl descuido 
foram omitticlos os nomes: Evera.ldino Alccstc da Fonseca e 
Lauro Rebello Ferreira da Silva. 

NO PRE'LO 

Formulario para o Processo e Julgamento dos Crimes 
de Insubmissão e Deserção de Praças. 

da autoria do 

C:~p. N1z:> VIANNA MoNTEZ'1MA. 

(approvado e manda do adapta r no Exercito pelo D ec., n .0 71 
de 27- I I-935. e na Marinha pelo D ec. n .0 3 W, de 29 d <:! agosto 
do mesmo ·a nno). 
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Unidades Anqulares C) 
Cap. JOÃO il!Ai\'OEL LEBRÃO 

S.n PARALLAXE 

O desvio angular entre dois pontos A e B para um observador collo­
cado em um pon to O e voltado pa ra AB é o angulo formado pelas duas 
rectas OA e OB (lig. 3). 

E sse angulo representa igualmen­
te a pa rallaxe do ponto O em rela­
ção a linha AB: 

Ternos assim duas expressões para 
designar um angulo: desvio angular e 
parallaxe. A prime.ira é usada quando 
o operador se encontra no ve.rtice do 
angulo e determina esse utilisando 
visadas juxtapostas aos lados; a se­
gunda tem applicações quando o ope-

8. rador não estaciona no vertice do 
angulo e 1ecorre á linha AB, que une 
os dois lados. para determinai-o. 

t- 1g. :;, -- Se a linha AB lôr perpendi-
cular a OA ou 08, teremo§ tg P = 

= dmTDm e. como o angulo em millesimos é expresso, dentro de certos 
limites, por um numero mil vezes maior do que o que exprime a tangente, 
podemos escrever, de pois de multiplicar por mil ambos os membros da 

igualdade supra: 

1000 tg p --------------- ou 
u m-:- 1000 

p'" 

formula que nos dá a parallaxe e na qua l 

-- d representa o comprimento AB em metros. 
- D representa a distancia OA ou OB (a que lôr perpendicular a 

AB) em kilometros. 

( I) Continuaçilo do n. 255. 
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Nos outros casos (observados em O' ta l que AB é oblíqua em relação 
aos dois do a.ngulo) teremos sensivelmente 

d'm 
P1"' = ---

Dkm 
formula em que d ' representa o comprimen to dn perpendicula r 
AR (ou llH') levantada de A sobre O'A (ou d e Jl s:>bre O'B): 

e D a distancia O'A (ou O'B) 

Pa ra a determinação da parallaxe necessitamos essencia lmente ob­
ter as dis tancias AB e OA ou OB (ver determ inaçãq das d istancias) e se 
AB não é perpendicular a um dos lados do angulo medir u perpendicular 
a um dos lados partindo de A ou de B (exemplo AH ou BH') 

Abtllldonando a questão de determinação d a dis tancia que é es tu­
dada em outra orcasiiio. verificaremos separadamente os seguintes de­
talhes na determinação da paralla.xe: 

1- A formula da parallaxe é applicavel quando AiJ não é perpendi" 
cular a um dos lados do angulo. uti lis::mdo-se a propria dis ta ncia AB, 
dentro de certos limites. 

11 - Precisão necessaria na medida das distancia~ OA ou OB. 
" 111 - A parallaxe determinada com auxilio de s eu seno. 

IV - Detalhes na determinação da parallaxe no terreno. quando· fôr 
necessario medir a perpend icu la r a um dos lados. 

V - Medida AB, determinar a parallaxe pelo calculo sem precisar me­
dir a- perpendicular a um dos lados. 

VI - A formula é u tilisada na medida das distancias . 
VII - Observações sobre a precisão n o. determinação da parallaxc. 

I - A formu la da parallaxe é applicnvel quando AB não é pt'rpcndicular 
n um dos lados do a ngulo , utihsando-se a proprin dis tancia AB, 
dentro de certos limites. 
Seja, (fig. 4) OA perpendicular a AB e BC =CA = AF Q 

Então, por construcção 
AB CF 

OA OA 
Se escrevessemos 

CF 
p ---

OA 

AB 
P1- -- c A f • 

OA Flg . 4 
/ 
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comettc riamos erros differentes porque 0:1 segundos membros das des­
igualdades são respectivamente iguaes e os primeiros evidentemente dif­
ferentes. 

Allm 
Pelo estudo feito já sabemos que podemos ter Pl =--quando ­

OAkm 
fl t - fôr inferior a 300'". Q ua n to a - p - verificamos ser igual a P2 
por cons t rucção e P2 pode tnmbcm ser obtido com a uxilio da tangente 

1/z CF 
Assim: tg Jl2 = ----

OA 

e se multiplicarmo3 a m bos os membros por 2 teremos 

p CF 
2 tg pz = 2 ' tg -- = - -

2 OA 
p 

Então, 2 tg ·- sl!mente dentro de cer to:~ limites será praticamen te 
2 

igua l a tg Jl. 

R es ta saber portanto, a té que limi te podemos pra t icamente tomar 
o valo r de p '" igua l a mil vezes 2 tg p/2. pois dentro desse limite é que 
podemos utilisar a formula da para llaxe quando a bissetriz do angulo 
fõr perpendicular á linha considerada. 

2 tg p/2 p '" 

0.100 102 
0.200 203 
0.300 302 
0,400 402 
0.500 499 
0.600 594 
0.700 686 
0 .800 775 
0,900 861 
1.000 944 

Verificamos, na ta bella s up ra, q ue o limite de applicação de formula 
da parallaxe, no caso de p (fig. 4) é a té 500"', portanto Sltperior ao do 
caso do lado perpendicular á linha considerada. 
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Se a b issetriz do a ngt.~lo fôr inclinada em re lação a AB a perpendi­
cular baixada de O sobre AB cahirá sobre a referida re c ta entre A e B, e 
os limites da utilisação da formula de para llaxe passariam a variar entre 
até 300'" e até 500'", desde que o triangulo OAB não seja obtusangulo . 

Praticamente tomaremos o fimite menos favoravel que é o de 300" ' 
Para generalisarmos, desse modo, a formula d a parallaxe. s!:ria n c­

cessario determinar o comprimento da perpendicular baixada de O sobre 
AIJ, o que nem sempre é pratico. sendo in troduzido novo erro se toma r­
mos a distancia OA o u OB pelo valor da perpendicular . (Se ria o caso 
de tomar para valor da perpendicular o comprime nto da inclinada OA 
ou 08, q ue menos se afastasse do pé da perpendicular) . 

li - Precisão necessaria na medida da dis tancia OA ou OD. 

Na determinação da parallaxe, e tambem na determinação d a t a n­
gente de um angulo para obtenção do mesmo em miUesimos , nem sempre 
é necessario determinar com precisão de metro á dis tan cia OA ou OB (D.) 

Procuremos estabelecer qual o erro que se pode cometter. na deter­
minação dessa dis tancia , de modo a não termos o valor do a ngulo afe­
ctado de novo erro superior a um millesimo. 

Na figura 5 temos : 

d 
tg a 

D 
Flg. 5 

Se entramos com,um valor D' ao em vez de D comettere mos um e rro 
d d . 

que será----- (suppondo D' menor; m esmo raciocínio para D' 
D' D 

maior. mula tis mulandis). Desejamos que esse seja menor do que 0.00 1. 

Então, queremos: 

d d 
----- < 0.001 o u 
D' D 

d (0- D') 
< 0,001 

D X D' 
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Se D e D' forem valores relativamente proximos, substituindo D 
por D' no denominador. teremos o primeiro membro da desigualdade 
asstm expresso: 

d (D- D') (D- D') 
----- e, como e~e valor é s uperior a - - --­

D'2 D X D' 

impor que e lle seja menor do que 0,001 corresponde com m a is forte razão 

aos nossos desejos de termos 

d d 
< 0,001 

D' D 
Assim teremos 

d (D-D ') 
< 0,001 ou 

D- D' < - --- ou, ainda. 
1000 d 

tomando o valor de D' em Km no segundo membro, continua ndo todos 

os outros valores referidos ao metro: 

I0002 D '2 

D - D' < ----- - donde 
1000 d 

1ooo D'2 

D - D' < -----
d 

Portanto; pa ra não come ttermos novo erro superior a 0,00 I pode­
remos arredonda r o valor de D, de modo que a differença em metros, 

IOOOD'2 

entre o valor exacto e o a rredondado, seja menor do que - -----
d 

sendo D '2 em Km.; e d em metros. 

Exemplo: 
d =50 m . 

D' = 4 km. 
1000 X 16 

a formula acima dá ------ =320 m. 
50 

• 
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Então, se D fôr inferior a 4320 e superior a 3680 podemos a rredon­
dai-o para 4000 metros (para d = 50). 

Realmente . exemplificando os casos extremos: 

50 
tg a = ---= 0 ,0 135 

3680 

50 
tg a= - --- = 0,0125 

4000 

50 
tg a= --- -= 0.0 11 5 

4320 

E' conveniente guardar que tanto menos precisam ente será ncces­
sario determinar D ctuanto maior for essa dis tancia e menor fôr d. 

111 - A para llnxe determinada com auxilio de sou seno : 

Se quizermos medir a parallaxe de O em relação a AB (fig. 5) c ti­
vermos as distancias d e OA, evidentemente não obtere mos a tangente 
do angu lo a, porque não dispomos da distancia OB, entretanto. te remos 

dm 

sen. n = -- e, conforme já estudamos 
OAm 

(observação VI em unidades a ngula res) 

dm 
1000 sen. a = --- - ou 

OAKm 

dm 
a'" = 

OAKm 

sendo o angulo a expresso em m illesimos verdadeiros que sabemos con­
verter para millesimos 1600. 

Ve rificamos assim que quando tivermos o seno da parallaxe, a de­
terminação pratica dessa obedece á mesma formula, chegando-se, entre­
tanto. a um re3ultado expresso em m illesimo verdadeiro . 

Acontece algumas ve1:es que conhecendo-se a penas a dis tancia OA 
esta pode ser considerada como sendo um valor approxima da de OIJ e 
a:.sim teremos directamente o a ngulo em millesimos 1600 . E' faci l de ob­
servar que isso o~correrá quando o angulo fôr t ão pequeno qu'e 0 seno c 

0 tangente serão tguaes si forem expressos por uma frac~ão decim&.l com 
tres decimaes apenas (até 120"'). 
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JOAQUIM GOMES 
MANO EL ASSUMPCÃO 
ORIGENES LIMA 
LÉO BORGES FORTES 

Methodos de Instrucção 
A partir deste numero iniciamos 

a p_ublicação de trechos das Notas 
de Aulas da iVb.teria VII, do Curso 
de, Officiaes, "Methodos de I nst.ru­
cção e Pedagogia Mtlitar" profes- . 
sada pelo Tenente Coronel RooNE Y 

H. S MITH, Chefe da Missiio Militar 
Americana, no Cent.ro de Instru­
cção de Artilharia de Costa. 
A utilidade e o interesse destas no­
tas, cuja noticia já. ultrapassou os 
domínios do C. I. A. C., dispensam 
qualquer commeniario ou apresen- . 
tação. 

Major Bina Machado 

Conselhos aos alumnos 

Conserve-se om excellentes condições physicas. 
Cuide de renovar defeitos physicos qu.e prejudicam muitas vezes 

sua activida.de mental, como defeitos de visão, de audição, de dentadura., 
adenoides e obstrucçiio das vias respiratorias. 

Verifique se as condições ambientes (luz, temperatura., humidade, 
roupa., cadeira, mesa, etc.) são favõraveis ao estudo. 

Tenha o seu local proprio de estudo J Estes habitas facilitam 
Tenha a sua hora cer ta de estudo ) muito o estudo. 
Inicie o se~ trabalho com presteza; não esperdice tempo. 
Trabalhe intensamente durante o seu estudo; procure concentrar-se 

no que está. estudando ou trabalhando. 
Mas não deixe sua intensa applicação transformar-se em confusão ou 

cansaço. 
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Faça seu trabalho com a inten!,'ão de aprender e applicar pratica-
mente o que estudou. 

Livre-se da idéa de que está trabalhando para. o instructor. 
Não peça atLxilio, sinão quando fôr, realmente, necessario. 
Procure sempre resolver por si só qualquer problema; desse u~o?o, 

desenvolverá a confiança em si mesmo, qua lidade essencial ao off!cml. 
Lembre-se de que na guerra não se poderá recorrer a este ou áquelle, per-
guntando como se deve fazer alguma cousa. . 

Entretanto, se durante o estudo ou a applicaçüo de um conheci­
mento qualquer, concluir, honestamente, ser-lhe impossível entender ou 
fazer s6zinho alguma cousa, não hesite- recorra ao auxilio do professor. 

Faça uma rapida revisão preliminar do assumpto mdicado; e, se este 
fôr um problema pendente de resolução, certifique-se bem se entendeu 
o que se procura ou se pede. . 

Procure certificar-se, por tentativas, como será melhor - S I co­
meçar pela mais difficil ou pela mais facil tarefa, quando tiver que re­
solver vanos trabalhos de desigual difficulda.de. 

Empregue o maior tempo e attenção ao ponto fraco dos seus conhe-
cimentos e de sua applicação. . 

Deve diariamente julgar sobre os gráos de importancia relativa das 
questões que lhe são apresentadas, e de especial importancia aos assurn­
ptos que são vitaes e fundamentaes. 

Quando uma dada minucia de informação fôr claramente de impor­
tancia secundarm e ·ut.ilizavel apenas na operação ou trabalho que se exe­
cuta, não se preoccupe em guardai-a. defini tivamente na memoria. 

Quando estiver estudando, trabalhe emquanto se sentir hem, com o 
ccrebro não cansado; mas não tanto tempo que lhe faça cansar. 

Quando tiver que interromper o seu trabalho ou estudo, é aconse­
lhuvel deter-se numa parada natural, e tambem deLxar um fio uma l i ­
gação para o seu rapido reinício. 

Depois de um período de estudo intenso, especialmente quando se 
tratar de assumpto novo, deve fazer uma pausa de a lgum tempo e deixar 
o seu espírito descansar bem antes de se entregar a qualquer occupação. 
Em outras palavras, descanse, pois o repouso 6 neccssario. 

Adquira o habito de rever e procurar entender bem cada paragrapho, 
assim que o tenha lido. · 

E' bom habito assignalar ~assagens de seus proprios livros ou lições 
mimeographadas, de modo a collocar em relevo as idéas essenciues. 

Quando desejar assenhorear-se de um assumpto extenso e complexo, 
faça um resumo ou schema. Si desejar reter o assumpto, basta decorar 
o resumo. 

Nilo sobrecarregue a memoria com um grande numero de dados 
faoilmente encontrados em livros ou manuaes. 
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Os prmcipios devem ser aprendidos de modo que sejam perfeita e in~ 
teiramente assimilados. A prova de que assim foram comprehendidos se 
tem- na habilidade com que são applicados a casos concretos. 

Guardar na memoria um pnncipio, não ~ comprehendel-o, mas sim, 
apenas, decorai-o e enunciai-o como u~p papagaio. 

No'l•A: - No proxuno .numero: "Conselhos .aos Professores". 

Pela Costa.~. 
NOTICIANDO . ... 

, EnLre as pequenas iniciativas e contribuições que muito vem coope­
rar para o. melhoramento de nossos materiaes, com grata satisfação, aqui 
noticiamos, as experiencias de collocnção de lunetas panoramicas em nosso 
material de 150 m/m e as da padiola H. P. para transporte da munição 
de igual calibre. Estas cxperiencias, que vêm sendo realizadas no G. E . P., 
bem merecem citação, pela costa . . . 

Curiosidade hístorica 

Relação dos fortes' existentes no D. Federal e Estado do Rio em 
1829, com indicações de seu armamento: 

DISTRICTO FEDERAL 

São Joi'io ... .. .. . ............. . · · · · · · · · · · · · · · · · · 44 boccas de fogo 
35 • .. . 
33 • 

Villcgagnon ... ..... . . . . ....... . . · · · · · · · · · · · · · · · · 
Ilha das Cobras ou de S. Jos6 ............. .. .. .. 
Praia Vermelha ....... . ... . . . ..... . . ········· · ·· · 20 • " 
S. Clemente ...... .. ......... · .. ... ···· ····· ·· ··· 8 • 

9 • • 
4 • 

11 • 
6 • • 
2 
3 " " 
3 " 
2 " 
3 " 
3 ,. ,. 

Copacabana .............. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Arpoador ... . . . . . . .. . . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Leme (a meio da Praia de Copacabana) ............ . 
Reductó ou Entricheiramento do Leme ........... . 
Vigia ... . ..... . .............. . ... . . .. . . ...... . . . 
Annel . . ............ . ... . . ...... . ... . .. . . . · .. · . . 
Gloria . ...... . .. . ....... ························ 
J acar6paguá . . . .. . ..... . .......... · · · · · · · · · · · · · · 
Itapuan (na Barra da Lagoa de Jacarépaguá) .. . . . · · · 
Ponta. ( • . ,. ,. " • ) .. .. .. .. 
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Campinho ................ . .................... . 5 boccas de fogo 
Noi'Sa Senhora da Gloria (no Csmpinho, dominando 
as Estradas de Irajá.) ...... . ......... . .......... . 
Bella Vista (no Andarahy) .. . . . .. . .... . ......... . 

9 
4 

Pedregulho.............. . ... .. . .. . .............. 21 
Engenho da Serra (Serra do Matheus)........ . ... 3 
Guaratiba (Barra.). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Lameirüo . ................... . ................ . . 10 
S. Paulo (Sepetiba). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 
Pihay ( ). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
S. Pedro ( » ). . • • • • • • . • . . . . • • • . . • • • . • • • • 10 
ti. Leopoldo ( ) . ..... . ... . ........ . ...... . 
Irajá .................... . ..................... . 

!) 

5 

Total . ...... . ............. . . . ................... 302 :. ~ 

PROVINCIA DO RIO DE JANEIRO. 

San ta Cruz ..................................... 110 boccas de fogo 
Lage ........................................... 20 » » » 

Praia de Fóra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ? 
Bôa Viagem........... . .................. . .... 6 
S. Matheus (Cabo Frio)....... .. ....... .. . .. .. 8 
Praia (Sururú). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Santo An tonio do Monte Frio (M acahé)......... . . 7 
Nossa Senhora da Guia (Mangara tiba) . . . . . . . . . . 5 
Bateria Mascarada ( » ) . . . • . . • • • • . 2 
Pouso Triste ( ) . . . . . . . . . . . . 2 
Jtaguahy...................................... 4 
Corôa Grande (Ent richeirament<>). . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Gragoatá (Gravatá) ................. . . . . . . . . . . . 6 
S. Bent<> (Angra dos Reis).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Carmo ( • » • ) . . • . • . . . • . . . . . • • • . . • • . . 12 
Ilha Grande. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·t 
Paraty (Defensor Perpetuo). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
&>xigas (Ilha das). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 
Itacopé. . ................ . ...................... 2 
Pico.......................................... 39 

• 

Total ................................ . ......... . 255 » 

· Por ahi se vlJ como nossos avós zelavam pela Costa ... 

» 

., 
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Suas Differentes systemas telemetricos 
vanta~ens e inconvenientes 

Pelo Cap . JOAQUIM GUEDES DA SILVA 
Instructor do C. I. A. C. 

TELEMETROS BISTATICOS. - Os telemetros bistaticos offerecem 
a vantagem de determinar a distancia com grande precisiío, superior á 
qualquer outro typo, mesmo nas maiores distancias, e de um modo 
continuo; porém apresentam o inconveniente de exigir a duplicnçiío de 
estações telemetricas, o que difficulta a designaçiío e apprehen&ío dos 
ohjectivos e esta circunstancia, com frequencin, conduz á erros que se 
originam niío só nesta cnusa como, ainda, na mobilidade do alvo, medidas 
angulares etc. 

A incidencia em erros desta natureza é de tal sor te frequente e in­
flue tão desas tradamente no valor da distancia, nas condições normaes 
do combate, que tornam a sua precisiío difficil e problematica na maioria 

dos casos. 
TELEMET}lOS DE BASE VERTICAL OU DE DEPRESSÃO. 

- Estes telemetros offerecem a. vantagem de occupar espaço reduzido, 
possibilidade de determinação das posições do objectivo continuamente, 
custo relativamente pequeno e, alguns modelos, poderem ser utilisados 
em qualquer altitude, sem ·necessidade de modificações no tambor ou 
escala de distancias, rapidez e simplicidade no seu manejo, uma unica 
estação, grande horizonte visível, devido á altitude, o que facilita, sobre­
modo, a. determinaçiío dos pontos de quéda dos projectis e, por fim, a 
protecção natural que offerecem aos tiros inimigos facultado pela alti­
tude em que devem ser collocados. 

A par destas vantagens apresentam, no entanto, inconvenientes 
dos quaes alguns siío, de cer ta. fórma, irremediaveis. 

Para que as indicações de dista ncias por elles fornecidas na maioria 
dos casos, sejam acceitaveis como sufficientemente precisas, segundo 
conclusões a. que se chegaram na ITALTA e na HES PANHA, é preciso 
que nunca sejam utilisados em cotas inferiores á 70 metros. 

Ora, é sabido que com facilidade não se encontram, na orla martima, 
ou mesmo para. dentro deste limite, porem á distancia. effi<'.az das ~ate­
rins a que devem servir, pontos que satisfaçam, a lém das outras condições 
exigidas para a localisação de uma estação telemetrica, esta exigencia, 
isto é, cuja altitude seja de 70 metros ou superior. 

Além disto, apresentam como causas de erro, na determinação de 
distancias, as consequentes da espher1r idade da terra, refracção at~mos­
pherwa e marés, analysando-se, sómente, as causas devidas ao me10 em 
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que se opera sem se levar em li.nba de conta as que são inlrinsecas, por 
construrção, ao proprio instrumento. 

Conquanto quasi todos os instrumentos desta classe venham equi­
pados com, dispositivos que permittem corrigir, automati~amen te, os 
erros deVIdos ás causas acima citadas, é preciso ·considerar que, se estes 
dispositivos permittem corrigll', com vantagem, os erros devidos á esphe­
ricidade da terra, o mesmo não se dá com os que tem por causa a refracção 
athmospherica e as ma rés, p01s que, principa lmente pa ra nós no BRASIL, 
nunrá. o erro devido á refracção p~derá ser convenientemente nnnullado 
uma vez que o instrumento apenas permi Lte corrigir os effeitos da re­
fracçüo athm.,spherica normal e é sabido que nos tropicos quasi nunca 
ella é normal ou va rià pouco em relação á esta; muito pelo con trario, as 
va riações são bastante accentuadas. 

Por outro Indo nas a reas marítimas em que as marés sejam de grande 
amplit ude ou sugeitas á trregulares elevações do nível do mar, devido ao 
que se chama "falsas marés", a a ltura da estaç:"io ou base telemetrica, 
nunca poderá ser exactamente determinada , máo grado o dispósit ivo 
que, para isto, o telemetro disponha , ararretando, Pm conseque ncia, 
erros de distancia. 

Além disso, se as distancias a serem determinadas forem excessiva­
mente gra ndes e as a ltitudes em que estiverem estaCIOnados os instru­
mentos niío forem, para estns distancías, apropriadas, o telemetro será 
falho quanto a precisão. 

Por fim, como a mais ponderava! causa de erro a considerar é a con­
sequente da difficuldade que tem o telemett·is ta em visar a linha de flu­
ctuaçüo do objectivo, sempre movei e imperfeitamente defmirlu. nas con-
dições normaes de emprego do instrumento. . 

TELEMETROS QUE UTILISAM PROCESSOS ST ADIME­
TRICOS. - Ao estudarmos esta classe de telemctros discutimos sufft­
cientemente a precisão e o limite de ·emprego das lunetas stadtme t.ricas. 

Dest'arle só caberá aqui recordar que, dentto dos limites de sua 
precisão, estes t!'lemetros s6 poderão ser empregados com exi to quando: 

n)- as dimensões do objec tivo forem exaotamente conhecidas ou 
pelo menos com a precisão de 1/100; 

b)- a distancia não fôr muito grande em relaçün á base; 
c)- forem perfeitamente visíveis as extremidades da base·e.~ puder 

fixar bem o valor do dlame.tro appar,ente do objeotivo 01.1 seja do angulo 
stadtmetrico. 

. . 
TELEMETROS . MONOSTATIOOS. - Um telc111etro ·monosta-

tico qualquer que seja o typo - de coincidencia, inversã~. ou ··Stl'l;~osco­
pico - apresenta a vantagem de poder ser uttlisado em qualquec pà­
stçilo ou a ltitude. Além dtsto é de funccionamento rapido, I'Qanejo simples 
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e de grandé precisüo, S(>mpre que o comprimento da base seja apropriado 
pare as distancias que o mesmo tenha de determinar. 

O telemetro de coincidencin apresenta, em relaçüo aos outros typos 
monostaticos, o inconveniente de não poder determinar a distancia con­
tinuamente, pois que o telemetrista não pode obter e manter successiva­
mente, sobre um nlvo movei, a coinridencia das imagens. 

O telemetro de inversão pcrmitte maior precisiio, na medida de dis­
tancias, do que o telemetro ele coincidencia de vez que a secçiio da ima­
gem, perto da. aresta de separaçiio, é symetrica em relaçií.o li esta ultima. 

Das trcs fórmas fundnmentaes da telemetria monostatica é, sem 
duvida, o telemetro stercoscopico o que apresenta maiores vantagens 
pelas razões que se seguem: 

I - Com um telemctro stereosropico é plenamente exercitada a 
visão binocular, que é a. visão natural. Na medida de distancias com qual­
quer dos outros dois typos ru1o se utilisa senão uma unica das vistas, per­
manecendo a. outra absolutamente jnartiva. 

Além deste esforço ac~trretar, para. o telemet.rista, um rapido cansaço, 
por outro Indo, causas exteriores, como o vento, deslocamentos do ar 
etc. perturbam consideravelmente a medida. 

Por isto, com um tclemetro stereoscopico é po55ivcl se operar du­
rante um espaço de tempo muito maior do que com qualquer um dos 
outros typos, isto é, com estes, em consequencia do cansaço o operador 
é obrigado, ás vezes, a interromper uma serie de medidas que deve ser 
continua. 

li - Com um telemetro stereoscopico obtem-se a imagem do alvo 
em relevo bem como dos detaUhes d11 paisagem que immediatamente o 
circundam; dest'arte, melhor serão a.precia.dos a. extensão e os movimentos 
do alvo. 

Na medida de distancias com um tal instrumento, sobre esta ima-
gem do alvo, em relevo, é que se colloca o "indice telcmelrico", t.nmhem 
disposto em relevo no plano de imagen~ do instrumento. 

Ora, esta operação corrcsponde ao uso normal da visão binocnlar, e 
como vemos, tambcm, em relevo, os detalhes que circundam o alvo, es­
tamos em condições de apreciar a situação e a posição dos objectos pro­
ximos delles podendo, por conseguinte, medir as distancias que medeiam 
entre os mesmos. 

Esta circunstancia permitte que, na. occasiúo do tiro, sejam obser-
vados, com precisão, não só o sentido como a grandeza dos desvios dos 
disparos feitos sobre o referido a lvo. 

Com telemetros monostaticos monoculares niio é possível fazer-se 
tal apreciação umn. vez que nelles é apenas exercida a visão monoculnr. 

UI - Todo o campo visual de um telemetro stcreoscopico é inteira­
mente ublisado; nos outros typos apenas llletade do campo 6 aproveitado, 
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em consequencia, é claro que com um telemetro stereoscopico é mwto 
mais facil encontrar e localisar um alvo qualquer. 

IV - Uma das grandes difficuldades na determinação de distancias 
·com um telemetro de coincidencia consiste em manter a "ares/a de sepa~ 
ração" sobre o centro da u:nagem do a lvo e esta di fftculdade augmentfl 
quando o a lvo se deslocar raptdamente e a estaç11o telemetrica fôr, tam~ 
bem, movei. 

Com telemetros stereoscopicos não ha necessidade de se manter o 
alvo em um Jogar determinado do campo visual, pois que nelle não existe 

.nenhuma aresta de separação. 

V - Para se fazer medidas com telemetros stereoscopicos nã~ é n~ 
cessaria que do a lvo sobre o qual se o acciona, se destaquem arestas re~ 
ctas e bem definidas; a medida pode ser fetta sobre objectivos que apre~ 
sentem quaesquer contornos, o que não acontece com os outros dois typos 
que para. fornecerem acceitavets indicações de dtstancia. é preciso que 
sejam acc10nndos sohrc a lvos de contornos nít idos e bem definidos. 

VI- Na. medida de distancias, á noite, sobre um a lvo luminoso ou 
jllummndo, com um telemetro stereoscopico é suffiCiente illuminar o mt~ 
crometro e a eseala de distancias; com o typo de coincidencia é necessan o 
a. introducçüo de um systema optico auxiliar - "o astigmatisador",­
para transformar em linhas rectas a imagem de objectos luminosos, o 
que occasiona uma nova origem de erros. 

VII -Os telemetros stereoscopicos dão, ao observador, uma sen~ 
saçiio de maior luminosidade. Impressionado por esta sensação, expen~ 
mentada com o emprego destes instrumentos, Mr. ARMAND DE GRA~ 
MONT determinou a luminosidade mínima necessaria. 11. obtenção de 
medidas precisas. 

Pura isto construiu elle um photometro especia l, pcrmi ttindo medir 
a luminosiuadc do c6o após o inicio do crepusculo até a cabida da noite. 

Utiltsou dois telemetros identicos, um de oincidencia e outro ate~ 
reoscopico, com 3 metros de base, com identicas objectivas com 50 m/m 
de dmmetro, identicas oculares dando um augmento de 25 vezes. 

Ambos os telemetros visaram o mesmo objecttvo - um mastro col~ 
. locado á 3.000 metros mais ou menos - nitidamente destacado sobre o 
fundo - o céo. 

As visadas tiveram tnicio ao cabir da noite e se succederam de mi~ 
nuto emquanto as observações foram possíveis, alternadamente, ora com 
um, ora com outro instrumento, pelo mesmo telemetrista. 

A partir da luminosidade 1 X w- 4 velas por cm2, o tele metro de 
coincidencia. começou a fornecer indtcações mPdiocres emquanto o ste­
reoseopico funccionava perfeitamente a 0,25X lQ- 4 che~~;ando a dar in­
dlca~;"ões precisas até mais ou menos 0,1 X w- 4 velas por cm2. 
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De resto, independentemente destas provas experimentaes, as li­
ções da ultima ~uerra provam sobejamente a superioridade incontcs­
tavel do tclemetro st.ereoscopico sobre o de coincirlencia pois que, na ba­
talha de J utlandia, ao cahir da noite, a esquadra ingleza teve de suspen­
der o fogo dos seus canhões uma vez que os telemetros de comcidencia, 
com que eram equipados os navios inglezes, não podiam fornecer indi­
cações preCJSI\S de disk1ncias, emquanto os telemet.ros stereoscopicos, 
perfeitamente á ::dt,ura de sua finahdade, funcciona:vum com a maxima 
precisão. 

DUAS REGRAS PRATICAS 

1.•- A velocidade de um objectivo em "metros por segundo" é ap­
proximadnmente igua l {i metade de sua velocidade em nós. 

Exemplo: 30 nó~ = .15 m/s. (das notas da M. M. A.). 
2.• - A base de um telemetro stereoscopico ou de coincidencm, deve 

ser approximadamente igua l a do alcance maJ.-imo para o qual éleverá 
ser empregado, dividido por 3000. 

Exemplo: Alcance max1mo 12000 metros. Telemetro a empregar: 
12000 
--- = 4 metros. 

3000 
O TROTIL 

Característicos e propriedades: subst.ancia solida , de cõr amarella e 
grande densidade. Fuslio, de 80 a 82°. Resiste bem ao calor, e se a tempe­
ratura não passa de 80°, volatilisa-se sem inflamar-se. Inflama-se sem ex­
plodir até á temperatura de 220°. Em um envolucro fechado só explode 
á 225°. Dos explosivos conhecidos é o menos sensível no choque e 
compressüo. E' tambem pouco sensível ao att.ricto, podendo ser cor­
tado, serrado ou perfurado, sem explodir. E' quasi msoluvel nagua e 
pouco hygroscopico. 

Para e)l:plodir exige capsula de fulminato de mercurio (detonador). 
Fundido, exige a inda uma escorva do proprio trotil em pó, possue acção 
acida, podendo ser posto em contacto com metaes. Não dá arrebenta-
mentos prematuros. 3 

Origem - Benzina (C6 H6 ) Tolueno ou meti! bensil (C
6 

H
5 

CH ) tri-
nitro tolueno ou trotJI . Força 9305 Km/cm2

• 

Potcncia 442850 Rgm. 
Resumo - Estabe!Jdade ch1mica.- IndiCferença á entrada em q ual­

quer combinação - Inocuidade na ma nipulação fabril - Insentllbili­
da.de ao choque -Segurança ao fogo. Insensibilidade á. h umidade. 
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Artilheiro amigo. Confira a lista abaixo para ver se sua 
bibliotheca está completa. 

M émoi?·es, Marechal J offre ........... .. . . ... . ... . 

Noções de topographia de campanha, General Paes de 
Andrade ......... ... ........... . . .. . . ... .. . 

Noções de desenho topographico, Ten. Cel. Paulino de 
Souza .... . ........ . ....... . . . . . ... .. .. .. .. . 

Noções de topolog1:a, Ten. Cel. Paulino de Souza .. . . . 

Questions d' Artillerie antiaérienne, Cmt. P. Nauthier 

Manuel dtL Gradé de l' Artillerie . ......... .. ... ... . 

Bali~tica externa, Cap. Morgado da Hora ... . .. .. . 

A T ecnica do Ti1·o de Costa Cap. Ary Silveira .. . . 

Notas sob?·e o emprego da a1·tilha1-ia, Major I. J . Ve-

873400 

7$000 

8$000 

5$000 

7$100 

16$800 

148000 

303000 

rissimo..... .. . . .... . . . .. ..... . . . . . . . . . . . . . . 103000 

Def esa de costa e o tiro costei1·o, 1.0 Ten. Gomes da 
Silva... . . ... ..... . ... ..... .. ... . . . . . . . . . . . . 8$000 

O tiro da m·tílhm·ia de costa, (traducção) . . . . . . . . . 4$000 

Ligações e Tmnsmissões, Cap. J osettc . . . . . . . . . . . . . 6$000 

Signalisação a braços e optica, Cap. Lima Figueiredo $600 

O p1-incipiante de radio, Cap. Lima Figueiredo. . . . 3$000 

Transposição dos cu1·sos d'agua para todas as a1·mas,. 
Cap. Lima Figueiredo... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . 3$000 

Notas á margem dos exercícios tacticos, Major Tra-
vassos .. .. ..... ..... .. ........... . ... .. ... . . 

T elemet1'0s, Ten. Ccl. Dermeval. ... .. . .... ... . .. . 

On'entação em campanha, Ten. Cel. Dermeval. .. .. 

6$000 

3$000 

3$000 

Para o porte cobramos de $500 a 1$000 por volume. 



Redactor: LIMA FIGUEIRÊDO 
Auxiliar: Bf!TTAMIO GUII'1A.RÃES 

Quando se devem empregar as passadeiras? 

1.0
) - Nas passagens a v iva força dos rios com menos de 

50 metros e corrente inferior a I m,SO por segundo, a passa­
deira substitue vantajosamente o pontão para passar os pri­
meiros elementos de infantaria. Utilizam-se então, unicamente, 
PASSADEIRAS SOBRE SUPPORTES FLUCTUANTES, construídas e 
lançad as rapidamente. 

No caso de larguras inferiores a 20 metros, pod~m-se mes­
mo construir, completa c antecipadamente, trechos ·de passa­
deiras que, no momento opportuno, serão la nçados rapida­
mente n'agua. Este methodo pôde t ambem , ser empregado 
em la rguras maiores de 20 metros. 

No caso de vãos ainda mais fracos pode-se prever o la n­
çamento de passadeiras typo ESCADA. 

2.0 ) - Na multiplicação das communicações, seja á re­
tagua rda , seja em sector, seja na frente junto á passagem dos 
elementos d a vanguarda (passados sobre p assadeiras do typo 
precedente) sobre todos os córtes que a permittam. 

Nestes ultimos casos, podem-se empregar todos os typos 
de passadeiras: supportes fluctuant es ou su pportes fixos; mas. 
todas as vezes que se possam, empregam-se d e preferencia ?s 
SUPPORTES FIXOS, porque são mais resistentes, mais dur.ave!s• 
mais estaveis e mais resistentes aos eHei tos dos proJeCtls, 
Os supportes fluctuantes serão s empre empregados em caso 
d e urgen cia, is to é quando é mistér agir com rapidez. 

CoLONEL BAILS. 

D epois de examinados os escombros de uma ponte des­
truída pelo 1mm1go, facilmente sobre elles se controe uma 
passadeira. 

A infantaria e a cavallaria devem estar em condições de 
fazer com seus proprios meios passadeiras simples. 

Collocand o-se as viaturas sobre o leito do rio, sobre ellas 
pode-se fazer uma excellente passadeira. 
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campanha sao· 
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.DYNAMITE 
AS DYNAMITE~ SE. COMPÕEM DE. l'f iTRQ­
GLVCEQtNA E UM AtlSO~ VE.I'IT E (CMZ­

VÁO, COKE, PA9EL.. ETc.). 

íJE.TONA 

llELO 

(I-IOQlJE. 

---- _,.,._. 

A VYNAMITE. TEM O INCON-
' VfNIE.NTE 'DE EXUVAR, ISTO E, 

VE5PREHENVE1( A NITQOGLY­

CE:f~INA QUE ENTl?A EM .SUA 

COM1'051ÇÁO, TOl(/'\AN'VO PEJ(I­

GOSA AO SEQ MANIPULAVA. 

A llVNAMIT E f: ADQUIQIOA 
NO COMME1?CIO EM CA RTUCHOS 
DE PAPEL PARAFINADO CON ­
TENOO 20

1 
50 E 100 GRAMMA S 

COMt>RJMIN'DO·A ENTRE ~UAS 
F'OLHA5 'DE MArTA- BORRAO, VE­
RifiCA-SE 5E ELLA ESTÁ EXUDANDO. 

JOGANDO-A N1AGUA A NITQOGLYCfk'INA 
FLUCTUA , DETONANDO PELO EFFEITO 

Dos 'lt'Aros 50LA'!<E.5. 



Redactor: JOSÉ SALLES 
Aux.iUar: BELI'10NTE VAZ 

Gratificação de ínsubmísso 
Pelo r. o Ten. ARTHUR ALVJIJE CAJifARA 

Quer saber o cmt. da 1.• Companhia se é lici to saccar gratificação 
para um sorteado insubmisso que está preso. á disposição da justiça, e. 
tendo o quartel por menagem, concorre no serviço e na instrucção. 

Opino pela affirm a tiva, p or se tratar de um caso perfeitaroente en­
qua dravel na legislação vigente. 

O primeiro aviso sobre o assumpto resolveu que as praças presas, 
correcionalmente, só perdiam a gratificação, quando não fizessem serviço. 
(Aviso n .0 366, de 6-111- 191 5 Boi. Ex. 4 14 - pags. 340-341 ). 

Com o complemento a essa resolução foi ainda declarado que as pra­
ças presas, por qualquer motivo , sem fazer serviço, perd~m a gratificação. 
(Aviso n .0 638, de 28-IV- 1915-Bol. Ex. 424, pags. 680-68 1). 

A resalva "sem fa zer serviço" tornou evidente que qualquer praça, 
seja qual fo r o m o tivo porque tenha ficado presa, perceberá a respectiva 
gratificação, desde que concorra ao serviço. 

E esses avisos teem o amparo da legislação geral. segundo a q ua l 
o abono da gratificaçüo é devido pelo exercicio da funcção. (Art. 27. l .a 
parte, da lei 1.473, de 9-1-0rd. Ex. 469: a r t. 307 do Reg. Cod. Cont. Pub.; 
arts. 4.0 e 7.0 do decreto 23.053, de 8 -Vl II- 1933- Boi. Ex. 57). 

Assim, um sorteado insubmisso, embora p reso, que presta serviço 
no quartel , exerce funcção; e o exercício da funcção lhe assegura o direito 
incontestavcl aos vencimentos integraes (soldo e gratificação). 

O caso tambem pode ser discutido em face d a lei 2.290, de 13-8- 19 10 
(Boi. Ex. 94), e do decreto 17.231 A, de 26- ll-1 926 (Boi. E x. 300) . 

Vejamos. 
Pelos a r tigos 8 .0 , 1.• parte, e 27.0 da lei 2.290, os officiaes e praças 

submettidas a processo nó fôro militar, sõ percebem o soldo. E' cla ro . 
Os militares s ubmettidos a processo, via de regra, não concorrem no 
serviço, em virtude de não serem considerados promptos para tal fim . 

Se, por qualquer circumsta ncia , - como se dá com o insubmisso ­
o militar respondendo a processo continuar no serviço, deve o mesmo 

perceber a respectiva gratificação, até á d a ta da sentença. 
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E' sabido que um dos effeitos imrnediatos da sentença condemna· 
toria é privar o réu da gratificação a que tiver direito (art. 230, letra e , 
do decreto 17.23 1 A citado), ficando elle reduzido a s imples meio soldo, 
se dita sentença passar em julgado. (Arts. 8.0 , 2.• parte, e 27.0 da lei 2.290; 
art. IO.o, ultima parte. da lei 1.473, ambas já citadas; aviso de 5-6-191 3 
- Boi. Ex. 280). 

Ora, se é depois da sentença condemnatoria que o réu deve ficar 
privado da gratificação, segue-se que antes della. isto é, durante a phase 
preliminar do processo, elle a perceberá, mas sõ quando fizer serviço. 

Resultado do Concurso da "A Defesa Nacional" 
A commissão julgadora depois de attento estudo resolveu 

que nenhum dos trabalhos concurrcntes se enquadravam per­
feitamente nas bases estipuladas. Attendendo, porém, a soli­
citude com que nossos companheiros se apresent:.1ram para o 
concurso, resolveu conferir o primeiro premio a Oling original 
do Cap. Nilo Guerreiro e o segundo ao Tenente Delta pseu­
donymo do Ten. Danilo Paladini. 

O trabalho de Zimendal - Cap. Aluizio M . Mendes - foi 
julgado excellente, escripto todavia de um modo assáz ele­
vado parn ser entendido pelo soldado. Levando em contR. a 
excellencia do mesmo, a Directoria resolveu pr0star uma ho­
menagem ao Autor publicando-o na integra nas paginas da 
"Defesa N acionai". . 

Os originaes premiados serão, brevemente, impressos e 
distribuídos pelos corpos de trepa. 

Caderneta para cataloflar folh~s de alterações 
de officiaes 

A partir de Lo de Novembro vindouro achar-se-á a venda 
na "Defesa Nacional" a caderneta para catalogar folhas de 
alterações acompanhada da instrucção para o uso da caserna 

) 
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Redactor: A. F. CORREIA LIMA 

Introducção Geral á Sociologia 

Cap. S. SOJJfB RA 

I.• Parte 

lNTRooucçÃo SciENTlFICA 

Divisão: 

Capitulo I- O Chaos Intellectual Moderno 
Capitulo II - Condições do Estudo Scientifico 
Capitulo III - O Conhecimento Scientifico 
Capitulo IV - A Classificação das Sciencias 
Capitulo V - Conclusão relativa ao pensamento humano e á Socio­

logia. 

Bibliographia: 

Para a organisação das Notas referentes a esta 1.• Parte, servimo-nos 
principalmente das obras seguintes: 

Bureau (Paul) - Introduction a la Méthode Sociologique. 
Valdour (Jaoques) - Les Méthodes en Science Sooiale. 
Maritain (Jacques) - Introduction Générale a la Philosophie. 

• • - Les segrés du Savoir 
• - Antimoderne. 

Domet de Vorges - Essai de Metaphysique Positiva. 
Sortais (Ga.aton) - Traité de Philosophie. 
Spencer (Herbert) - Science Sociale. 
Comte (Augusto) - La. Méthode Positiva en Seize Leçons condensée 

par J. E. Rigolage. 
Ampere (A. M.)- Essai sur la Philosophie des Sciences. 
Cournot (A. A.)- Fondements de nos Connaissances. 
Schwalm (R. P.)- Léçons de Philosophie Sociale. 
Rimaud (Jean) - Thomisme et Méthode. 
Antoine (Ch.) - Cours d'Economie Sociale. 
Garriguet (L.)- Manuel de Sociologia et d'Economie Sociale. 
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.· 
Vialatoux (J .) - Philosophie économique. 
Athayde (Tristão)- Fragments de Sociologie Chrétienne. 
Lalande (A.)- Vocabulaire technique et critique de la Philosopbie. 
Société de P rofesseurs et de Savants- Dictionnaire des Sciences Pbi-

losophiques. 

Capitulo I 

·o CHAos I NTELLECTUAL MooEnNo 

Na grande crise do espirito moderno, é de verdadeiro chaos a sit uação 
do pensamento social. As doutrinas se erguem e se contradizem numa 
agitação frenetica, creán.do luctas · tempestuosas. 

Nada melhor para dar á nossa. consciencia a serenidade ' nccéssaria 
ao estudo que vamos emprehender do que uma visão desse agitado de­
bate. Ella fará realçar não · só o seu grande interesse como tam..._ 
bem o valor e a necessidade de um methodo scientüico no exame dos 
problemas da Sociedade. 

Examinemos, atravez das questões mais debatidas actualmente, as 
soluções contraditarias que se chocam no concer to violento das affirma­
ções sociaes. As observações colhidas nesta "revista de mostra" serão de 
um grande valor ao longo de todo o nosso curso. 

SoLuçõES CONTRADITORI AS oos PROBLEMAS Soci--:Esj 

<- • ·_. • •• • ExEMJn.os .TYPICos 

a) Organização MB trabalhadorea e contrato de trabalhos. 

Eis o nosso primeiro exemplo. Vejamos como se contradizem &S. so­
luções apresentadas. 

Antes da Revolução Franceza (1789), os operarios viviam reurridos 
em sociedades proprms denominadas "CORPORAÇOES DE OFFJcrO". 
A cada profissão ou grupo de profissões connexas correspondia uma Cor­
poração. Possuíam ellas Regimentos em que eram estabelecidas a .fórma 
de admissão, a bierarchia, as contribuições e a riscalisação do traba lho 

-dos Éeul> diversos membros. 
Em nome dos princípios revolucionarios victoriosos, que proclama­

vam a autonomia individual,· o direito á libcrdaáe individua l e faziam 
do individuo o centro de organização da nova. sociedade, a • Lei Chapelier 
(1.791) aboliu as Cor:porações. Dizia-se que os t rabalhadores não tinham 
interesses commuJJB a defender, constituindo attentado á sun liberdade 
e, aos proprios interesses sociaes, portanto, a existcncia de qualquer fór­
ma associativa. 
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Contra esses princ1p10s individualistas defendidos pela Escola Li­
beral, levant!l.ram-se depois os partidarios do grupalismo- socialistas, 
catholicos sociaes, etc. 

Após tremenda lucta que do campo do pensamento desceu aos con­
flictos de rua, pouco a pouco, nos diversos paizes, o direito de associação 
restabeleceu-se, contando-se, hoje em dia, por milhares o numero dos 
Syndicatos existentes no Mundo. 

Permanecem, porém, os .dois principias oppostos e entre os defen­
sores do direito de organização syndical existe uma variedade enorme de 
opiniões. A divisão vae desde os que toleram os Syndicatos apenas como 
associações beneficientes até aos que pretendem fazer dos Syndicatos a 
base da propria estructura politica do E stado. 

Intimamente ligada á. quest:lo da organização dos trabalhadores 
está. a do contracto de trabalho. 

Segundo, uns patrão e operario deverão discutir e regular individual­
mente as condições de trabalho; argume"utam que o operaria tem juizo 
sufficiente para defender seus interesses ao procurar trabalho n'uma 
fabrica ou officina. não precizando de tutelas que limitam sua 
liberdade. Outros batem-se pela adopção do contmcto collectivo 
em que os operarias syndicalisados tratam eoUectivamente com o 
patrão sobre as condições de trabalho, atravez dos seus representantes 
legaes ou, então, na mesma industr ia., o syndicato operario e o synd1cato 
patronal debatem, em pé de igualdade, os respectivos interesses. D1zem 
esses que o contraeto individual redunda naturalmente em convenção 
injusta pois é irrisorio suppor que um trabalhador desempregado, com re­
duzida ou sem nenhuma economia, sem poder, portanto, dilatar o tempo 
de desemprego até encontrar salario satisfactorio, tenha elementos para 
cliscutir vantajosamente com um patrão cujos serviços tanto continuariio 
com elle como com outro dos numerosos que procuram traball1o. 

De outra parte, emqua.nto uns consideram o Contracto de Trabalho 
um contracto qualquer a ser regulado, portanto, pelas normas communs, 
outros vêem nell~ uma fórma singular de contracto porque envolve a 
dignidade do trabalho humano, merecendo assim legislação especial. 

Accesas luctas (greves, locks-out) têm sido, na pratica. o resultado de 
mais esta. opposição de principias. 

b) Trabalha e Capital 

O conceito de Capital e o de Trabalho e a maneira de regular as re­
lações entre os dois constituem uma das mais graves questões- senão a 
mais aguda - da vida social moderna. 

Uns julgam o Capital eminentemente productivo e o trabalhador 
sufficientemente pago com o salario que recebe. Outros reputam o Tra-
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balho o verdadeiro e lemento creador do valor dos bens, sendo o Capital 
em si mesmo esteril, infecundo. Aquelles argumento que o Capital é o 
trabalho accumulado e que sem elle o Trabalho não disporia dos elementos 
que multiplicam o seu esforço e facilitam o progresso. 

Os segundos affirmam pertencer ao trabalhador, como agente da 
producçiio, o producto obtido, cabendo apenas ao capitalista que entrou 
com o elemento passivo - o dinheiro- a retribuiçiio pura e simples do 
capital empregado e, de fórma a lguma, o lucro realizado. 

Emqua.nto uns reclamam inteira liberdade para o Capital de cada 
um, outros querem que o Capital seja todo per tencente á collectividade, 
nas mãos do Estado. 

Aos que negam aos trabalhadores qualquer direito de ingerencia 
nos negocios da producção, oppõem-se os que pregam o direito das massas 
de se apoderarem dos instrumentos da produccão, entre as duas corren tes 
extremas existindo grande num~ro de outras que defendem ora. o sys­
tema do accionat.o (segundo o qual pelo seu trabalho, os operarios re­
ceberiam periodicamente seções da empreza), ora o da participação nos 
lucros, ora. o da co-propriedade. 

Ninguem ignora a peleja que, por toda a parle , agita os povos em 
torno das soluções para o conflicto entre o Capital e o Trabalho. 

c)- Conccrrencia e Cooperação. 

Defensores dos princípios ind.ivualistas, os liberaes apresentam a 
concorrencia como a unica solução aos problemas das relações econo­
micas. Pa ra elles, não devem ser postas Limitações á ma rcha. do homem 
em busca. da. riqueza.: "La isser fa.ire, laisser a ller" - é a ma.xima que 
tudo deve regular. 

As iniciativas inclividuaes, dizem, produzirão n'um rythmo natura l, 
a harmonia dos interesses. Além disso, a concorrencia estimula. a marcha 
do progresso acarretando, portanto, maior somma de bens para. a. col­
lectividade. Tudo isso é falso, é utopico - garantem 'outros. A concor­
rencia. permitte que os mais fortes esmaguem os mais fracos c as conse­
quencias desta. injustiça. são nocivas á paz social. A collectividade fica 
sujeita ás imposições arbitrarias do vencedor na lucta dos mercados. A 
cooperação, sim, dizem cUes, é a solução natural, humana, porque o ver­
dadeiro progresso não consiste na. eJ<istencia de grandes r iquezas ao lado 
de miserias maiores, mas na convivencia de riquezas m6dias que per­
mittam o bem estar do maior numero. Só a cooperação facilita a. execu­
ção das grandes obras de interesse collectivo e o florescimento das pe­
quenas propriedades que constituem a. base da riqueza geral. 

Os partidarios de uma e outra soluçiio multiplicam seus a rgumentos 
e pros.seguem no debate que já vem de longo. 
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d)- Direito de Propriedade. 

A discussão sobre o direito de propriedade e de suas diversas fórmas 
foi e continua a ser do mais palpitante interesse. Elle tem sido motivo de 
luctas sangrentas e ainda é objecto de acalorado debate e de grandes 
movimentos sociaes. 

· Uns defendem a. propriedade privada, outros a. querem collectiva e 
outros a inda a não acceitam nem sob uma nem sob a. outra fórma. Ha os 
que apontam a propriedade privada como responsavel por toda esta crise 
social em que vive a. humanidade, emquanto outros sustentam ser ella 
a base necessaria á vida da Sociedade, o fundamento mesmo da Civili­
sação. Argumentam uns, constituir a propriedade privada uma fonte de 
injustiças porquanto entre os que possuem e os que não possuem esta­
belece-se desigualdade revoltante que divide o mundo em classes anta­
gonicas. Dizem outros que o clireito de possuir é corolla.rio logico do di­
reito primncinl da creo.turo. humana a viver. Assim a propriedade pri­
vada constitue a base material indispensavel á. vida do homem, dá-lhe a 
estabilidade que permitte as creações espirituaes e confere-lhe um sen­
timento de dignidade que o ennobrece. Além disso, pela transmissão aos 
filhos, a. propriedade, evitando novo esforço inicial, faculta realizações 
uteis ao progresso e condições mais faceis de aperfeiçoamento intellectual 
Dizem, porém, ainda outros que os abusos do direito de propriedade. 
geraram males sem conta e que a. Sociedade não pode continuar a viver 
tendo a. corroel-a este contraste tragico entre um pequeno grupo que pos­
sue desmesuradamente e uma grande maioria que nada possue. 

O abuso precisa. pois ser remediado. As5im, a propriedade privada 
não deverá ser abolida, affirmam elles, porque, na verdade, sua posse 
corresponde nos impulsos profundos da natureza humana, mas deverá 
ser disseminada de fórma a. que o maior numero possível venha n ser 
tambem proprietario. 

Além dessas attitudes principaes em face do problema da proprie­
dade, numerosíssimas outras existem dentro dos limites traçados pela 
extrema que plciLeia a aboliciio radical e a outna extrema que defende o 
principio romano do "uso e abuso". Cada partido, cada ideologia apre­
senta a sua solução e com isso o cáos augmenta, a inquietaçúo se aggrav.a. 

c) - A Familia. 

Eis out ro importante thema em volta do qual se chocam as mais 
diversas opiniões. A elle se prende este acalorado debate que por toda a 
parte se ouve a respeito da autoridade paterna, da. educação dos filhos, 
das relações conjugaes, do divorcio, do . voto feminino, etc. 
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Aos que reclamam contra a indisciplina, do Lar, contra a falta de 
autoridade dos paes, que dizem existir actualmcnte, retrucam os que 
julgam a situação actua l muito differente da antiga quando toda a eco­
nomia domestica gravitava ao redor dos haveres paternos. 

Hoje em dia, affirmam, os filhos muitas vezes concorrem paro. o sus­
tento da casa e a esta responsabilidade deverá corresponder liberdade 
equivalente. Outros, em face disso, condemnam o systema capitalista 
actual que produzindo a instabilidade economica do Lar anarchisa-o 
moralmente e annulla o valor político da "cellula vital" da Sociedade. 

O problema da educação provoca nova disputa e das mais graves 
consequencias. Sabem os partidos e os ideologos que a victoria perten­
cerá amanhã aos que hoje conseguirem influir na educação da juventude. 
Vê-se, por exemplo, tanto na Russia Sovietica como na Italia Fascista, 
o Estado educando os jovens, desde muito cedo, no sentido das respecti­
vas doutrinas como penhor seguro da continuidade da situação domi­
nante. 

Contra essa intromissão do Estado reagem os que affirmam perten­
cer aos Paes o direito de educação dos filhos, só a elles competindo ori­
entar na vida os fructos do seu amor. Mas ha tambem os partidarios de 
uma solução mais complexa segundo a qual o direito de educação cabe 
em principio, aos Paes, garantido, porém, á Religião o direito de assis­
tencia moral e ao Estado o de assistencia t.echnica. 

N'out.ro sector dos problemas da familio., emquo.nto uns defendem 
o caracter sacrnmcntal do Matrimonio, a indissolubilidade dos laços 
conjugaes e a fidelidade perpetua entre os conjuges, outros veem no Co.­
sarnento um simples contracto apto o. ser rescindido como qualquer outro. 
Para uns, o Divorcio é uma chaga social, creando a multidão de filhos 
sem assistencia dos paes, prostituindo a Mulher, aniquilando a família 
e, consequentl!mente, anarchisando a sociedade de quem ella· é o grupo 
fundamental. Outros, ao contrario, encaram o Divorcio como a salva­
guarda da felicidade dos conjuges e, portanto, da harmonia do Lar e da 
tranquiliclade social. 

Contra os que pretendem ver a Mulher envolvida nas questões po.:. 
titicas, exercendo o direito de voto, como os homens, levantam-se aquelles 
que sustentam dever ser a acção da Mulher limitada ao Lar, constituindo 
a intromissão feminina. no terreno político motivo cer to de abandono 
dos deveres domesticas com prejuízo para a. Família e a Sociedade. 

f ) - O Estado. 

O Estado deve existir ou convem que seja abolido? 
E lle é um bem, um ma.u, uma necessidade apenas toleravel '{ 
Como deverá ser organizado? 
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Quaes os limites de suas attribuições? 

Terá o direito de intervir na vida economi~a oti deixará completa 
liberdade aos individuas? 

Eis problemas extremamente graves discutidos apaixonadamente e 
com soluções apresentadas por um sem numero ele escolas, ideologias, 
partidos e systemas politicos. 
1 E ' mesmo difficil eschematizar, como temos feito, posições e argu-
menbos principaes. 

Uns pregam a abolição do E stado e de qualquer fórma de autori­
dade, emquanto out ros encarecem a necessidade de seu fortalecimento 
e outros ainda toleram-no como instrumento de passagem para uma 
socieàade futura em que elle será inutil . 

• Aos que reputam o Estado um regulador indispensavel á vida das 
collectividades, sem a existencia de cuja autoridade seria impossivel á 
existencia de qualquer sociedade organizada, constituindo elle, portanto, 
um grande bem, retrucam outros dizerldo ser o Estado um instrumento 
das classes ricas e poderosas para manter sob seu domínio as classes des­
favorecidas, o que 6 uma iujust.iça, um mal que não deve persistir, e outros 
ainda acham que o ideal seria a completa liberdade do individuo sem a 
autoridade do Estado a embaraçar-lhes as iniciativas mas que sendo 
isso impossível, na realidade, suas a~tribuições deverão ser restringidas 
ao mínimo, a funcções meramente policiaes. A solução, dogmatisam, 
por6m, outros é, pelo contrario, a intervenção decisiva do Estado na vida 
economico-socinl da collcctividade para evitar o choque brutal dos in­
teresses, defender moral, intellectual e materialmente a communidade, 
promovendo o seu progresso e aperfeiçoamento e est.abelecer as regras de 
conducta que não permittum as injustiças sociaes. · 

Isso, no entanto, niío consegue fazer calar os que sustentam ser sem­
pre desastrosa a intervenção do E stado na vida economica e faltar-lhe 
autoridade social para garant ir a justiça sendo, como dizem ser, presa 
constante de um partido, de uma oligarchia ou de uma classe. 

Visto assim, atravez de a lguns dos seus problemas mais tormen­
tosos, o chaos em que se debAte o pensamento social moderno, examiné: 
mos ligeiramente as principaes observações que saltam ao espírito após 
esse contacto com as opiniões ·contradictarias que focalisamos. 

ÜBSIZRVAÇÕES PRELIMJNÁRES . 

' .. E stas observações têm por - rim oriei1tar-nos na apreciação rnetho­
.dica ·do .tcaminl1o ·que acaBamos de percorrer, numà visiio retrospectiva 
das anaiogias ' qne sê destáca'm do ccinjurlcto. 
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a) - Liberdade de Opinião. 

Os que agitam e discutem os problemas, apresentando soluções as 
mais contradictorias, numa cousa, entretanto, estilo de accordo: é quanto 
ao direito que todos eUes dizem ter de dar sua opinião. 

Se o objecto da discussão fosse uma questiío de chimica, de zoologia, 
de astronomia, toda a gente concordaria que só deveriam ser chamados 
a faUar os iniciados na ma teria, os especialistas- chimicos, zoologos ou 
astronomos- a elles cabendo resolver as duvidas ou aprofundar o seu 
estudo. 

Nenhum leigo teria a pretenção de fazer barulho contrariando as 
affirmações dos scientistas. Em Sciencia Social-:- estudo que por ser 
mais complexo exige, por isso mesmo, reflexão mais accurada, investiga­
ções maiores e grande prudencia- todo o mundo, porém, se julga com 
o direito de dar sua opinião, apresentar soluções e bater-se para que ellas 
sejam victoriosas. Qualquer phenomeno social é debatido indistincta­
mente por litteratos e artistas, reporters e gymnasiaes, patr.ões e ope­
rarias, semi-analphabetos e sabias, jovens e velhos, homens e mulhe.res. 

Deante de tal licença, o espantoso seria que não reinasse a maior 
confusão. 

b)- J ustift'cativas. 

Em face de tal facto ou de tal programma, raros tratam de obser­
var, comparar, meditar seriamente. As adhesões dependem antes das 
impressões recebidas, das circumstancias de ordem sentimental. 

Todos, porém, encontram justüicativas para suas opiniões, suas at­
titudes, seus pontos de vista. Os "grandes princípios", muitas vezes, 
servem de bandeira. Este affirma que tudo é · uma questão de "Liber­
dade". Pelo contrario, exclama o outro, o problema nctual é o da "Au­
toridade". "Deus, Patria e Família" é o nosso lemma, dizem uns. "Pão, 
Terra e Igualdade" eis a nossa divisa, retrucam aquelles. 

E assim as phrases se succedem e, como consequencias, os program­
mas, as opiniões firmadas sobre todos os problemas. Os preconceitos 
crescem e as intranaigencias se accentuam. 

O mais ligeiro raciocínio revelaria a insens~tez de muitas "formulas 
salvadora.a". Mas eU as são commodas e traduzem, ás vezes, os interesses 
de cla.ases ou o estado moral de cer tos ambientes, como veremos a seguir. 

c) - Visão deformada e suas determinantes. 

Difficilmente os homens conseguem escapar á influencia que sobre 
suas convicções exercem o ambiente e os proprios interesses. Isso leva-os 
a ter commumente uma visão deformada doa problemas aociaes: 



A Defesa Nacional 1105 

Aqui, é o polít ico derrotado a bradar pela liberdade de critica aos 
actos do governo, esquecido da censura que impoz quando estava no po­
der. Ali, é o proprietario a defender calorosamente o direito de proprie­
dade como elemento fundamental da ordem e da civilização sem ver que 
com eUe a desordem não deixou de precipitar-se sobre o mundo ao cla­
mor dos miseraveis e esta civilisação resultou na mais tremenda crise da 
historia. 

Adeante, é o trabalhador revoltado a pregar a fartura, a liberdade, 
a ordem, a fraternidade, a sociedade feliz que advirá com a victoria do 
communismo, na crença utopica dos milagres sociaes e na sinceridade 
absoluta dos que lhe transmittem taes previsões. Mas o seu estado de 
miseria facilita a crença e a revolta. 

E assim, determinantes particulares justificam u!p sem numero de 
1llusões, de theses e de argumentações vasias. 

Mas todos faliam sem cogitar dos fac tores que os impellem neste 
ou naquelle sentido e com um optimismo enternecedor julgam facilmente 
solucionavel, com os seus Programmas os males da Sociedade. 
d) - Conclusão. 

Das breves observações que vimos de· fazer sobre a maneira porque 
São acceitas, expostas e defendidas as idéas em questiío no pensamento 
social, poderemos concluir que, niio raro, a ignorancia , a insinceridade e a 
imaginação constituem os elementos fundamentaes das opiniões emittidas. 

I sso, porém, nii.o constitue motivo de desanimo. 
Não passaram por embaraços menores as demais sciencias. 
Antes que a Physica , a Chimica, a Astronomia chegassem ao ~rau 

scientifico que desfructam actualmente, com leis estabelecidas e methodos 
seguros de invest.igaçiio, estiveram sujeitas a toda a sorte de phantasias 
durante longos annos. 

Nilo é de extranhar pois o que acontece com a Sciencia Social , sobre-
tudo se levarmos em conta a sua grande complexidade. 

Spencer classificava em duas classes as difficuldades no estudo dos 
problemas sociaes: objectivas e subjectivas. As primeiras oriundas da 
propria natureza dos factos e estudar, da impossibilidade de examina i-os 
completamente e com a precisão necessaria. As segundas, como fructo 
das disposições pessoaes do investigador, difficilmente dominadas. 

Dahi affirmar Paul Bureau que "o problema a resolver niio 6 o de 
um systema a inventar, mas o de um methodo a applicar". 

A procura desse methodo tem sido o grande objectivo dos socio­
logos, desde que Comte e Le Play concluíram pela necessidade e possi­
bilidade da observação scientifica dos phenomenos sociaes atravez de 
processos semelhantes aos das outras sciencias. 

(No proximo numero, o 2.° Capitulo). 
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livros á venda na "A O E FE S A H A C I O H A l" 
Major Araripe- Escola do Pelotão . ...... . . ... .. . 

, » -Combate e Serviço em Campanha .. 
Major Od. Denys - A Instrução na Injantm·ia ... .. . 
Cap. Del Carona- Caderneta do I nfante ... .. .... . 
Maj. Danton Teixeira- Hisloria Militar do Brasil 
Cap. João Ribeiro Pinheiro- Como organizar uma 

Sub-Unidade . . ... . . 
Cap. Nelson Demaria Boiteux- Ordem Unida .. . . . 
Cap. Delmiro de Andrade - A Secção do Comando 

no Batalhão . . . .. . 
Ten. Danilo Paladini - O Official de I nf onnações . . . 
Caderneta de Ordens e Partes ........ . ........ . . 

(Blocos avulsos) .... . 
Curso de emprego das armas-Ten. Cel . P. hmglet 
Gen. Góes Monteiro- O Elogio de Caxias . ...... . 
Cap. Eduardo Peres Campello - T im indireclo de 

metralhadora .... . 
Maj. Dr. Marques Porto - Attcstado de origem . . ... . . 
A rma?ne?1lo P orfatil . .. ... ........ ... ........ . 
Caderneta do Commandante .. .. .... .. . . ... . ... ·. 

Pelo correio mais l f;>OOO. 
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Guia pa1·a a instrucç.ío militar, do Cap. Ruy Santiago, 
10$000, pelo correio mais 1$000. 

Guia pratico para o recruta, Alexandre F ernandes, 2$000 
pelo coneio mais $500. 

Notas sobre o comrr. ando do batalhão 11 0 tm-reno - C mt. 
Audet, 3SOOO, pelo con eio ma is S700. 

A destrame11 to para o combate, General Paes de Andrade, 
3$000, pelo correio mais 8.500. 

O que deve a I n[anta1·ia conhecer sobre a Artilharia, Ge-
neral J osé Pinto, 48500, pelo correio mais $600. 

Combate e S erviço em Campanha, Cap. Aurelio Py, 5$000. 
I nstrucção de Transmissões, Cap. Lima Figueiredo, 6$000. 
Tiro de metralhadora contra aviões que voem baixo, Cap. 

Sal vaten a, 3$500. 
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SESSÃO 

Redaclores: ORLANDO SILVA 
I. ROLLIM 

PREPARATORIA 
Cap. /LIDIO ROMUL O COLON!A 

-Trabalho Physico \ Natureza e composição da sessão preparatoria Obs. 

Sessão de estudo ou lição 
de educação physiea 

Sessão de jogos 

Sessão preparat.oria ,JOrmal 

Pequena sPssão preparatoria 

\ 
l 

~ 
( 

Evoluções 
Flexionamcnlo de braços 

• • pernas 
• • tronco 
• combinados 
• assymetricos 
• caixa toracica 

Evoluções 
Fiexionament o de braços 

• pernas 
• tronco 
, ca ixa toracica 

A sessão é pequena qunnt.o 
a reducçiío das espccics de 
flexionnment.o e do numero das 
repetições de cadn cspecic. 

-------- - - 1 ------- -· 1-

\ 

S i ilC t rui a de s~ss:lo completa 

Sessão de desportos indi­
viduaes. 

Si ainda não 
houve traba­
lho physico 
no dia 

\ Sessão preparato- - Sl':.(llid:t de educativo do 
• riO. normal <lt•ftpPrt o; 
I :::>i sr· Ir:\ ta dr sessão de estudo 
\. - .wm o;t C1 lur.ativos. 

--- I 

l 
Sessão prepara to ria reduzi- ( 

Si já houve da aos nexionamentos que \ 
trabalho phy- mais interessam as articula-) 
sico no dia. ções c massas musculares r 

postas em jogo pelo despor to ' 

Tdem 
A sesslo é reduzida 110 numero 
das especics de flexionament.os, 
mas n110 no numero das repeti­
ções de cad'l flexionament.o. 

Quer tenha 
havido t ra­
balho physi­
co, quer não. 

Casos espe­
ciaes. 

- ---
____ __:.. ____ _ 

. . \ aos flexionament.os de hraços, p2rnas, tronco e caixa 
Natação-Bessilo prepara tona r ,•d•md<l ) toracica, ou ao estudo a sccco dos nados. 

I 

) 

_ . ele 10 liiÍrwlns, comprchendendo flexões e .extensões dos membros e 
Remo-Scssao prcparatorlfl. d~J tronco, bem como flex1onamentos da caixa t.ora-

xiCa. 
I 

. om rchendendo: corrida muito curta, Slltos successivos, flcxi­
(Rsgrúna- Sessiio prepamtol'lll, c p onamento de braços e pernas, exercícios 

prejJaratorios. 

Pesos e alteres- Sessíio prepnratoria norm'J!, sempre que possivel, de m Jdo a in te musculatura. ress!lr a toda 

---------------------f-'--~~--~=--
~ 

S i for seSSiíO completa- seguida de edu-
Sessão preparatoria 11iva deve 
signiricnr seSSJ.io prepnratoria 
rapida, isto é, com o rythmo nc­
lerado, arim de pcrmittir a 
equipo estar em nçiio desde o 
início da competiçl1o. E' como 
si se tratasse de sessão prcpa­
rat.oria com o tempo frio. 

Sessão de desportos 
collectivos 

Casos norm'.Les-pequena sessão 
preparatoria, como na sessão de 

jogos 

cativos do desporto. 
(Si for sessão de estudo-sem os educati-

vos. 

Baslcet.-ball -!. Sessíio preparatoria rapida, seguida de la nces á cesta· 

flexionamento de braços, 

pernas e tronco; 

Casos espe­
cmes (com­

p<>tições) 

( e 

J 
~:=~~=-/ va (rapida), 

1 

compre-
I h eodendo: 

corridas rapidas de 20 a 
30m. respirar amplamente; 
maneio rapido da bola. I RwN 

W ater-polo - Sessiio prcparatoria com os caracte­
rísticos d A. sessão de natação. 

=== ----===-=-------====-==--. 
~~--

N oTA - Cõnclusão do artigo: UNIDA-;;;;;DOUTJl.INA. 



Redactor: JOÃO RIBEIRO PINHEIRO 

''N' oublions jamais q'être officier c'est 
avant tout, être instructeur d educateur'~ 

Marechal P~TAIN 

A PEDAGOGIA 
E OS SEUS 
FACTORES 
Pelo Cap. ------­
JOÃ O RIBEIRO PINHEIRO 

Definiçüo his torica - Do grego - peda­
gogia - a a rte de ens ina r e educar. 

Arte e sciencia. 

Arte - quando estabelece certas regras 
oriundas d a experiencia para dirigir determi­
nada educação. 

Sciencia - quando estuda as razões dessa educação. 
Modernnmentc - entre os grandes nomes d a pedagogia moderna. 

um h a que sobreleva os dem a is - john Dewey - cujas idéas são as 
mais condizentes com a c ivilização dos nossos dins. Diz elle. definindo 
a pedagogia moderna: " No plano humano o agir c o reagir ganham mais 
larga amplitude, ch egando , não só á escolha, ú preferencia, á selecção 
possíveis no plano puramente animal, como a inda á reflexão, ao conheci­
mento e í1 recons trucção da cxpericncia. Experiencia n ão é, portanto, 
a lguma coisa que se opponba á n a tureza, - p ela qual se e:< perimente , 
se prove a natureza. E xpcriencia é uma pbasc da natureza, ê uma fõrma 
de inter-acção, pela c1ua l os dois elementos que n elln entram - s ituação 
e agente - são modificados". 

Aprender n a f6rma educa tiva moderna é ter experien cia . Hart clas­
sificou a experiencia em tres typos : l .0 • a que apenas temos sem conhecer 
seu objecto (a c ria n ça ao n ascer tem fome sem saber a razão): 2.0

• expe­
riencia por apresentação con sciente (ganha pela intelligencia e usada n a 
indagação da propria realidade. que escolhe meios e selecciona factores); 
3 .0 • a experiencia que leva ao experimento de coisas incer tas. que sente 
v agos anceios. que faz o homem inquieto e insatisfeito. e m penhado cons­

tantemente n a revisão da sua obra. 
A experiencia huma n a fornece o m a teria l para a nossa experiencia 

actua l: se nos p rivassemos della o homem voltaria á vida selvagem . De­
vemos. pois. aproveitai-a em tudo. pois nella se funda m os h abi tos me n ­
taes. la boriosa e longamente a dquiridos. Dahi exigir a Escola Activa 
que se aprenda por experiencia, rea lizando a sabedoria que vivia no em-

pirismo popular. 
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Assim, synthetizando: Vida = Experiencia = Aprendizagem . 
Simultaneamente, vivemos, experimentamos, aprendemos. 

A experiencia educativa: 

A experiencia educativa é experiencia intelligen te, tendente a~ _enri­
quecimento do espírito. Educar é dar experiencia no sentido esp1ntual, 
no sentido humano. Ha que considerar que a vida de um ser humano 
não é m ais do que um laboratorio da experiencia da longa cadeia da vida 
animal , que se repete syntheticamente, já no facto psychologico, j á no 
facto phys iologico em cada homem. Exemplifico: o embyrão humano 
perde a cauda pouco tempo antes de nascer e aos tres m ezes de vida ute­
rina tem guelras como peixe. Desde o nascim ento que o homem repete 
psychologicamente a s ua evolução. Assim , n a criança observa mos tres 
phases distinctas: a) a phase a nimal; b) a phase selvagem; c) a phase in­
fantil. 

Aprendizagem: 

Ha cinco typos de apre ndizagem: 1.0 , só se aprende o que se pratica; 
2.0

, mas não basta praticar, é preciso fazer a recons trucção con sciente 
de experiencia; 3.0

, aprende-se por associação; 4.0 , nunca se a prende uma 
coisa só (uma lição de physiologia explica um movimento gymnastico e, 
ao mesmo tempo, produz uma sensação de agra do ou desagrado - no­
tamos tres actos d ist inctos); 5.0

, toda aprendizagem deve ser integrada, 
is to é , adquirida em uma experiencia real da vida. (A idéa d a velha es­
cola, que a educação era uma " preparação para a vida " foi a bolida . por­
que cada aprendizagem era adquirida isoladamente, sem connexão e sem 
nenhuma rea lidade presente. Obrigando depois ao a lumno a combinar, 
recompor, constituir o todo real) . 

No ponto de vista physico estabeleceram-se os seguintes principies 
pa ra a a prendizagem: a) sempre que a actividade phyaica tem que ser 
aprendida tem valor intellectua l; b) os orgãos dos sentidos são simples­
mente os caminhos dos estímulos para as reacções motrizes; c) os seus 
conhecimen tos e ~desenvolvimentos occorrem pela adap tação do esti­
mulo sensorial e da reacção motriz. (As qual idades sensoriaes da cor, 
som, tacto, etc. não são importantes pela s ua simples recepção e conser­
vação, mas pelas suas connexões com as diversas fôrmas de "compor­
tamento" , que nos assegura m o controle intelligente da existencia). 

A doutrina do interesse: 

A doutrina do interesse não é uma chave de processos pedagogicos ; 
é a penas um conselho, uma directiva, que permi tte a fo rmação do am­
biente necessa rio pa ra que se desenvolvam os impulsos naturaes e os ha­
bites jú adquiridos, ná medida que forem desejaveis, encontra ndo assim 
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a m a teria e fó rma p essoaes de ha bilidade, o elemento propulsor que os 
faz desenvolver e fficientemente. 

O esforço: 

E' a continuidade, a pers iste ncia e m face das difficuldades. Elle não 
tem significação em s i mesmo, m as vive pela relação com uma a ctivi­
dade cujo p rog resso elle p romove. E' uma co mbinação peculia r de tenden­
cia e conflicto (desejo e a borrecimento) . A necessidade delle leva á refle­
xão , porque exige meios de tornai-o menos penoso. Assim, o bom ensino 

deve capta r as boas inicia tivas oriunda s do esforço. 

O es forço contra o interes se : 

Os professores devem comba te r as fa lsas vocações. A theoria do es­
for.;o contra o interesse na tural de aprender uma co isa pa ra ganha r ape­
nas titulo o u as vantagens de um curso deve ser arrazada a todo transe. 
Porque ella to rna o ho mem es treito e fana tico no seu egoísmo, obs tinado 
e irresponsavel nos seus desígnios m a teriaes. Só deve haver um esforço, 
o esfo rço de " a prender" o curso, realmente , dent ro da d irectiva do inte­
resse m enta l de cada um. O resultado de um ensino contro lador dessas 
tendencias leva a uma perfeita d issecação da energia interior. "Interesse" 
significa a ctividade unificada - integrada. H a que d istinguir e com­
bater as duas phases perniciosas da pedagogia a ntiga, con t ra rias a elle: 
a) pedagogia sent imenta l: b) peda gogia disciplinar (que deveria se cha­

mar peni tencia ria) . 
A pedagog ia moderna deveria se chama r a "pedagogia do inte resse", 

interesse no bo m sentido , no alto, no bello , no g rande sentido da colle­

ctividade huma na. 

Motivação: 

O instructo r nunca deve dar nenhuma aula sem expor succintamente 
a sua razão de ser. M ormente para homens de mentalidade formada dá 
sempre m á u resulta do 0 uso de uma a utoridade intellectual sem logica 

e sem cla reza. 

O s tres elem entos da pedagog ia: 

A pedagogia d ispõe de tres elemen tos para a acção pratica e cons­
tructiva: 1.0 , o seu agente: 2.o. a fó rma de tra ns missão: 3.0 • o objecto. 

Synthe tizando: aula - ins tructor - classe. 

A aula : 

O professo r deve ter em conta de nunca p rolongar uma a ula a lém de 
45 minutos. N enhuma a ttenção voluntaria supportaria m ais tempo. S i 
o a ssumpto fô r arido deve didivil-a em partes, illus trando-a com factos 



1110 A Defesa Nacional 

concretos, diagrammas, ancdoctas, etc. O pl'ofessor, em gera l , expõe va­
rios meios pedagogicos geraes, que são em resumo: I .0 , o exemplo pessoal 
(repetição e imi tação); 2.0 , conhecimentos (differenciação c concentraç3.o 
intellectua l); 3.0 , direcção (vigilancia); 4.0 , trabalho; 5.0 , habito. 

O ins tructor : 

Condições fundamentaes: J.a, personalidade ido nea e aptidão na 
tural; 2.•, conhecimento do methodo e sua habil applicação pratica. A 
primeira condição pedagogica inclue a personalidade do ins tructor, a sua 
perspicacia, alvitre c dedicação. Essas qualidades não podem ser ensi­
nadas, sujeitas a definição ou regulamentação. Muitas vezes aquellas que 
fazem um instructor ter exito fazem outro fracassar. Em nenhuma pro­
fissão o factor vocacíonal tem ma ior importancia do que no ensino. A 
maior parte das occupações trata de relações entre distínctas pessoas, 
sobre coisas materíaes, m as no ensino a matería usada é a p ropría.mente 
do indivíduo e a persona lidade do ínstructor é o gra n de factor de victoría. 
Entre as qualidades pessoaes que contribuem para o exito de ins truc tor 
nomearemos: paciencia, bom humor, tolerancia, domínio proprio, impa r­
cialidade, leaderança, enthusiasmo, energia, J>restczn, boa apresentação 
e boa voz. Essas q ualidades, quando potencias, podem ser desenvolvidas 
com energíco traba lho e uma orientada fo rça de vontnde. 

Personalidade do instructor é o factor mais importante; sem ella nada 
valerá o preparo techníco e fracassa muitas vezes uma grande habilidade 
de ensinar. 

A classe - Direcção c controle 

Seja qual for a materia a ens inar, é imprescindível q ue 0 ins tructor 
tenha o controle de sua classe. E' evidente que para conservar e obter o 
domínio de sua classe não se forma ran;t a inda methodos pedagogicos, 
pois depende de mui tos factores: habilidade c energia do instructor, o 
inter esse da classe oriundos do comportamento mora l do instructo r e do 
seu preparo. Alguns instructores, erradamente , m antêm este domínio 
usando ou, melhor, abusando de uma autoridade arbitra r ia. E sse m eio 
é indigno e demonstra no instructor falta de recurs os p edagogicos. O 
interesse de saber conscientemente aquillo que encerra o curso em sua 
finalidade pratica deve ser o norte, para o qual o ínstructor d eve guia r 
o a lumno, procurando contagíar-lher o seu poprio interesse. demons­
trando uma boa vontade e um prazer pessoal contínuos, j á nas explica­
ções, já no desenvolvimento normal das aulas. O instructor não deve 
ter a pretenção de ser infa llivel. Quando commetter qualquer falta é ne­
cessarío que a reconheça e a corrija lealmente em Jogar de procurar en­
cobril-a. (Gera lmente a turma descobre e despreza os professores que 
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erram com attitudes de b asofia , ou aquelles que, não tendo a autoridade 
do seu preparo, vivem num ambiente de falso pres tigio, dado pela ameaça 
das notas de sabbatina). No principio do curso, o ins tructor deve dar 
uma explicação, ou, melh or, uma "motivação" geral do que pretende 
fazer ,..de accordo com o dicernimento da classe. Nessa occasião o iostructor 
deve franca e simplesmente pedir a coope~ção de todos para o beneficio 
commum, ao invés de tomar a ttitudes dogma ticas e vaidosas. Da quella 
maneira estabelecerá um espírito de cooperação inicial. que será imitado 

pelos a lumnos novos. 

Disciplina e attenç<io: 

Um dos elementos fundamentaes . no domínio pedagogico, ê 
a. boa ordem, a attenção conjuncta da classe , ou, no melhor 
sentido - a disciplina; todavia ella deve ser positiva e não nega tiva. O 
estado "positivo" ê uma consequencia da constante p reoccupação do 
instructor. que deve com ha bilidade evitar os incidentes communs de 
disciplina. A's vezes uma palavra. um olhar não severo. evita uma critica 
de disciplina ; e, ás vezes, este olha r e esta palavra mostram pessoalmente 
que o ins tructor viu e que não quiz censurar, tendo geralmente uma at· 
titude assim efficiencia maior que as attitudes theatraes com grandes 
gestos e com grandes gritos. Nunca deve o ins tructor perder a calma ou 
demonstrar qualquer a nimosidade pessoal: esforça r-se-á summamente 
para não praticar injus tiças. As correcções em commum devem ser diri­
gidas em gera l com chiste, com ironia: uma phrase ironica tem sempre 

mais effeito do que uma palavra aspera. 
Como já disse , a attenção em aula deve ser positiva e não negativa; 

principalmente entre homens a responsabilidade definida onde não se 
trata de portar-se ma l ou bem , mas de aprender efficientemente c ser 
lesto. E' um problema ta mbem de real importa ncia na pedagogia con­
seguir captar as idêas dispersas de um grupo de indivíduos heterogeneos. 
E só a "doutr ina do interesse", habilmente combinada com os elementos 
psychologicos de cada um, ê que poderá da r um verdadeiro exito peda­
gogico ao instructor. que tem nisso a sua verdadeira prova de vitalidade. 
força de vontade. energia . paciencia e technica da arte de ensinar. E' • 

aliás. a essencia da arte de ensinar ... 
N ão ê razoavel nem coherente espera r que issq se produza por mi-

lagre e subitamente. Nas aulas praticas. por exemplo, o s imples silvo de 
um a pito ê um elemento disciplinador. O instruct"Or ainda póde usar das 
competições e o u t ros meios para que se produza com ra p idez a ordem. 

Leaderançn cnergica e relações amis tosas. A condição mental e phy­
sica do instructor, exteriorizadas na sua attitude e apresen tação perante 

.á turma tem uma grande influencia sobre a mesma. Se o instructor se 
apresentar nervoso, irritado. cansado, ou distrahido, invariavelmente 
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essa condição será reflectida na classe. Além das condições mentaes des­
criptas anteriormente, o instructor deve aliar a ellas uma excellente ap­
parencia physica. Dentes claros, cabello impeccavel. roupas perfeitas, 
barba bem feita, emfim, o asseio pessoal devem constituir um esti­
mulo; quiçá um exemplo que evita o ''plano inclinado" do ridículo. 

E' muito util uma participação vigorosa nos exercícios por parte d 0 

instructor , quando a classe é novata, devendo ter elle uma constante 
boa postura obrigando os alumnos a VIverem num ambiente 
de interesse e produzirem o consequente esforço parallelo. Nas 
aulas oraes theoricas, formará coiJegiadas, dando themas, ou theses, 
ora servindo de juiz, ora entrando com argumentos felizes ao 
lado da turma mais fraca . A suggestão de energia e vigor pode ser áada 
pelo profundo conhecimento da materia e pela boa entonação de voz. 
O ins tructor, geralmente, aspira ser p opular entre seus homens. Esse 
desejo é recommendavel; todavia cumpre não confundir popularidade 
com intimidade; a popularidade do instructor deve basear-se no respeito 
pelas suas qua lidades technicas , e ella de nada valerá, se não for usada 
em beneficio da efficacia da sua obra. Erra grosseiramente o instructor 
que pensa que a popularidade é sacrificada pelo facto de exigir ordem e 
estudo. Pelo contrario, uma classe de homens só pode admirar a quelle 
que realmente cumpre o seu dever de homem. O instructor deve conhe­
cer o limite dos seus alumnos quanto ao tra b alho e ta mbem quanto ao 
comportamento. Deve alentar os a trazados no acto de corrigir, mas cor­
rigir com espírito de auxiliar e não de punir. O pronome p essoal deve ser 
evitado a todo custo; nunca dizer: "eu quero que se faça isto". 

Há na Europa um idioma que- talvez 0 unico no mun­
do - não possue maldições nem pragas. E' 0 idioma da ilha 
de Man, pequeno territorio que tem, igualmente, o previlegio 
de outra raridade sem par - a dos gatos sem cauda. 

Os primitivos habitantes dessa ilha, situada no canal da 
Mancha e pertencente á Inglaterra, fallavam uma lingua não 
conhecida ao certo, mas provavelmente scandinava. Não ha 
nella um só vocabulo que sirva para manifestar colera ou 
mesmo impaciencia. 



DIA DA PATRIA 

A Escola Militar, o 3.0 R. I. e: o Batalhão de: guardas desfilando perante ás alta; 
autoridades do paiz. 



ESTADIO GUARARAPES 

Graças ii dedicação e ao patriotismo do Genera l Manoel Rabello, 
a 7." Região Militar soffreu um impulso animador. As construções da Villa 
M ilitar e do estadio forn ecerão ambiente agr.Jdavel para o trabalho de pre-

parar defensores da Patria. 

-



As commemorações do Dia 
da Patría 

As commemorações do " D ia da Patria" corresponderam plenamente 
ao desejo daquelles que se esforçaram. este anno, para dar- lhes um brilho 
novo e compativel com a grandeza do seu significado civico. 

Não s6mente nesta capital, como nos Estados e, o que é muito mais. 
nas cidades do interior, o povo brasileiro, unido pela communhão dos 
mesmos sentimentos, externou, das mais variadas fórmas, o seu jubilo 
patrio tico. 

O desfile militar da manhã de sete culminou as celebrações d a data. 
A marcialidade dos soldados provocou da população as mais intensas 
manifestações d e enthusiasmo. Os aviões, que encheram os céos, em for­
mações esplendidas, igualmente despertaram entre todos grande admi­
ração pela pericia e bravura dos pilotos brasileiros. 

As ceremonias publicas t iveram extraordinaria concurrencia e. du­
r'l.nte todo o dia, as ruas estiveram cheias de uma multidão ruidosa e 
a~a~re, que não perdia occasião para testemunhar o seu con tentamento 
CIVICO. 

Honramos a lembrança dos nossos maiores que fizeram a lndepen­
dencia e aproveitamos a ephem eride para exalta r todos q uantos têm 
concorrido para fazer o Brasil maior e mais poderoso pelos nobres sen ti­
mentos de justiça do seu povo. 

E' de esperar que. nos a nnos vindouros, a "Semana da Patria" seja 
celebrada com iguaes demonstrações de a legria cívica, porque essas gran­
des festas traduzem, a n tes de mais nada. o legitimo orgulho da patria 

. brasileira e a consciencia do immenso bem que o destino nos deu para 
engrandecer e transmittir aos vindouros como o nosso maior legado. 

* * * 
No ponto de vis ta milita r a revista e o desfi le muito agradaram. 

Pode-se dizer que toda a tropa, sem discrepancia , apresentou-se bem. 

Na infantaria, sobretudo, a formação em massa, permittiu um as­
pecto de maior imponencia e fez desapparecer senões, inevitaveis nas 
formações que têm sido adaptadas anteriormente. 
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Em algu:nas unidades, como principalmente a Escola Militar n 
Batalhão Escola, o Corpo de Alumnos Sargentos e o 3.0 Regimento de 
Infantaria, nas quaes a optima impressão de conjuncto se a.lliava per­
feita correcção na execução individual. o effeito conseguido foi admiravel, 
pelo enthusiasmo, energia e uniformidade dos movimentos. 

Das a rmas montadas tambem foi optima a impressão, pelo garbo. 
meticuloso cuidado na apresentação dos homens, da cavalhada e do ma­
terial. Pena é que não tenha sido possível fazel-as desfilar a trote, para 
augmentar o effeito dessa apresentação. 

Merece especial relevo o I .° C. A. P. que se apresentou motorizado 
inteiramente e sob fórma brilhante. 

O desfile revelou grande progresso na instrucção da tropa e a pre­
occupação dos seus quadros de dar ao povo a impressão do valor de seu 
trabalho. Por isso, devem todos estar de parabens, pelo enthusiasmo e 
acclamações que souberam despertar na massa popular, que a liás, di­
gamos de passagem, nem sempre tem sabido corresponder aos sacrifícios 
que semelhantes apresentações impõem. 

Cabe-nos ainda assignalar a brilhante cooperação prestada pelo 
Corpo de Fuzileiros Navaes, a Escola Naval, o Corpo de Marinheiros 
Nacionaes, o Centro de Preparação de Officiaes de Reserva, o Corpo 'de 
Bombeiros e a Brigada Policial, todos impeccaveis nos movimentos e 
no aspecto verdadeiramente marcial dos seus conjunctos. 

Finalmente, é justo que saliente a perfeita organização do desfile. 
pois, apezar do grande effectivo do Destacamento do Exercito, o escoa­
mento se processou com perfeita regularidade. a relogio, o que não é 
commum e o que serviu para tornar mais segura a impressão de todos 
que assistiram a essa movimentada demonstraçiio, que deve constituir 
motivo de justo orgulho para o Exercito, a Marinha e a Brigada Policial 
do Districto Federal. 

PUBLICAÇÕES DO MAJOR JOSÉ FAUSTINO 

A' venda na "A Defesa Nacional" 
Manual do Granadeiro ... . ... . ........... .. .... . 
Mementos de ordens de Infantaria (1.0 e 5.o) .... . 

> > » " » (2.0 e3.0 ) .•• -:- . 

> » » l> " (8.0
, 9.0

1 
10.0

1 

11.0 e 12.0) •••• 

PELO CORREIO MAIS 500 RÉIS 

3$000 
3$000 
1$500 

1$500 
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Situação das Polícías Mílítarés 
Certos forjadores impenitentes de intranqu-ili­

dades, visando manter sempre e:m ebuh:ção, a opinião 
publ-ica, estão ag01·a agitando a questão da situação 
das Policias M ilita1·es E staduaes em face da carta 
1Vf agna, ora em vigor . 

En tre conceitos deliberadamente inverídicos e 
refalsados e -insidiosas pm;{idias, que já não podmn 
esconder os int-uitos da sordida c impatriot1'ca pol'i­
ticagem que se engendra e vehicula, fa zem crér aos pro­
j?:ssionaes das dignas corporações policiaes, forças 
auxilia1·es do Exercito Nacional, que, o governo f e­
deral, atmvez do Estado Jll[ ai 01· do Exercito, tem a in­
tenção de diminui?·-lhes a efjiciencia bellica, f erindo 
diTeitos adquiridos, conveniencias materiaes e prero­
gativa s sociaes. 

Não se passa nada disso. 
A Constituição Federal, em seus artigos 159 e 

167, legisla a respeito da situação das Policias M i li ­
tares, Telativamente aos inte1·esses 1wcionaes, entre­
gando aos orgãos competentes, o estudo e a co01·de­
nação das quesWes attinentes á segumnça nacio?Wl. 

Os org[t,os competentes são: 
a.) O E stado 111 aior do Exercito - orgão technico 

por excellencia, que ftmccio?W permanentemente, ori­
entado pela doutrina cúica da M aio1· Bmsilidade e 
que não soffre solução de contimtidade em seus tra­
balhos, nem está subordinado ás colleantes fluctua_ções 
dos interesses regionaes ou pa1·tida1'Íos por isso que, 
norteia-se exclusivamente, pela divisa: "Tudo pelo 
Brasil Unido e Soberano" . 

b) O Conselho Superior de Segurança Nacional 
- orgão coordenador de todas as actividades que res­
pondem pela Defeza Nacional . 
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c) outros orgãos com atlTibuições secundarias, 
nesta importantíssima finalidade nacional. 

O Brasil não pode , absolutamente, desconhecer 
a actuaç·ão patriotica de suas fm·ças estaduaes, nas 
diversas occaf>iões em que tem r·eccm"tido ao seu valioso 
e efficiente conetlrso, tão abnegadamente pr·estado. 

Elle não só confirma o bom conceito, em que tem 
as Forças Auxiliares do Exercito Nacional - As Po­
licias Militares, como tambem o proclama, com toda 
a justiça since1·a e m·gulhosamenie, e por· todos os 
meios de divulgação, a seu alcance taes como: jornaes, 
revistas, orgãos de classe, leis jede1·aes, etc. etc. 

O E stado Maior do Exercito, chamado a dar pa­
recer sobre um pmjecto em andamento no Congresso 
Federal, só emittitl opinião sobr·e o ponto de vista te­
chnico, isto é, sómente quanto á orientação mais con­
veniente ao p1·epar·o porfissional e appar·elhumento 
bellico (instrucção, armamento, equipamento fa'rda­
mento, etc.) das Forças E.'ltaduaes , classificando-as 
como F orças Auxiliares - umas, e F orças de R e­
se?·va - ottlras, ::;egundo o gráo de eff ici(mciu mi li tar· 
que ellas apresentarem de accorclo com a or·ganisação 
que ado]Jlare?n, com o annamento de que dispuzer-ern 
e a 1.'nstrucção mili tar que r·eceberem. 

O Governo Fede1·al não pretende, ne.m de leve, to­
car· ou influir na actual organisação das milícias es­
laduaes, f erindo direitos adquiridos ou r-estr-ingindo­
lhes o gráo de ejjiciencia militar·. 

E' do consenso nacional, tacitamente estabelecido 
e acceilo pelas pa?'les , (União e Estados) que as poli ­
cias lV!ilitares, só sejam or·ganisadas em unidades de 
Infantaria e Cavallaria e em ur'údades especialisadas, 
destinadas ás missões de camcter, verdadeimmente 
policial. 

E, tanto isto é ·ce1·to que a Força Publica de São 
Paulo, já possuiu artilhar·ia e aviação e,· sem prejui~o 

1 
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mate1·ial para seus quadros, não mais conta com estas • 
duas armas; a B1·igada IVI ilita1· Gaiícha tambem J.á 
t . d ' ' eve_ m·gf!ntsa a, sua aviação militar que hoje não 
r:tat~ extste, sem que f os sem feridos direitos, nem p?·e­
Judwado o accesso de seus officiaes. 

E' desnecessario, 7J01' obvio, d(·mm1.strm· o grave 
inconveniente nacional de 'i.lma orgam:sação de 7Jode­
rosos Exercitas Regiona.es, compostos de tropas das 
cinco armas e serviços annexos. Sob1·e serem dispen­
diosissimos á cada 1midade f edemt1:va, ainda ?'('.pre­
sentariam (não se pode nega1·, nem calla1·) constante 
ameaça á Integridade Nacional, não pela mentalidade 
bmsilei?·a e disciplinas rle cada Corporação estadHal 
em si, pois todas e/las têm demonstrado, sobejamente, 
seu exempla1· C?:vismo e sua. n1'tida e leal com7Jrehensão 
de deveres militares, mas, pm· 1:sso mesmo, pela força 
de que 1·ealmente seriam deposilm'1:as e que .hcmia ao 
sabor e disposição dos ?'eg?:ona.lismos, vesgos e defor­
mados, de uma politi cagem pa1·tidar ia, obscurecida 
pela acanhada 7Jaixão do interesse local e jogando 
com todos suas posibüidades malen:aes, defendendo 
conveniencias proprias em det1'1:menlo dos saÇJrados e 
inviolaveis intm·esses nacionaes. 

Dentro desta ordem de 1'déas deve ler disso redi­
gido o projecto em cuTso no Cong1·esso Federal . 

N elle as Policias JVhlüares têm s1w e.ffidenáa 
profissional perjeifamente assegu1·ada. 

O proprio ExerC?:to, tem o mais alto interesse em 
mante1· semp1·e elevado o gráo de valm· mihtar de suas 
Forças Auxilia1·es . 

Pa1·a obter esse rlesideralnm, d-iz o artigo 5.0 do 
projecto em apreço: 

"As F oTça.s A tt:~-'iliares do Exerci to go~a?n de ~o_­
das as vantagens concedidas ás out1·as poltcws mtlt­
tares (Força de Reserva) e mais as seguintes que se­
rão obrigatoriamente incorporadas aos contractos 
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que se effectuarem entre os respectivo E stados e a 
União: 

a) seus ofj?"ciaes são incluídos na ~. n class~ do 
co·rpo de Officiaes de Reserva do Exetc~to N acwnal 
mesmo em tempo de paz, confO?me a let·ra a do a?'l. 
2.0 da lei do Serviço Militar (Dec. n. 0 23.125, de .... 
21-VH-1935). . 

b) pode:m ie?' ofjicial do Exercito effectivo como 
commandante e se obrigam a ter como instructores, 
officiaes desse mesmo Exercito, desiganados pelo 
E. M. E. á 1·equisição do ?'espectivo Estado. 

c) pode:m adqui·rir nos O?'gãos pmvedo1·es do E xe?'­
cito, tudo quanto necessite:m para sua vida n01mal 
(viveres, fD17agens, fardamento, etc.) ou para sua maio1· 
efficiencia (annamento, equipamento, munições , etc.). 

d) receberão gratuitamente, do Exercito, seus 
regulamentos administrativos e tacticos em vigor. 

e) os incorporados nas Forças Auxilia1·es ficam 
isentos do Serviço lVIilitar no Exe1·cito, e quando li­
cenciados, serão conside?·ados reservistas de 2 .n ca­
tegO?ia, do Exercito Nacional." 

Quere:m maiores p1·ovas de since1·idade da pa1·te 
das altas autoridades militm·es do B1·asil, no tocante á 
efficiencia profissional das Forças Estaduaes? · 

Não_ .é p1·eciso, pois é o E. M. E. quem se mani~ 
festa, of~t~almente , sobTe o g1·áo de prepam milita?' 
que deseJa encmt1·ar e:m suas fo1·ças auxiliaTes. 

Unidade de doutTina tactica, o que c01'1·esponde a 
dizer, instrucção mili tar á cargo do Exercito· unt'dade 
de a1·mamen_t?, que impõe a unidade de m~nições, o 
que ve:m fa~htar o magno pmble:ma do ?'e?nuniciamen­
to, e:m te:mpo de guerra; unidade de deveres e direitos. 

Eis ahi, o que deseja o Exercito pa1·a as Forças 
Publicas E staduaes. . 

-
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I slo corTesponde n dizer: - eqtâpa1·ação total , 
dentro da conveTâencia nacional. ta:nto econmn?·ca co-
mo políti ca. · 

O ideal. sen:a, #1·al-as das m,ãos das pohticages 
Tegionaes, integrando-as, defútitivamente, nos qua­
dros das f m·ças .f edem es, em ca1·acteT peTmanente. 

E' essa a op1:nião da mai m·ia do E xercito que, 
sendo ainda o mais f orte élo da Unidade Patn:a, quer 
ter a sett lado, imbuídas da m esma m entalidade naC?·o­
nalista, as co1·po1·ações mili ta1·es est.adoaes. 

P ol1:cias de todo o Brasil ! 
Não deixeis que os mdos brasüeiTos, os eternos 

descontentes e os innovadm·es exoticos, perturbem a. cla­
reza de vossa 1·azão com invencionices estultas e C1"l.m?·­
nosas, que já não escondem, por ocas e inconsistentes, 
os negros desígnios que têm em mi1·a, ou seja, -- a 
implantação da desm·dem e da anarchia, onde pensam 
e pretendt>m pescar alguma vantagem. 

S ejamos bons brasileiros que, sómente cmn 'Ísto, 
annulm·emos e destruiremos as tenebrosas mach?'nn­
ções dos inim1'gos da nossa grande Patrin I 

OS ENGAJAMENTOS E AS MODIFICAÇÕES 
DOS EFFECTIVOS 

J.o Ten GERARDO LEMOS DO AMARAL 

Com a recente modificação do effectivo orçamentario do Exercito 
foi posto, novamente. em equação , um problema que está a exigir prompta 
solução - o do engajamento e do licenciamento antecipado. 

O engajamento é um bem ou um mal? uma necessidade ou uma no­
cividade? Deixamos aos mais avisados a resposta. 

A praça que se engaja faz um contracto com a Nação para servi-la 
durante um determinado tempo. Obriga-se. é o termo. a isto. 

A Nação, consequentemente, se obriga a vestir. alimentar. instruir 
e pagar ao contractante durante o mesmo tempo. A' praça não é permit­
tido rescindir o contracto. Sel-o-ha á Nação? Pensamos que não. O facto, 
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porém, é que nem todos pensam assim e j á t ê m sido licenciadas vanas 
praças, firmados os que o fizeram, em outra interpretação. 

A praça engajada sabe que a o fim do prazo será licencia d a e , assim. 
ao approximar-se o "fim do seu tempo" vae cuidando de seu futuro, isto 
é , reune sua.s economias, compra traje civil e e mpenha-se na obtenção 
de um emprego que passará a ser o seu ganha-pão, etc. 

O que a contece á esmagadora m a ioria das que slío antecipadamente 
licenciadas é bem diverso: são colhidas pelo imprevis to, passa m a en­
grossar as fileiras dos desempregados , dos descontentes: vêem-se força das, 
muitas vezes, a implorar a caridade publica, emfim , criam um "caso". 

Eis as a utoridades ás voltas com o dilemma - ou criam o "caso" 
que lhes caberá , igua lmente, resolver ou se verão a nte as difficuldades 
defficitarias . .. outro caso. 

Cremos ser evidente a importancia d o assumpto. 

Uma outra face do problema - engajamento - merece ser abor­
duda. E' vantajoso pa.ra o E:'Cercito, o engajamento? P ensamos que sim, 
desde que a regulamentação do assumpto seja rigorosa. 

A 's praças simples, especialistas ou não, d everia ser vedado o re­
engajamento. Um a nno de serviço e dois de engajamento e exclusão para 
a reserva . 

Aos graduados (cabos). especia listas ou não, a lé m do tempo conce­
dido ás praças simples, conceda-se mais dois annos de reengajamento, 
tão sómente. Ficam desta ma neira resguardadas as necessidades de for­
mação das reservas e garantido, aos interessados, o goso dos direitos de 
um contracto bi-lateral, regular. 

Se não podemos prescindir do conc~rso d as praças engajadas, naçla 
ma is justo q ue assegurar-lhes. de ma ne ira insophisma vel. o direito de 
perma necerem empregadas, digamos, duran te o tem po do cóntracto fir­
mado com a concessão do engajamento ou reengajamento requerido. 

As modificações de effectivos ficarão, n aturalmen te, subordinadas 
aos compromissos assim contrahidos pela Nação. 

Fomos levados a estas considerações por factos recentemente oc­
corridos em que a injus tiça, no nosso modo d e ver , .pra ticada com os 
que foram licenciados a n tecipada mente, encontro u apoio na necessi­
dade de resguarda r os interesses dos que perma necera m dentro dos ef­
fectivos reduzidos. 

Entre as difficu lda des que surgiriam para 0 pagam.ento dos ex~­
dentes do effectivo o rçamenta r io e o licenciamento a ntecipado e irregular 
dos excedentes , optou-se pela segunda solução que feriria b menor nu­
mero de interesses. Não resta duvida que fo i a melhor, m as cumpre im­
pedir , no f~turo, a repetição do caso. 

E' o que pensa mos. 

-



Cartaz mandado executar pelo General Pantaleão Pcssõa com o Fito de 
intensificar · o enthusiasmo do povo pelas commemorações cívico-militares 

realizadas no magno dia da lndependencia. 
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Día do ·soldado 
á data Allocuções produzid as pelo Radio Club e m homena qem 

O PATRONO DO ·EXERCITO 
Pel0 Maj. THEODURETO BARROSA 

A f1gura singular cio Marechal DUQUE DE CAXIAS, a quem se 
trihut.s a consagraçiio civica de 25 de Agosto, antes de ser a mais empol­
gante envergadura de soldado da America, constitue o complexo mais 
perfe1to de virtudes prestantcs, com que jamais se delineraram os con­
tornos dos hcroes, na legenda historica de um povo. 

"0 General que honraria a qualquer Exercito do mundo", fascinante 
e 1mpavido conductor de I tororó, Lomas Valentinas e de Avahy, o sol­
dado mvenc1vel que, com galhardia e honra, abria sulcos irremediaveJS 
nas fileiras dos Exercitas estrangeiros, era, no mesmo tempo, o vencedor 
generoso e conciliador de l catl'í, Venda Grande, Santa Luzia e Porongos, 
cuja serenidade e brandw-a, em tempo algum se nimbaram do odio que 
niio perdôa, ou da vingança. que persegue. 

O Exercito Brasueiro pode orgulhar-se de ter sido a escola em que 
se formou a personalidade, sem par, de Luiz Alves de Lima e Silva. E, 
ac1ma de seus assomos de honra e de pat riotismo, nenhum ideal deve 
ammal-o de maior entbusiasmo ne!Jl de malli expressivo testemunho de 
admrraçiio, do que o culto consagrado ao seu illustre patrono. em cujo 
symbolismo se congregam, no mesmo r1to e intima ha rmonia, as mam­
festações do amor á. Patrm, os senti!Jlentos da honra militar e a dedicação 
ás lidas da profis&1o ! 

Venerar a memoria do estrategista genial da marcha de flanco, re­
viver os feitos do magnanimo pactfJCador dus províncias do imperJO, é 
remonta r a um passado de glorias nacionaes, que uma existencia de rnew 
seculo de abnegados serv~ço1:1 tí Patria, encheu de benemerenctas publicas, 
ja.rnaJB· recompensadas. 

Apresentam os primeiros dias de nossa alvorada politJca, quando co­
meçou de projectar-se sobre a nacionalidade incerta, o vulto tutelar d o 
grande epigono, impressionante semelhança., com o momento politico 
do decennio hJBtonco contemporaneo. 

Hontem, como hoje, sentimos vacilar os laços da cohesiio nacional, 
e, mal disfarçado, o apostolado S/lcrilego e Jmpatriotico de idéas perni­
ciosas, nutre a violencin, gera a mdisCiplina social, para semear a des­
ordem, pregar o separatismo, provocar o afrouxamento da communhíio 
brasileira. 

No passado, a espada prestigiosa do nosso insigne chefe abroquelou 
a nacionalidade, sustentando com os latrreis de cinco decenruos de glo-
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rias, a umdade do imperio; no presente, são moda, seu exemplo, suas 
tradir,ücs de lealdade e disetplina, sua. dedicação ao cumpnmento do 
dever militar, que nos hão de congregar, para. num esforço supremo, 
quando a mconsricncia par tidan a pretender subreporase ás nspira.ções da 
nução, o Exerr ito, alheiado aos dissidios politwos, constituir, na. bom ex­
trema, o baluarte da inte~ridade nacional. 

Adormecendo na tarde de 7 de Maio de 1880 o Campeador infati­
gavel no Pan theon das Glor10s nacionaes, pnSSR. á Immortalidade o sol­
dado invicto, cingida a fronte com a p!llrna da gratidiio publica. ! 

O Brasil perde nessa hora crepuscular o mms fu lgurante de seus ri­
lhos; mas, seu patrimonio se enriquece do surprehendente thesouro que 
é sua notavel vtda publica . E esse legado de virtudes ioestimaveis, é, 
entiio, confiado ao Exerctto para que o preserve do contagio malsão, 
como guarda e depositaria que é das t rad1ções de honra e das glorias na­
cionees. 

SAUDAÇÃO AO SOLDADO 
Pelo Dr. RAtn. M .\CL{ADO 

"Soldado da Patrin. ! E u te saúdo, nesta hora ém que se relembra, 
numa tela !Iluminada da Historia, a figura mconfundivel de Ca:1aas; e 
em que Governo e Povo c<:>lebram, associados, numa communhüo de ci­
vismo, as tuas glorias e as tuas virtudes ! 

As tuas glorias de hontem, nos campos vermelhos ele fogo e sangue, 
em que luctavas pelo teu Povo, e defendias, - avarento subhme I - , o 
orro da tua banderra ! As tuas virtudes de sempre, que te realçam a no­
breza de conducta e têm lorça de mandamentos, na biblia dos teus prin­
cipies de honra I 

Tu és um expoente á parte, na taboa de valores da communidade 
da Patrin I 

Teu espirito de disciplina é capaz de a ttear-se, na sublimidade ele 
comprehensiio do dever, ao daquella seotinella romana que, niio tendo 
recebtdo ordem para. ee a fastar do seu posto, ftcou, de pé, guardando n 
porta de Pompcin., que 0 Vésuv10, convulsiona do, ia lentamente afun­
dando em uma sepultura de cinzas ! 

E tüo a lta e tão nobre é a tua noção de dignidade e de brio, que a 
covardia. que aos outros infunde, apenas, um sent tmento rnixto de pie­
dade e drspreso, á crigirla á condição de um crtme, nos teus codigos de 
punição e de honra ! 

Em verdade, o receio da propria morte é menos pungente para o 
soldado, que a. vergonha de níio cumprir o dcvrr e a ignomínia de ser ven­
Cido pela ausencia de impavidez no perigo ... 



.. 
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Quando a Patria estremece, ao golpe de umn offensa, teu coraçuo t! 
o primeiro a bater, accelerado de um oclio sant~, num vibrante anceio 
de d€.Saggl'avo; e toda a tua vida palpita , numa fla mma votiva de holo­
causto ... 

Soldado da Patria l 
Eu te saúdo, em nome dos brasileiros, com O!l olhos da a lme vol­

tados, em extase, para o ceu, pleno de Mtros, das noites da tua terra, e 
o ceu, pleno de estrellas, do paVllhiio do teu Povo:- esse pavilhuo aun­
verde, cujo poder suggest.ivo de symbolo, rememora, num milagre de 
synthese, os gloriosos episodios da epopeia da nossa Historia ! . . . " 

EVOCAÇÃO 

Pelo Ten. Cel. LESSA BASTOS 

Soldados do Brasil de hoje, na successão dos seculos, o presente não 
é mais do que um elo entre o passado e o futuro. 

Em tudo que vemos, em tudo que sentimos, na propria lingua que 
f aliamos- nas minimas partículas do immenso patriomnio nacional­
remanescem a fé, o fructo do labor, o CIVIsmo, daqueUlls que crearam, 
accresceram, defenderam e nos legaram os thesouros materiaes, moraeR, 
artisttcos e espuituaes que d.isfructamos. 

Incontestavelmente todos os factores da grandeza nacional são di­
gnos da noss..q, admiração agradecida, mos nas remembranças deste dia 
especialmente avulta a recordação daquelles que al~m de concorrerem 
com seu esforço physico, moral ou mtellectua l, perderam a vida defen­
dendo a collectiVIdade. 

Soldados do Bral!ll de hoje, no cul to <'tvico que estamos celebrando 
não pode ser olvidada uma evocação aos soldados do BrMil de hontem, 
nossos predecessores na mJSSão de salvap;uardar a wtegridade e garantir 
o engrandecimento da nação. 

Soldados mortos do Brasil, não sereis esquecidós emq uanto a pa­
rtlia subsistir I 

Na tradição que deixastes, vive a vossa memoria, perpetuada pelos 
chronistas, recordada pejos mestres e cefebrada pelos poetas. 

Nós, soldados do Brasil de hoje, vos relembramos a cada instante, 
nllS armas que manejamos- e que foram os inst rumentos de vollSS glo­
ria - no som dos clarins que vos dú·igiram nos combates e cujas notas 
ainda rememoram, no toque de a lvorada---,. as victorias que a lcanÇllStes 
-e mais do que em tudo, no pavilhão nacionnl, porque foi elle o pallium 
sagrado á cuj11 sombra vos immolastes nas aras do a ltar da patria. 

-
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ASPECTOS PITORESCOS DA VIDA E COSTUMES 
DA POPULAÇÃO DA ABYSSINIA 

Traducção do Cap. OscAR N EPOMUCENO DA Stt..VA RosA 

O l mperio de Ethiopia está em fóco. Situado em uma região a Nor­
deste da Africa, se encontra encerrado entre as possessões italianas da 
Erithréa e Somalia, com as possessões b r itannicas do Sudan Egypcio e 
Kenia e ainda com uma pequena fracção de terr itorio francez, através 
do qual e por estrada de fer ro, tem sahida no golfo de Aden. 

Com uma superfície de 906.400 Km. quadrados e uma população 
superior a dez milhões de habitantes. é o unico estado negro do mundo 
que desfructa de autonomia e independencia política. 

Baseados em p a ginas de livros que numerosos europeus dedicara m a 
este paiz, annotamos a lguns de seus aspectos mais curiosos. 

Os francezes que possuem alguma experiencia em materia colonial. 
construíram uma estrada de ferro unindo Addis-Abeba a um porto 
de Djibouti. sobre o mar vermelho. O trajecto effectua-se em tres etapas. 
viajando unicamente de dia. A razão é poderosa. Não se arriscam a fazer 
nocturnos por temor aos descarrilamentos, pois os naturaes do paiz se 
divertem em arrancar os trilhos e todo ferro que se emprega nestas obras. 

para utilizai-os na confecção de armas e utensílios. 
"ADDIS-ABEBA", em abyssinio. quer dizer "Nova F lor" c foi 

fundada em 1896, após a bata lha de Adua , ganha aos ita lianos pelo raz 

Maconen, pac do actual imperador. 
"O sub-solo da Abyssinia é riquíssimo em minas. entre as quaes fi-

guram as de ouro com uma densidade de 23 quila tes, cuia exportação 

em sua quasi to talidade é feita para a França. 
"Sómente existem uns 250 kilometros de vias ferreas. As commu­

nicações se fazem por caminhos rudimentares, em caravanas. que_ atra­
vessam selvas , bosques e rios. As pontes são considera dos como mven-

ções dia bolicas. b 
"Raz, equivale a graduação de generalíssimo e é o titulo que c:" e 

d 
· · E · 1 exclustva-

aos governa ores das diversas provmctas. xtstem a gumas . . 
mente mussulmanas e que são administradas por um sultão heredttano. 

mas que se reconhece como subdito do Imperador. 
"O a byssinio considera o trabalho como cousa degrada nte. A pro ­

fissão de soldado é a q ue mais o convem. Na Abyssinia não ha injuria 
maior do que dizer a um outro: " T eu pae trabalhava". 

"O alphabeto abyssinio constá de duzentas lettras" · . 
"Ha entre os nativos, uma tribu, a dos ambingares que vtvem com­

pletu mentc n ús. Quando pela primeira vez, vêem um branco, fogem es-
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pavoridos e para que se tranquilizem necessario se torna que fique nú. 
para que elles apalpa ndo seu corpo se convençam que não é uma visão . 

"O cornmandante da escol ta imperial que tambem é o c hefe do ce­
rimonial. tem a obrigação de levar os trajes do imperador, e m epoca de 
guerra, com o fim de não permittir no inimigo identificai-o. 

"A temporada d as chuvas , que corresponde a o inverno, começa em 
maio e só termina em princípios de setembro. Chove dia e noite . dura nte 
tres mezes seguidos e se âs vezes cessa por um momento, é p a ra reco­
meçar com maior impetuosidade. E sta é a época cha mada do "KREMPT". 

Não se trabalha, tão pouco se sae de casa e o barro que cobre a s ruas da 
capital é de tal natureza que só o sahir constitue um perigo. 

"Os abyssinios são christãos e foram convertidos no seculo 
IV por um missionario grego chamado FRUM E N C IO. Pertencem a o rito 
copto e na capital h a cerca de 5000 sacerdotes e I 0 .000 monges. O I m ­
perador tem constantemente a seu lado um confesso r e o "abuna" que 
corresponde ao arcebispo não se afasta do palacio imperia l. 

"O palacio imperial onde reside o rei dos reis . está rodeado por 
construcções destinadas á moradia dos dignatarios da côrte. A s es ta n­
cias imperiaes estã o proximas da sala do throno, o mesmo acontecendo 
ás jaulas onde se encerram os leões, tigres e pantheras que cons tituem o 
adorno e o justificativo de "vencedor do leão" que, entre muitos outro 
títulos, tem o monarcha. 

"O archivo imperial, é uma grande sa la onde se amontoam cente­
nares de cestas de vimes cheias de papeis. O visitan te pode ve r, de vez 
em quando, a um burocrata , que sem grande cerimonia despeja o con­
teudo de um cesto no solo e depois de muito revolver, tira um p edaço 
de papel com a mesma seriedade como se o fizesse de um moderníssimo 
archivo. 

A caixa do Estado, o Thesouro. está em uma ampla habitação . Qua n ­
do se entra nella, causa surpreza vel-a completamente vazia. S ó se en ­
contra um soldado de guarda sobre uma chapa de ferro que exis te sobre 
o . solo. E' a tampa do thesouro, onde ninguem desce, poré m que todos 
d1zem haver ouro s ufficiente para comprar a Euro pa inteira. Só o a brem 
no caso de guerra. 

"Outra curiosidade do palacio imperial, é o Museu , onde são g ua r­
dados todos os presentes recebidos pelo monarcha. Nelle pode-se ver um 
quadro famoso ao lado de uma machina de escrever e uma motocycleta 
ao lado de um jarrão de Sévres. Abundam as machinas de costura de toda 
sorte de amostras que os fabricantes europeus envia m ao Rei dos Reis 
e que elle considera e venera como obsequios. 

"Em determinadas circumstancias e com mais frequencia de que é 
de suppor, o Imperador offerece aos subditos gra ndes ba nquetes . Abrem­
se os salões mais espaçosos do palacio e durante todo 0 dia desfila m os 
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convidados .. O Imperador faz acto de presença deante de uma mesa e 
para não perder tempo, despacha os assumptos de governo as consul tas 
dos ministros. 

Os que terminam de comer. cedem lagar a outros e assim até ficarem, 
como dizemos nós "empanturrados". Os leprosos são recebidos de maneira 
especial. pois se os consideram bemaventurados, destinados a ingressarem 
immediata mente no Céo logo após a morte. 

O abyssinio vive sómente para o jogo, mulheres e para o alcool. 
Para isto e para a guerra, pode-se dizer que, toda a população masculina 
está permanentemente em armas. 

A' manlem do desfile do Dia da Patria 

De um dos nossos mais enthusiastas e competentes commandantes 
de infantaria recebemos as observações que se seguem e fei tas a propo­
sito da formatura de 7 de Setembro ultimo. Elias focalizam aspectos 
in teressantes da solemnidade e uleis para o futuro. 

1 - Hora- I ncontestavelmente a hora foi bem escolhida e con­
vem conservai-a para outras revistas e desfiles. 

2 - Local - Cont imía sendo o que melhor se presta:- facil ac­
cesso; todo mundo pode apreciar o desfile sem grandes sacrifícios. I sso 
é muito importante porque em toda a parte 0 povo é sempre commodista. 
Para se ter grande assistencia nas festas militarPs, para que estas reali­
zem o fim educativo que se tem em vista, torna-se necessario que os seus 
orgamzadores encarem discretamente uma serie de pormenores, que lhe 
assegurem o realce iudispenllavel. E entre estes, os mais importantes 
dizem respeito ás facilidades de accesso e commodidade para o publico. 
Nota-se, nesse particular, que, como no paRSado, a collaboraçiio da Ins­
pectoria de Trafego e, muitas vezes, defficiente, constitue metuno, pelo 
desencontro das medidas adaptadas, mo!Jvo de cansaço, de cnervamento 
e desammo va ra a mult.idão, e, desse modo, contribue indirectn mas po­
derosamente para o descreditn, como contra-propaganda dessas festas. 

Nota-se ainda o desinteresse, ou pelo menos a falta de collaboração 
da Prefeitura do Dis tricto Federal nessas festas. Poderia ella estabelecer 
archibancadas desmontaveis, no trajecto do desfile, ao longo das calçadas 
para o povo, e um pavilhão condigno para as autoridades. Digamos de 
passagem que os dois palanques armados para estas, estão abaixo da 
critica, pela falta de commodidade e de es thetica. 

Ainda nos lembramos da assistencia selecta e numerosa que accoria, 
ha bem pouco tempo, ás archibancadas do Campo de S. Christovão. 
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3 - Alegria popuw- Applausos- E' preciso que nesse djn. o povo 
manifeste o seu content!lmento e sobretudo, recompense o sa.crificio dos 
soldados não lhes regateando applausos. A imprensa e uma propaganda 
educativa pelo raruo e por cartazes, devem despertar o sent ime nt.o dessa 
necessidade. Afinal, as forças armadas, com n. sua commemoraçiio, pro­
porcionam ao povo uma festa, cívica é verdade, e não é crivei que se 
tome pa rte em uma festa casmuro, tris te e sem vibrações. E ' preciso que 
o povo se expanda não regateando applausos aos humildes c valorosos 
defensores da Patria. 

4- Aviação- Foi de grande effeito, a.pezar do tempo nubl!tdo, o 
desfile da aviação de terra e mar. As formações correctas, a pontua li­
dade e a regularidade do vôo deram impressão de imponencia e de se­
gurança indispensavel á solemilldade. 

Felizmente foram proscriptas as demonstrações espectaculosas c as 
acrobacias perigosas que davam idéa de desordem c a narcbia. 

Por outro lado, não se concebe a permissão de vôo aos aviões de an­
nuucios na mesma occasião em que se desenrola m os differentes actos da 
solcmnidade. Pensamos que as autoridades ni'ío deviam permittil-os. 

5 - Tropas do Exercito 
Parece-nos que o povo mais gostou da Escola Militar c do Batalhão 

de Guardas. Em parte, deve-se isso aos seus destacados c brilhantes uni­
formes; mas é tambem de rureito salientar que pura isso muito concor­
reram a correcçiio e o garbo com que se apresentavam, e em particular, á 
Escola Militar que esteve impeccavcl. 

Corpos houve, entretanto, que, embora se tenham apresentado de 
maneira admiravel, não conseguiram os mesmos applausos, por falta do 
uniforme. Está nesse caso, o 3.0 R egimento que continúa a m~tnter a 
lradicção, j á consagrada pelo regulamento, que reza: - "nas cire ums­
tancias criticas, as t ropas que mais capricharem na ordem unida é que 
se mostrarão mais inaba la veis e a rrojadas". 

6 - A formação em massa da infantaria satisfez completamente. 
Com um maior treinamento, conseguirão ma ior desembaraço nos 
movimentos, melhor cobertura e a linhamento e correcçíio no por te 
do fuzil. 

7 - I nicio do desfile. Foi boa a actuação do official que regulou o 
inicio do desfile, na area fronteira ao pavilhão official. E sse offlcinJ devia 
ter mesmo um ou dois a uxiliares que lhe facilitassem a tarefa. E' de im­
portancia capital que as unidades não percam tempo no desfile. Con­
vem, mesmo, evitar o marcar-passo ou pelo menos evitar que este se man­
tenha por muito tempo, porque concorre para a perda do "elan" e da 
cadencia, principalmente devido ao afastamento da banda de m usica. 

Nessa occaaião em que as unidades perdem 50 % de sun.s possibili­
dades, é preciso evitar-lhes difficuldades embaraçosas. 

-
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8- Collcaio Militar - Apresentou-se bem, com o enthusiasmo na­
tural do juventude, mas numa só companhia. Pensamos que, a provei­
tando os alumnos maiores de 15 nonos, era possivel formar um batalhão, 
o que impressiona ria. melhor e concorreria. para. restabelecer nesse viveiro 
de futuros officia.es da activa. e da reserva. a. animação pelas e;o.:teriorida.des 
militares que constituem um incentivo e motivo de orgulho para. a moci­
dade. 

9) - Cadencia e dobrados- Notava-se que a cadencia não era uni­
forme em todos os corpos, devido ás bandas de musica. Em muitos olb 
era. apressada e de passo miudo, Muito perde com isso o desemb~traço 
da m~troha. A cadencia regulamentar de 120 passos por minuto propor­
ciona justamente esse desemb~traÇo com o passo largo e elegante. 

Outra fa lha que deve ser corrig1da é a dos dobrados escolh1dos para 
o desfile. Com algumas excepções, elles foram fracos, de harmonia, quando 
devia m ser escolhidos os mais fortes e m~trciaes. 

10 - Uniforme- A impressão do desfile permitte-nos suggerir ás 
a.lfa.s a utoridades um meio facil c barato para melhorar o aspecto da 
tropa. nas apresentações externas. 

E sse meio é a. distribuição, por todas as unidades, de um uniforme de 
Jfãne!la verde oliva (com calção e niio calça), confeccionado rigorosamente 
d~ accordo com a. côr e 0 modelo do uniforme ele brim. V~tria'rá sómente 
o panno, que em vez de brim será de fla nella. (mas fla.nella. bôa. c encor-

• ' pada.). 
E sse uniforme ficará como c~trga. da unidade com durllÇ1io de 3 a. 

4 annos, p~tra. ser usado apenas em formaturas ospeciaes. Futuramente, 
de aecordo com a observação, se poderá pensa.T em distribuir annua.l­
mente ao soldado um uniforme de- flanella e dois de brim. 

Aliás, essa. distribuieãÓ do uniforme de flanella represcut.a uma ne­
cessidade. Ella se impõe, p~tra. as guarnições de clima frio, que siio as de 
maiores c ffcclivos. Al6m d isso, 6 preciso prever a possibilidade de levar 
os soldados das regiões quentes para. as mais frias, em epoca de rigoroso 

, inverno, como aconteceu, por exemplo, nas operações do 1932. O uni­
forme de fla.nella. e 0 capote teriam attenuado os soffrimentos impostos 
pelo frio ào valoroso soldado nortista que accorreu ao chamado. 

Acredit.amos que o u niforme flanella. ainda. não foi dislribuido por 
ser c~tro. Indicamos aqui uma solução inicial para o problemn. Como a. 
confecção desse uniforme tem que ser demorada, convem fazer a. di&­
tribuição paulatinàmente. Primeiro os corpos que com mais frequencia. 
tomam p~trte e m formaturas ex'ternas - o 3.0 R. I., o 1.0 B. C., etc. D en­
tro tle pouco tempo todas as umdades teriam um uniforme melhor cui­
dado e reservado para as apresentações. A m~sma preocoupação devia 
havet· com o e9-uipa.mento. 
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11 - Finalmente, para nós e dentro do pon to de vista p~ofissional, 
podemos dizer que essa formatura foi a mel.hor que te.z;nos tt~o nestes 
ultimes annos. Verdade é que, no conjuncto da tropa, amda nao conse­
guimos restabelecer o brilho e a correcção dos q ue se 'realizaram em 1919, 
1920 e 1921. . 

Mas é fóra de duvida que o progresso deste a nno sobre os a nterwres 
foi notavel, o que indica o esforço e o trabalho profiq uo a que se têm en­
tregue os quadros na sua ardua tarefa. 

Discurso pronunciado pelo delégado plenípoten­
ciario do Brasil á Conferencia da Paz e~ 
Buenos Aires, dr. Dormundo da Luz Pinto, 
por occasiao das festas commemorativas da 
Semana do Brasil 

Senhores: 

O Encarrcgndo de Negocios do Brasil, Dr. Protasio Baptista Gonça} 
ves, pediu-me pa ra, em nome dos brasileiros que aqui se acham enamora­
dos desta admiravel Buenos Aires, e dos que aqui vivem no vosso glo­
rioso paiz, agradecer-vos todas as excepcionaes homermgens com que , 
desde 2 do corrente, estaes celebrando a Sema nn do Brasil. O represen­
tante diplomatico brasileiro que, nesta grata oppor tunidade , me cede o 
seu Jogar quiz, com sua requintada gentileza , proporciona r-me a emoção 
de constatar c proclamar, neste scenario de cordialidade magnífica, o 
'triumpho defiuilivo da amizade brasileiro-a rgentina da qual, desde 1917 
e Hll8, quando a inda estudante saudava as' l\1issões Canton, Alfa ro e 
Leon Suarez, eu sou um propugnador devotado e cnthueiasta. Fallo-vos, 
portanto, com o titulo e com a convicção de quem assiste, na idade ma­
dura, a confirmaçEio dos bons pensamentos e propositos da sua. juventude, 
que lhe não enganaram, senão lhe deram antecipadamente, atravéz as "" 
sombras que naquelle tempo porventura exis tissem, a visão cJa.ra desses 
dias de união das nossas duas Pa trias, de mãos apertadas no presen te e 
olhares e nconf rados nos mesmos rumos gloriosos do fu turo. J á não são 
apenas os Governos dos nossos dois pa izes que, inspirados na. sabia poli­
tica de Mtt re, Roca, Avellaneda, Saenz Pena, Campos Sa lles, Rodri­
gues Alves, Rio-Branco, Lauro Muller, Ruy Barbosa e tantos outros dos 
nossos pro-homens, procuram apertar as cadeias dessa identiftcação e 
dessa solidariedade. São os intellectuaes; são os es tudantes que se buscam, 
se conhecem e se admiram; são os proprios povos; ó 0 Brasil; (! a Argent i­
na, que, como aconteceu recentemente, por OCf:asião das visitas dos Pre 

-
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sidentes J~sto e Vargas, se abraçam nas avenidas e praças do Rio e de 
Buen~s Aues para. expr1mir aos seus eminentes mandatarios o applauso 
·~eq~1voco ~ c~loroso por terem comprehenrlido e interpretado as tenden­
CUIS rrrecorrlVCIS dos seus espíritos e os sentimentos profundos dos seus 
corações. (APPLAUSOS) 

A America, Senhores, nasceu de sonhos . .. Sonho visionario do in­
fan~e d. Henrique, o Navegador; illuminado e resplandecente sonho do 
g?ruo .de Leonardo da Vince; obstinado sonho de Christovão Colombo, o 
VIClor10so confidente dos mares. A America. é filha de sonhos .. Vem tal­
vez dahi esta predestinação do seu destino: convertel-os em factos e apo­
theoses, dando um cunho de ideal aos diversos aspectos da sua realidade 
Reparae bem: emquanto, no velho mundo, o conceito de patriotismo re­
vela, quasi sempre, pela. luta. de nacionalismos ardentes e implacaveis, 
emul~iio, concorrencia., egoísmo, prevenções, rivalidades, - no nosso 
Continente, ao contrario, o patriotismo se integra e se concilia no conceito 
da fraternidade. Os nossos povos, sem contas a ajustar, soffrem as dores 
u.ns do.s outros e vivem reciprocamente os seus dias de triumpho e de glo­
~a. D1r-se-ia. que o mesmo clima moral, soprando acima das fronteiras, 
hga. as nações, transformando-a numa só família.. Tal, é para. nós brasi­
leiros, a significação P.xtraordina.ria, carinhosa, continental, dessas confe­
rencias sobre a nossa. formação historica, sobre o nosso direito, sobre a. 
nossa. medicina, Robre a. nossa litetra.tura, com as quaes, ha uma. semana, 
vindes celebrando o natal político da nossa Pa.tria. E, com uma fidalguia 
toda argentina., quizcstes culminar tantas e tão inesquecíveis demons­
trações de fraternidade com esta esplendida festa. que, como nas antigas 
mansões Rolarengas, nos reune, argentinos e brasileiros, em torno da mesa. 
commum para escutar os louvores da estirpe, as recordações do passado, 
os protestos de união e estima, os votos de feliz destino I (APPLAUSOS) 

.Envolvido pela vossa ternura e pela vossa bondade, nesta data im­
mortal para. a. nossas Patrias,e percorrendo, num vôo de imagin~ão os 1.13 
annos de vida. soberana. que ella symbohsa, permitt.i que vos diga, sem Ja­
ctancia de estrangeiro, porque estrangeiro não me sinto entre vóz, mas 
com a expan~ío leal de irmão e amigo, - permitti que vos diga: nós bra­
sileiros nos orgulhamos da nossa. Historia ! Ella. representa, nos seus gran­
des contornos, que embevecido evoco, sem fixar-me em episodios, um 
nobre, constante e alto esforço para tornar o Brasil ainda. maior p2lo seu 
progresso, a.perfeiçoo.mento, civilisa.ção e. cultura. do que o é pela exten­
são do seu immenso territorio. "lndependencia. ou morte I" exclamava, 
ha cento e tantos annos, nas mo.rgens do Ypiranga, D. Pedro de Bragan­
ça, o heroico príncipe paladino, donjuanesco e napoleonico, absorvido, 
exaltado, e seduzido pelo sortilegio da nossa. terra tropical. I ndependen­
cia e vida! respondemos nós hoje, com a legit ima ufania de haver crendo, 
dentro de um vastíssimo territorio, através das lutas e das difficuldades, 
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decoreotes das distancias e dos climas, a. unidade moral indes:.ructivel de 
uma só Pa.lna, que vive, trabalha. e prospera. na communhão da lingua., 
da religião e da liberdade. (PROLONGADOS APPLAUSO_S) 

Senhores, vou terminar. Torno a vos agradecer estas horas effusivas 
de ideotÜICação com o sentimento da minha Patria. Contemplando, 
commovido, a multidão de amigos argentinos do Brasil, consenti que eu 
a ~odos personifique, para apresentar o imperecível test.emunl10 da nossa 
gratidão, na veneranda. figura do vossó grande Rodolfo Rivarola, pre­
cursor e veterano da amizade argentino-brasi leira. A ceremonia a qtte 
estamos assistindo tr~.msborda deste recinto. As nossas Patrias est~o uni­
das e omoipresentes. Se eu tentasse recorda1· os nossos proceres nüo os 
poderia distinguir dos vossos immortaes. Que arrebatação maravilhosa! 
Vejo Jos6 Bonifacio, o Pa.triarcha, o sabio fundador do nosso Imperio, ao 
lado do vosso San Ma.rtiu, crea.dor de patrias como Bolivar, heroe da vos­
sa Independeocia, general e estadista, de que se póde dizer que era. um 
tríplice vencedor, porque venceu o inimigo no campo de batalha, venceu 
a natureza nos Andes e venceu-se a. si propr10 renunciando ao poder com 
indescriptiveJ abnegação! E' nesta conturbação de impressões e d~ sen­
timentos, que me a.ccelera a marcha do coração em palpitações commo­
vidas, que ergo, senhores, a minha taça pela gloria cada vez maior das 
nossas duas grandes Patria-s. (PROLONGADOS A'PPLAUSOS) 

TEN. CEL. NILO RIBEIRO V AL 

Em dias do mez passado fa.lleceu nesta capi tal Nilo Va i. 
A D1recção de A Defesa Nacional registra 0 infausto passamento 

para. render á memoria do companheiro o preito de saudade e t;le recor ­
dação. 

Foi um dos mais esforçados e a bnegados batalhadores d o nuo)eo . 
~aote~edor, ha dez ann~s a. traz e arcou com as respons!l.bilida.des da pre­
SJdencJa., durante_ a mais seria crise por que passou a revista, de 1921 
a 1924. A elle, a.Jhado a dois ou tres camaradas mais deve A Defesa a sua 
existencia, sem solução de continuidade, a manute~ção de seu brilho e 
utilidade. 

O ~rabalh o. modesto, silencioso c profissiente de Nilo Vai, que deixou 
ti·aços mdelev~JS no magtsterio militar, f10ou registrado !)esta revista 
por uma consJderavel somma de materia, de que av ulta essa obra de 
folego que é o Resumo da Guerra do Paraguay. 

Aqui ficar~ ~empre, na nossa collecção, como monume11to a lembrar 
a todos nós a hçao do seu desprendimento, da sua sPrenidadc, do seu in­
teresse de dedjcaçiío, do seu saber e cultura. 
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Indicador da A Defesa Nacional 
Mez de Agosto de 1935 

Pelo Sub-Tenente OooN A. !:)ouzA 
====T==-====~========~======~~~ 

LEI I DfC. 11\V.• I Dl\111 I D. o. ASSUMPl O 

Concedendo á Liga Contra a. Tuberculose 
o dominio de um terTeno . .. . ......... 81 

Regulamento das Capitanias dos Portos .... 
Prepn.raçiio dos Trros de Guerras nos cor-

pos de tropa ............ ... ......... . 
Sobre alteraçtlo ou modificações nos quar­

teis e nos casos de mudanças de unidades. 
Sobre altJ\s dos hospitaes de doentes me-

lhorados ............................ . 
Programma do. curso de especrnlisacão de 

medrcina de A viar;ão. : ...... ...... ... . 
Commiss:'io para revis:io dos netos de 

afastamentos dos func~'ionarios pu-
bl icas ..... .. .. ................ ··.·· 

Parecer do Consultor Geral da Republica, 
sobre ajuda de custo, em face da Let n·.< 
51 ......................... . ....... . 

Estatutos da C:uxa do Funccionario Pu-
blico .. . . . . . . . . . ...... ........ · · · · · 

Sóbre eta pa çlc'Sargento no C. I. T .... .. . . 
Suspendendo requisir;ões no Lloyd Brasi-

leiro. ....... ............ .. . . . . . . . ... 
Sol:.re tra.nsferencia de pflssoal, mnt~>rial e 

aTchivo das extinclas D. C., D. T. G. e 
6.• D. C ....................... ·· · · · 

Sobre caderi)E'Ilas de reservistas de meno- ' 
res que fi zE-ram a campanha de 1932, 
tendo em vist.R o Av. 572 de 14-8-1934 .. · 

Sobre pagamento de gral i f trações á rabos 
e soldados ............. . ...... · · · · · · · 

Nova publicação do ........ ...... · · · · · · 
Suspensão de matrrcnlli nos cursos de Adm. 

e medicas veterinarios em 1936 ... ·. · · · 
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ASSU M PTO I LEI I OEC. r IIV.· I 01\TII I o. o. 

~obre curso de sargentos de F . I. lll1ltricula 
nos cursos de formação de sargentos de 
unidades cro in f. . .................... . 

Robre mntricula de medicos das forças po­
lk iaes na E scolA. de Saúde do E xercito .... 

8obr_p <"ontagem de tempo arre-)timentado 
dos inslrurtores e monitores, para pro-
moção á sub-tenente ...... . ..... ·. ·. · · 

Nova puhlicn.ç:1o do ................ · · · · 
Estatutos da Associação dos Agentes Fis-

cnes do Imposto de Consumo ........ . 
Alteração do a rtigo 12 do ReguJamento da 

E. E. l\.1. ........................... · 
1'ransferencia de s§de da 1.4 Aud. da 1.• R.M. 
Cathegoria ela Guarniçiío de Tres Lagoas 

- M. Grosso ...................... . 
Serviço an e~imentado - Officiaes em es­

trada de ferro. Funcçiio de officia l do es-
t.ndo maior ................... . ... . .. . 

Revogando todas as disposições que con­
f rariem o Regulamento do Serviço de 
Fundos ........... . ....... . ......... . 

Robre rromoç·õt>s ele sargentos fe1tas sem 
os rcquesitos rep;ulnmenta res .......... . 

Sobre funrções de officiaes nas Form. de 
I ntendencia ..... .......... . .... . .... . 

Regulamento pllra. exploraç!lo dos meios 
de T ransm . . ............... . . . .. . 

I nst. para organisaçiio de <"onferenrias 
sobre a Constitu ição ........ . . .. .... . 

Contap;em de tempo pelo dobro - Contes-
tado 1915-1916 .............. ........ . 

Preredencia entre 1. Ten. - em virtude da 
a.mmslia ........ ........... . ........ . 

Sub-unidade do official de educação phy-
sica . . ... . . ......................... . 

Sobre licença de operaria ou contractado .. . 
Veto ao projerto de r reenchimento de vagas 

de 2. tenentes dentistas, sem concurso 
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Sobre sargento com mais de 25 annos de 
serviço ...................... ·. ·. ·. ·. 

Sobre archivament.o de inqueritos ........ . 
Regulamento para. a Reserva. Naval Aerea. .. 
Tratado de Conciliaç1io e Arbitragem Bra-

sil-Uruguay ...... .. .............. .... . 
Etapa. de a.liment.ução ele sargent.o da. E. 

Av. f\11. •..•..•..• : .•...... ...• •...... 
Faltas não justificadas para a licença pre· 

mio .. .......... ... ................. . 
ncapacidade physica. T nsufficiencia den-

So~;~a~~~~d~~- d~· ~~~~~- d~· ~~;~i~~-~~~~ ~ 
gtmenta do e modo de concorrer á. promo­
ção á. sub-tenente de sargentos inst.ru· 
ctores ....................... · · ·. · · · · · 

Sob-Comrnandante e fiscal de Btl. desta· 
cado ................. .. . .. . ........ . 

Desligamento de official juiz de conselho .. . 
Licenciamento de insubmissos julgados e 

absolvidos, funPcionarios publicos. Nãc 
estão ampara dos .... ........... .. . ···· 

Sobre o desprezo ou ma jm:açiío de fracçõef 
de 8100 do Decreto n. 0 135 de 9-3-1932 .. . 

Regulam~nto para a E. Naval (Aviação) . . . . 
Regulamento para a Escola de Av. Nava.Í. 

Reproducçiio ... ............... .. .. · · · 
O Alistado para o serviço rnilitur niio está 

dispensado do mesmo serviço .. . . ..... · 
Regulamento da Directoria de Aeronautica 

de Ma rmha ............ ... .. .... · . · · · 
Matricula no curso previo da E. I. E .... · · 
Matricula no curso previo da E. T. E., Re-

pu blicaçiio ........... ... ... .. · · · · · · · · 
Pagamentos na 1.8 R . M .......... · · · · · · 
Solda do ferra~or. Artífice ...... .. ... ·.·· · 
Permanencia de officiaes á. paisana nas re-

uniões nos Casinos dos quar teis .... . · · · 
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BIBLIOGRAPHIA 

A ODYSSE'A DO 12." REGIMENTO 

Pelo Major JosuE' FREIRE. 

Acabamos de receber um exemplar da 2 .• edição do livro "A Odysséa 
do 12.o Regimento", de autoria do Major Josué Justiniano Freire, pe~­
tencente ao grupo de officiaes do 12.0 R . I. , estacionado em Bello H.on­
zonte, quando estour9u o movimento revolucionario de 1930. Narra o 
autor, nes:le volume de mais de 300 paginas, todos os la nces emocionantes 
porque passaram , naquelles agitados dias, cheios de incertezas e inquie­
tudes, os bravos defensores daquella brilha nte unidade do Exercito Bra­
sileiro que, sem medir sacrifícios . tendo em mira unica mente o caba l cum­
J?rimento do seu dever de milita res num edifica nte exemplo de obedien · 
cia ás regras da disciplina e ás ordens superiores. souberam t_raçar com 
aquella mesma tradicional galhardia que distinguiu sempre os Soldados, 
do Brasil, uma pagina em que o heroismo consciente apparece dest:ripto 
de um modo claro e vibrante. 

A melhor recompensa que pode ser conferida a um m ilita r, qual­
quer que seja o seu grau hierarchico, é o publico reconhecimento de ter 
bem cumprido os seus arduos e gloriosos d everes . E' sempre com justo 
enthusiasmo que devemos lembrar os feitos va lentes que tiveram como 
autores soldados brasileiros, porque nelles vemos a explendida realidade 
da pujança de uma raça que, m anifestando·se m esmo n a lucta fratricida 
desencadeada pelo condemnavel odio filho do faccios is mo do momento, 
causa de ta nto m a l á nossa Patria, nos mos tra de quanto pode ser capaz 
nas occasiões mais graves em que a na ciona lidade tiver de m a nifes tar-se: 

Corpo de tropa de élitc, cuidadosa e proficientemente ins truido por 
operosa officialidade superiormente orientada c dirigida pelo seu devo­
tado Comma ndan te, e então T en. Cel. José Joaquim de Andrade, outro 
não poderia se.r o papel do 12." R. I., fadado a occupar um posto de maior 
sacrifício na possível lucta que, desde mezes a ntes, já se esboçava, c ir­
curnstancia de que eram sabedores todos os seus componentes. H isto­
riando es te seu proceder, o Major Jos ué Freire a lém de ter prestado, a 
nosso ver, um valioso serviço ao Exe rcito, trouxe a publico um traba lho 
que bem merece ser lido por todos os verdadeiros patriotas. 

Agradecendo a offerta. "A D efeza N aciona l" e nvia -lhe os l?arabens. 

• JUSTIÇA MILITAR EM TEMPO DE GUERIM 

O Dr. Silvestre Pericles de Góes Monteiro, auditor de guerra, que 
serviu junto lís forças legaes por occasião da revolução de São Paulo, 
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ac~~a de da r á publici,dade um livro interessante, intitulado "jus tiça 
Mtlttar em tempo de Guerra". Por esse motivo tem o seu autor rcc~ 
bido muitos e logios. a os q uaes pode-se juntar , m a is o que lhe acaba de 
~er envia do pelo minis tro da Guerra da Ita lia e que lhe foi communi­
cado por inte rmc::lio do consul daquella Nação, S r . Lore nzo Nicolai. 

. O off icio do min istro da Guerra. está a ssim redigido: "Minister io 
udb Guerra - 11 Sotto Scg retar io d i S tato - Roma. 7/7/35. 

S ign01· Console - H o assai gradito la publicazione del colonnello 
Silvestre Pericles de Góes Mon teiro sulla "Giustizia Milita re in tempo 
di guerra" e prego V. S. di voler m anifestare a ll'autore léspressione del 
mio v ivo complacimcnto per !'opera sua nella quale si dimonstra p ro­
findo ~ulto~e del d ir itto penale militare. Con a lta ~ima e considerazione. 
(a) F tgo Gcnera lc B aistrocchi". 

Gratos pelo exemplar enviado. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO 

Com o objectivo de a uxiliar os camaradas na procuro das obras ne­
cessarias á formação da cultura geral indispensavel a todo o m ilitar de 
va lor e ao conhecirr.ento dos problemas estudados pelo pensamento con­
temporanco . é creado, em "A Defezn Na ciona l' ', o ''Boletim Bíbliogra­

phico' : 

A presente inicia tiva vem preencher uma gra nde lacuna em nosso 
meio Até hoje, pa ra s ua form ação cultural. nossos o fficiaes lucravam com 
immensa difficuldade e ser io perigo. A bôa escolha constitue arduo es­
forço em m e io á chusm a de livros medíocres e ante a relativa deficiencia 
da producção naciona L G uiado pela propaganda de fim puramente com· 
mercial ou de caracter sectario, o official. não raro, adquire obras que 
irão viciar sua mentalidade. Nos es tudos pessoaes que empreende ou 
para os concursos em que se a presenta, sae e lle a ~ta de bons livros . sem 
uma ajuda, tomando. ás vezes, por bôa causa obras pseudo-scien tif icas 

ou defensoras de concepções unila teraes. 
No debate das idéas modernas - que a todos interessa actualmente 

- ma ior ainda é a d ifficuldade. Por um lado, a exposição serena , impa r­
cial, e bem informada é rara , sobretudo no meio nacional. Por outro lado, 
fa lta a garnde ma ioria. por culpa dos nossos programmas de ensino , a 
base scientifica: e philosophica fundamental capaz de perm ittir um dis­
cernimento cla ro no entrechoque das idéas pregadas e a tacadas. 

O Boletim indicará expontaneamente, em cada numero, obras de lei­
tura necessaria c u áconselhavel. dando sobre cada uma ligeira noticia . 
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Além disso, responderá elle, com a maior promptidão poss íve l, a todas 
as consultas bibliographicas que lhe forem fe itas: Assim, ao camarada 
que desejar informações sobre livros a adquir ir para estudar determi­
nado assumpto- economico, político. social. literario, philosophico, etc. 
- ou sobre o valor de tal ou qual trabalho ou escriptor, bastará enviar 
uma carta ao "B, B.", contendo, após a consulta , uma indicaçã o qual­
quer - nome. pseudonimo ou iniciaes - sufficient~ para a identificação 
da resposta nas columnas da ~evista . 

julgamos, com isso, prestar valioso auxilio aos camaradas, attender 
ás necessidades do momento e attingir mais um objectivo do nosso pro-
gramma. 

INDICAÇÃO 

I. - André Siegfried - Amérique La tine - (Librairie Armand Co­
lin - Pa ris - 1934). 

O admiravel autor de "Les E'tats-Unis d'anjourd'hui" d á , pem Amé­
rique Latine", na impressão do continente sul-americano em paginas que 
"exprimem um leal esforço de comprehensão e uma instinctiva sym­
pathia" . 

Raríssima, obra como esta que revele com tanta clareza uma obser­
vação tão profunda da nossa vida: ella nos exclare a nós proprios que não 
nos podemos collocar na attitude de mero observador imparcial. 

Nosso Boletim infelizmente não faz critica- apenas indica e, por 
isso, não nos é poss ível examinar o beilo e profundo trabalho de Sieg­
fried . Serve elle a todos os que desejem possuir uma visão geral mas cor­
recta da situação cultural. geographica, economica e política do mundo 
latino-americano. 

E ' uma súnthese escripta por mão de m estre e á qua l nem falta , no 
que se refere ao Brasil, a figura dos nossos "interventores' '. lnteressan ­
t issimas, as paginas dedicadas á intervenção dos milita res na política e 
as que estudam a questão racial das nações do Pacifcio. Entre as pri­
meiras, ha advertencias gravíssimas que deveriam ser bem meditadas 
por todos nós, officiaes. 

A venda na "A Defesa Nacional" 

M é:moir~, M arcchal J ojjre . ... .. .... ... ... . . . . ..... . 
Cani.le e nossas batalhas, H . O. W iederspahn .. ... _ ... . . 
Histar-ia militar do Brasil, Danton T eixeira . . ..... . .. .. . . 
A batalha de Sainj, Quenti~Guise- Ten. Cel. Lenglet ..... . . 

PELO CORREIO MAIS 1$000 

87$400 
7$000 

JO.SOOO 
6$000 
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REPRESENTANTES 
ESTABELECIMENTOS E REPARTIÇÕES MILITARES 

Gab. M. G. - Ma j. Floriano Bray-
ner. 

C. S. N.- Cap. Alexandrino Motta. 
E. M. E. - Ca.p. Joaquim Dutra 
M. M. F.- 1.0 Ten. Reginaldo de 

M. Hunter 
D. P . E . - Cap. Waldemar Souza 
D. C. - Cap. Janduy T oscano de 

Britto. 
Dir. Av. - Major Godofredo Vida! 
Dir. Eng. - Cap. Amanajás de 

Carvalho 
Dist. Art . C. - 1.0 Ten. Roberto 

Pessôa 
Dir. M. B. - 1.0 Ten. J. Duque 

Estrada 
Dir. Res.-Cap. Danton P . Benites 
Dir. Int. G. - 1.0 Ten. Ruy Bel-

monte 
Dir. S. S.­
Dir. S . Vet. -
S. Geo. P. A. - Cap. Octa.vio A. 

da Silva 
S. Subsistencia - Cap. Severo C. 

de Souza 
1.0 Gr. Regiões - Ten. Geraldo L. 

do Amaral 
2.0 Gr. Regiões- Cap. Gentil 

Barba to 
Q. G. da t.a R. M. - Cap. João 

Ribeiro 
Q. G. da 2 .a R. M. - 1.0 Ten. 

Luiz B. Condado 
Q. G. da 3.6 R. M. - Major Oscar 

B. Falcão 
Q. G. da 4.8 R. M. - Ten. J ehovah 

Moraes 
Q. G. da 5.• R. M. - Cap. J . B. 

Rangel 
Q. G. da 6.• R. M. - Ten. Mu­

rillo B. Moreira. 

Q. G. da 7.• R. M. - Cap. M· 
O'Reilly de Soulla 

Q. G. da 8.• R. M. - Cap. M. 
Mendes de Moraes 

Q. G. da 9.8 R. M.-Cap. Nilo 
Guerreiro 

E. E. M.- Cap. Pedro Geraldo 
Dir. E. armas - Cap. J. B. 1\llattos 
E. Inf.- Cap. J osé Adolpho Pavcl 
E . Cav. - Cap. Luiz N. Andrade 
E . Art. - Ten. C. Rocha Santos 
E . Eng. - Cap. Luiz Bet.ta.mio 
C. I. T. - 2.0 Ten. Milton R. Vieira 
E . Technica-Cap. Pompeu Mont.e 
E . Av. M. - 1.0 Ten. Danilo Pa-

la.dini 
C. L Art. Costa - Ma i. J . Bina 

Machado 
E. Int. - Cap. Aquino Granja 
E . E . P h. E. - Major Raul Vas­

concellos 
E . M. - 1.0 Ten. Geraldo Côrtes 
E . Vet. E . - 1.0 Ten. Waldemar 

C. Fretz 
C. A. Sgt. Inf. - 1.0 Ten. Taltibio 

de Araujo 
C. M. R. J. - 1.0 Ten. Celesio 

Braga 
C. M. P. A. -1.0 Ten. Saul F. Pons 
C. M. Ceará- 1.0 Ten. Benedito 

F. Diniz 
Fab. P. S. F. - Cap. Osmar Pons 
Fab. P . Inf. - Cap. Antonio de 

Britto Junior 
Fab. P. Art. - 1.0 Ten. J osó Car­

los Ribeiro 
Fab. M. C. G. - 1.0 Ten. Haroldo 

Pradel de Azambuja. 
Art . G. R. Grande- 1.0 Ten. Da­

niel Balbão 
Corpo Fz. Navaes - Ten. Gandi­

do da Costa. Aragão. 

TROPA 
Infantaria 

1.• Bda. L - 1.0 Ten. Antonio B. I 
Moreira 

2.• Bda. L -
7.• Bda. L-Cap. Armando C. Lima 

BtJ. Guardas..:...._ 1.0 Ten. Aymar 
de Lima 

Bt l. Escôla - 2.0 Ten. Durval 
Sayão 
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1. o R. I. - Cap. Souza Aguiar 
2.0 R. I.- 2.0 Ten. Dilermando G. 

Monteiro 
3.0 R. I. - t.o Ten. Anthero de 

Almeida 
4.o R. I. - 1.0 Ten. Paulo A. de 

Miranda 
5.o R. I. - 2.0 Ten. Francisco A. 

Galvão 
II/5.0 "R. I. - 1.0 Ten. Luiz M. 

Chaves 
III/5.0 R. I. - 1.0 Ten. Alcides 

Coelho 
6.0 R. I. - Cap. Ary Ruch. 
7.0 R. I. - Cap. Gilber to V. de 

Carvalho 
8.0 R. I. - 1.0 Ten. Candido L. 

Villa.s Bôas 
I/8.0 R. I. - Cap. Felicissimo A. 

de Aveline 
9.0 R. I. - 1.0 Ten. Almir L. 

Furtado 
T/CJ.o R. I. - Ten. Edson Vignoli 
10.0 R. I. - 1.0 Ten. A. J. Corrêà 

da Costa 
11 .0 R. I.- 1.0 Ten. Luiz de Faria 
12.0 R . I. - 1.0 Ten. Atila Barroso 
13.0 R. T. - 1.0 Ten. Iracilio Pessôa 
1.

0 B. C. - Ten. .\ raken Araré 
Torres 

2.0 B. C.- Ten. Mareio de Menezes 
3.0 B. C. - Ten. Moacyr L. de 

Rezende 
4.0 B. C. - Ca.p. Carlos Coelho 

Cintra 
5.0 B. C. - Cap. Dr. Oscar Vouzella. 
6.0 B. C. -

7.o B. C. - Ten. Nelson do Carmo 
S. o B. C. - Ten. Ramüo Menna 

Barreto 
9.o B. C. - 1.0 T en. Domingos 

Jorge Filho 
10.0 B. C. - Cap. Ernesto L. M a­

chado 
13.o B. C. - Asp. H eitor Vascon­

cellos 
14.0 B. C. - Cap. Risoleto Barata 

de Azevedo 
15.o B. C. - Ca.p. H. A. Castello 

Branco 
16.0 B. C. -
17.o B. C. - Cap. Armando Lua­

tosa M. Barroso 
18.0 B. C. - Cap. J. R. de Ara ujo 

Sobrinho 
19.0 B. C. - 1.0 T en. Murillo 

Borges Moreira 
20.0 B. C.- Cap. Ilalo de Alme ida 
21.0 B. C. -
22.0 B. C. - Cap. Leandro J . rla 

Costa 
23.0 B. C. -
24.0 B. C. - L 0 T en. A. Collares 

Moreira 
25.0 B. C. - 1.0 Ten. André Mon-

1 teiro . 
26.0 B. C.- Cap. Ew·ides C. Rob1m 
27.0 B. C. - Cap. Mario S. Ma­

chado 
28.0 B. C. - Ten. J. B. Carmcllo 
29.0 B. C. - Cap. Frederico M. C. 

Monteiro 
Cont. de Porto Velho - Cap. 

Aluizio 

Cavallarla 

Q. G. da 2.• D. C.- Cap. Hoche 
PLtlcherio 

Q. G. da. 6.• Bda. C. - L o Ten. 
Edson Condensa. 

R. Andrade Neves- Ten. Lady 
T. Cirne 

I. o R. C. D.-Cap. Cyro R. Re­
zende 

2.0 R. C. D.-2.0 Ten. J osé P. de 
Oliveira 

IV/2.o R. C. D. - Ten. João de 
Deus Cruz 

3.o R. C. D. - Ten. Alvaro Vieira 

4.0 R. C. D.- Ten. Humberto Pe­
legrino 

5.0 R. C. D. - 2.o T en. Bellarmi-
no J . de Mendonça 

1.0 R. C. I. - Ten. Mario Pantoja 
2.0 R. C. I. -
3.0 R. C. I. - Ten. João C. Gui­

marães 
4.0 R. C. I.-Ten. Agenor Me­

deiros Martins 
5.0 R. c. I. -
6.0 R. C . I.- Cap. Francisco A. 

Rosas 
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7.o R . C. I.- Cap. Armando Ro­
lim 

8.0 R. C. I. - Cap. José T. Arruda 
9.o R. C. I. - Cap. Marcos M. de 

Azambujn. 
10.0 R. C. T. - T en. A. de Lima 

Mendes 

11.0 R . C. I.- Ten. Celso Mon­
teiro 

12.0 R. C. I.- Ten. Carlos Braga 
Chagas 

13.0 R. c. I.-
14.0 R. C. I. -

Artilharia 

Grupo Escola-Ten. Ernesto Geisel 
1.4 R. A. M.-Cap. Edgard M. 

Portugal 
2.0 R. A. M.- Ten. Il ton da Fon­

seca 
4.0 R. A. M.- 2.0 Ten. Jonathas 

P. Lisbôa 
5.0 R. A. M. - 2.0 Ten. Zair de 

Figueiredo 
6.0 R. A. M. --'- Ten. Lourival 

Doederlein 
8.0

• R. A. M. - Ten. José O. Alves 
de Souza 

9.0 R . A. M. - Cap. Arthur da 
c. Seixas 

1.0 G. A. Do. - Ten . Celso Ara­
ripe 

2.0 G. A. Do. - 2.0 Ten. Leandro 
Monte Alegre 

3.0 G. A. Do.- Ten. Maury P. 
Lima 

4.0 G. A. Do. - Ten. Waldemar 
Turulla 

5.0 G. A. Do. - Ten. Henrique 
M. R. de Mello 

1.0 G . . O. - Ten .Francisco A. 
Gonçalves 

2.° C. O. - Cap. João D. da Fon­
seca 

3.0 G. O.- Ten. Eduardo Barros 
R. Mix. A.- Cap. Ascendino J . 

Pinheiro 

1.0 G. A. Cav.- Cap. Celio M. 
Ferreira 

2.o G. A. Cav. - 1.0 Ten. Alberico 
Cordeiro 

3.0 G . A. Cav. - 1.0 Ten. Jorge 
Cezar Texeira 

4.0 G. A. Cav. - Ten. José de M. 
Mourão 

5.0 G. A. Cav. - 1.0 Ten. Edson 
Figueiredo 

Font . Sta.. Cruz - Ten. Antonio 
Sá. B. Lemos Filho 

Fort. S. João - Ten. Micaldas 
Corrêa 

Fort., Itaipú-Ten. Henrique Ma.n­
gini Junior 

Fort. Obidos- Ten. Raul A. dos 
Santos 

Fort. Coimbra-
Fort. Copacabana - Ten. Flam-

marion Pinto de Campos 
Fort. do Vigia -
Fort. de São Luiz -
Fort. Imbuby -
Fort. Marechal Hermes - 1.0 Tcn. 

Francisco X. M. Cordovil 
Fort. Marechal Luz -
Fort. Marechal Moura -
Fort. Lagc- Ten. Americo F. da 

Silva 
Bia. I. Art. Do. - Cap. Leandro 

J. da Costa 

Engenharia 

Unidade Escola 
1.0 B. Trnns.- 2.0 Ten. Eduardo 

D . de Oliveira 
Lo B. Sap.-
2.o B. Sap. - 1.0 Ten. Sebastião 

V. Moraes 
3.0 B. Sap. - Ten. Luiz P. Pessôa 
4.0 B. Sap. - Maj . Abacilio F. dos 
Reis 

1.o B. Pnt.- 2.0 Ten. E clgard So­
tér da Silveira 

2.o B. Pnt.- Ca.p. Aurelio de 
Lyra Tavares 

1.o Bt. F. V.- Cap. Francisco R. 
Castro 

1. • Cia. P. Terr. - Cap. Ladislau 
N. de Azevedo 

6. • Cia. P. Terr. - Ten. José C. 
Morganti 
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Aviação 

J.o R. Av. - Ten . Oswaldo C. Lima 
2.0 R. Av. -
3.o R. Av. - Te. Herminio V. de 

Carvalho 

4.0 R. Av. -
5.o R. Av.- t.o Tcn. J occlin B. 

Brasil 

Reserva 

C. P. O. R. 1.B R. M. - 1.0 Ten. 
Nelson R. de Carvalho 

C. P. O. R. 2.4 R. M. - 2.0 Ten. 
Nestor Torres 

C. P. O. R. 5.0 R. M. - 1.0 Ten. 
Raymundo Dalcol 

P. M. Dist. Federal - Major Joa­
quim Miranda Amorim 

F. P. Silo Paulo - Major J osé 
Maria dos Santos . 

P. M. da Bahia - Ten. Cel. Phi­
ladelpho Neves 

Cont. P. M. Bahia (Uáuá) - Ten. 
José Fernandes Vicim . 

F. P. do Espirito Santo- MaJor 
Manoel Henriq ue Vilú . 

UM BOM LIVRO 

Pandiá Calo;reras- Formação His!orica do Brasil - 2 .0 Edição 
- (C ia. Editora Nacional - S. Paulo - 1935). 

Esta notavel obra de Calogeras constitue m ais um volur:le - o 
XLI I - da Serie Brasiliana da Bibliotheca Pedagogica Brasileira. 

E' inestimavel o serviço intellectual presta do pelos livros da Brasi­
liana: quasi todos elles deveriam figurar em nossas estantes. 

Infelizmente. a cultura historica, regra geral. tem descido em nosso 
meio. Na histeria que se aprende nos gymnas ios não se es tuda o nexo 
profundo que liga os acontecimentos nem as raizes occultas das grandes 
modificações. E essa mera narrativa gymnasial é muitíssimas vezes o 
unico conhecimento historico que a grande maioria possue. 

ve1~. 

Isto é p rofundamente deploravel e origem de desapegos inex~lica-

O trabalho de Calogeras é o do verdadeiro his toriador , a preciação 
de conjuncto, situando cousab e effeitos e permittinclo um j u izo sobre 
os principaes fac tos economicos, politicos e sociaes da nossa evolução 
his to r ica. Seu estudo vae desde o nosso descobrimento até á presidencia 
do Sr. Washington Luiz, 

"Formação Historica do Brasil" não disp ensa, é claro, 
0 

estudo d as 
nossas g randes obras his toricas- de Porto-Seguro, João Ribeiro, etc. 
- nem é um trabalho definitivo, mas certamente constitue synthese 
admiravel que facilita o esforço dos que não disponham de muito tempo 
para estudos p a rciaes aprofundados e merece ser lido attentomente por 
todos. 


